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La solución del LA ACTITUD DE CAMBO EN EL 
conflicto hullero 

H a n q u e d a d o sa t i s f echos loa h u l l e r o s 
a s t u r i a n o s con l a f ó r m u l a p r o p u e s t a 

t>or e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r Ber -
g a n u ' n ; f ó n n i i l a q u e c o m p r e n d e dos par 
tes.- p r i m e r a , la conces ión de u n a pr i 
m a de 4,75 p e s e t a s p o r t o n e l a d a d e ca r 
bón n a c i o n a l que se c o n s u m a en el li to
r a l , y s e g u n d a , el cobro de los dere 
chos í n t e g r o s s e ñ a l a d o s e n el A r a n c e l 
(7,50 pese t a s ) a l a i m p o r t a c i ó n del c a r 
bón , con c a r g o de devolver 3,50 pese
t a s po r t o n e l a d a d e c a r b ó n i n g l é s im
p o r t a d o h a s t a l a c a n t i d a d de u n mi
llón de tone la r í a s , q u e es l a c a n t i d a d 
c o n v e n i d a con I n g l a t e r r a como pr ivi le
g i a d a con l a t a r i f a r e d u c i d a d e 7,50 a 
i p e s e t a s pof. t o n e l a d a . 

Lo p r i m e r o es una. boni f icac ión com
p e n s a t o r i a de la r e d u c c i ó n a r a n c e l a r i a 
e s t i p u l a d a en el T r a t a d o c a n I n g l a t e r r a , 
y lo s e g u n d o c o n s t i t u y e u n a m e d i d a 
de p r e c a u c i ó n c o n t r a los f r a u d e s even
t u a l e s c o n s i s t e n t e s e n i n t r o d u c i r con ta
r i f a r e b a j a d a u n a c a n t i d a d de c a r b ó n 
i n g l é s m a y o r que l a a u t o r i z a d a po r el 
Conven io . 

GOBIERNO DE MAURA 
-en-

Baroeloaa, 21 ootmbra 1922 
Señor director de E L D E B A T E . Madrid. 
Mi distinguido amigo! E n el número do 

E L DEBATE oorrespondiento al día 19 apa
rece, bajo eJ título «Cambó y l a operación da 
Aihuoemss^, una iaformación que marca algu
na divergencia r ^ p e c t o a maniifestacioaes que 
tengo hechas relativas a cuál fuese mi acti
tud, dentro del Gobierno del señor Maura, 
ea relación con la operación de Alhucemas. 

y , por la autoridad que da aquella -veir-
s i i ^ el hecho da aparecer en E L DEB.'^TE, 
me creo en el oaiso de utilizar la autoriza, 
ción que hubo de concedermo el señor Mau
ra de publicar, cuando yo lo estimase indis
pensable, la carta que le entregué el día 
S da febrero do este año. Djclia caria dice 
así t ex tua lmente : 

Madrid, 3 de febrero de 1922.—Exce
lentísimo señar don Antonio Maura Mon-
taner.—Mi querido presidente: Tran,scu-
rrieron bastar^íes semanas desde la 
constitución de este Gobierno hasta el 
momento en que vi surgir, en el pensa
miento de usted y de varios ministros, 
le. idea de que la ocupación permanen
te de los territorios que dominan la ba
lita de Alhucemas podía y debía ser el 
coronamiento de la campaña militar 
que fué el más urgente y principal co-

L a p r i m a o bon i f i cac ión a l a wo^'^^'^'l metido que el Rey y el país nos confia-
c ión n a c i o n a l se fija, de m o m e n t o , en I ^^^^ ^̂ ^ agosto. 
4,75 p e s e t a s ; p e r o s e r á movib le c a d a 
t r e s m e s e s EÍ el p rec io del c a r b ó n in
g l é s e x p e r i m e n t a f luc tunc iones s e n s i b l e s ; 
de sue r t e , que l a p r i m a s u b i r á o ba ja-

s u b a el p r e c i o del c a r - | 

examinado y aprobado el plan que le 
someta el alto comisario, entienda que 
su deber le impone emprender la opera^ 
ción militar de Alhucemus: en este mo
mento rae seria absolutamente imposí-
ble continuar un mom.ento más en el 
Gobierno. 

Usted, que sabe cuánto pesan en mi 
ánimo sus juicios y con qué satisfcución 

LO DEJ. DÍA 
Como£LD£BAT£ 

V a n l l e g a n d o a nne i r t r aa n a n o s los 
c o m e n t a r i o s d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a 
a c e r c a de l d o c u m e n t o pon t i f i c io q u e ex
p o n e l a s r e l a c i o n e s d e l a S a n t a Sede 
con el p a r t i d o p o p u l a r i t a l i a n o . A n t e to 
do, n a d a h e m o s de a ñ a d i r a n u e s t r a l a -
f o r m a c i ó n p r i m e r a , p o r q u e el t e x t o q u e 

j nos h a t e l e g r a f i a d o Ores t e s Da f f ina es 
I exac t í s imo y m u y comple to , 
! Osservatore Romano, l l egado ayer a 

colaboro a su obra, comprenderá con i '•^^^^' ^fj''^ ^^ «'^«vo d o c u m e n t o de 

cuánta pena le causo la c o n t r a r i e d a d | t - ^ ^ " ^ ^ ® f ' " ^ ' ' ' : ^ ' ' í ^ ° ^ " " l ^ " "^T 
. . , • j „ ^ j „,• r„ ^eí^„ li I s i c iones n e t a s » se t i t u l a , y c i e r t a m e n t e 

que se habrán de producirle estas lí-\ ^ , „^„ „, . „ , * . 
/A 1 «.-^.o, j I h a s t a e l e p í g r a f e p a r a p e r c a t a r s e ! d e 

neas; pero me enseño que el primer de- _ . . j , . : , , . , „ 
ber de los hombres públicos es ser fíe
la a los dictados de su conciencia. 

Mande a su afectísimo amigo que es
trecha su mano, F . C a m b ó . 

Eogándole quiera acoger en lae columnas 
do ia^ DEBATE este dooumento,_ q u e p r © -
cisa clarísimamento cuál fuá mi actitud 
dentro del Gobierno del señor Maura, con 
relación a la operación de Alhucemas, se 
reitera de usted con ol mayor afecto y la 
más sincera estima su amigo, Francisco 
Cambó. 

* » » 

más ministros en varias reuniones del 
Consejo lie manifestado constantemen-

I te la profunda preocupación y el hon-
r i s e g ú n ba je o s u b a el o r e c i o del c a r - , ^ ^ , ¿ „ , j , „ ^ ^ ^ e ^, ,oduce en mi espí-
bón i m p o r t a d o ; es dec . r , que n ^ ' J ^ d a ^ e j ^..^^ ^^ empresa de Marruecos, que csti-
m o v e r á e n s e n t i d o i nve r so a es te p r e c i o , ; ^ .̂̂  .^^_ ̂  ,^^ ^,^^^.,^^ ^^ ^^^,^,^^ 

p u e s q u e s u objeto es s a l v a r a l p r o d u c - ^ ^ ^ ^̂ ^ obstante, he participada, sin 
t o de l p a í s de l a c o m p e t e n c i a r u i n o s a , ^ ^ ^ ^ ^ .̂ ^^^^.^^^^^^ ^^ „ , , , ^ „ „ ¿ ó n 

q u e p o d r í a h a c e r l e el p r o d u c t o e x t r a n - ; ^^^ ^^ Gobierno ha realizado hasta aho-
j e r o con m a n i o b r a s e s p e c u l a d o r a s sobre * 
los p rec ios i n t e r n a c i o n a l y n a c i o n a l . 

Q u e d a c o m p l a c i d o el s e ñ o r C a m b ó , cu
y a c a r t a , a s í lo r e c o n o c e r á n los lecto
re s , h o n r a s u p a t r i o t i s m o . 

P o r n u e s t r a p a r t e , d e b e m o s a ñ a d i r 
un, i a c l a r a c i ó n . Alude el jefe r e g i o n a -

A usted particularmente y a los de-\ j i s ta a la a u t o r i d a d de E L D E B A T E ; y 
n o s i m p o r t a h a c e r c o n s t a r que , si ello 
q u i s i e r a s ign i f i ca r la ex i s t enc i a de es
pec ia l e s r e l a c i o n e s e n t r e este d i a r i o y 
e: s e ñ o r M a u r a , el s u p u e s t o s e r í a ab
s o l u t a m e n t e e r r ó n e o . 

E L D E B A T E , 'c iuis te u n a vez m á s , n o 
es ó r g a n o oficioso de l s eño r M a u r a n i 
de ; n i a u r i s m o , lo c u a l n o empece p a r a 
q u e s i e n t a po r el s e ñ o r M a u r a u n a sirir 

E s t e s i s t e m a de p r i m a s n o s p a r e c e | 
a c e r t a d o , y y a lo r e c o m e n d á b a m o s e n ' 
n n o de n u e s t r o s ú l t i m o s a r t í c u l o s , enu
m e r a n d o s u s v e n t a j a s sobre o t r o s proce- j 
d i m i e n t o s de p ro tecc ión . j 

• A h o r a , lo i n t e r e s a n t e e s t á en la r eg l a 
m e n t a c i ó n y l a p r á c t i c a de las dos c láu -

I a para salvar el honor de las armas y | g u i a r v e n e r a c i ó n ; .se ha l l e i d e n t i f i c a d o 
i:¿ prestigio exterior de España, tan gra-\ eun el i l u s t r e e s t a d i s t a e n m u c h o s p u n -
vemente comprometido con el desastre 
de julio. Pero cuantas veces se ha tra
tado en Consejo de ministros de exten
der por la fuerza de las armas el campo 
de nuestra acción en Marruecos y, de 
aii modo especial, de ocupar por la fuer
za de las armas los territorios que do-

« u l a s c o n t e n i d a s e n l a f ó r m u l a de l Go- , ^^.^^^^ ^^ ^^^^^^ ^^ Alhucemas, he for-
fcierno a c e p t a d a po r los a s t u n a n o s . ' 

¿ Q u i é n — y en q u é m o m e n t o - p e r c i b i 
r á l a p r i m a ? Ha'^ta a h o r a no s a b e m o s 
m á s s i n o q u e l a p r i m a de 4,75 p e s e t a s 
ise es tab lece p a r a favorecer a l c a r b ó n 

tos f u n d a m e n t a l e s , y, en fin, le cons ide 
r e el pol í t ico con m á s a p t i t u d p a r a p r e 
s id i r u n G o b i e r n o . S i , en el c a s o conc re 
to que m o t i v a l a c a r t a de l s e ñ o r C a m b ó , 
co inc ido en lo esenc ia l de l a s u n t o núes» 
t rn i n f o r m a c i ó n del d í a 19 con la rea l i - . 
d a d de los hechos , a s e g u r a m o s fo rma l 
m e n t e q u e l a ve r s ión d a d a p p r n o s o t r o ^ 

mulada expresas y terminantes reser

vas, en el sentido de que los acuerdos^ ^a n i por n i n g u n o de s u s f a m i l i a r e s . 
que ío lian tomado de encargar al alto] p,.ir IQ d e m á s lio hr 

R a c i o n a l q u e se c o n s u m a en el l i torí i l , 
e s to es, d o n d e l a c o m p e t e n c i a i n g l e s a 
p o d í a h a c e r s e s e n t i r m á s i n t e n s a m e n t e . 
E s de c r e e r que p o r e s a d i spos ic ión la 
m a y o r p a r t e del c a r b ó n a s t u r i a n o s e r á 
t r a n s p o r t a d o a l l i t o ra l p a r a s e r vend i 
do a h í . P e r o , / . b a s t a r á el ac to de pre 
s e n c i a de l c a r b ó n a . s tur iano en n u e s t r o s 
p u e r t o s p a r a d e v e n g a r l a p r i m a ? ; .0 se
r á n e c e s a r i o a c r e d i t a r el a c t o d e v e n t a ? 
Y en es te caso , ¿ q u i é n c o b r a r á e l im-
Jíor te de la b o n i f i c a c i ó n ? 

H a b r á que p r o c e d e r con e s t r i c t a vigi
l a n c i a p a r a e v i t a r m a n i p u l a c i o n e s con 
el c a r b ó n ing l é s i m p o r t a d o , q u e p o d r í a 
h a c e r s e p a s a r p o r algi'in h á b i l i n t e r m e 
d i a r i o como c a r b ó n a s t u r i a n o , a l efec
to d e c o b r a r l a p r i m a y r e a l i z a r el be
nef ic io c o r r e s p o n d i e n t e . 

T a m b i é n sob re l a c a n t i d a d p r iv i l eg ia 
d a d e c a r b ó n i n g l é s i m p o r t a d o p u e d e n 
e m p l e a r s e l a s a r t e s d e p r e s t i d i g i t a c i ó n 
j juc los c o m e r c i a n t e s d e t o d o s los p a í s e s 
s a b e n p r i m o r o s a m e n t e p r a c t i c a r e n l a s 
A d u a n a s , a u n l a s m á s a v i s p a d a s y a l e r - j incalculables consecuencias. 

comisario que estudiara ij expusiera un 
plan para realizar esta operación no 
implicaban el acuerdo de realizarla. 

Pero en el Consejo de ayer se leyeron 
por usted unas notas, que obtuvieron el 
asentimiento de ios demás ministros, 
en las que se consagra el acuerdo de 
que la ocupación permanente de ¡os te
rritorios que domina.n la bahía de Alhu
cemas es el final objetivo político-mili
tar de esta campaña. 

Y esle acuerdo del Consejo de minis
tros me plantea a mi el más doloroso 
conflicto de conciencia que se me haya 
jamás planteado. De una parte, la con-

' ciencia me dice que yo r.o puedo aso
ciar mi voto y tni responsabilidad a una 
empresa que (respetando la sinceridaa 
y el patriotismo de los juicios contra
rios) una profunda convicción me dice 
que ha de ser de funestas consecuen
cias para España. Y, de otra parte, no 

se me oculta que el provocar en estos I n is t ro de Hacienda en ol Gobierno ante-
momentos y por este motivo, unh c r í s ú rior, h a declarado hoy que, cerno resul-
ministerial, es producir un estrago- de\taáo do loa t rabajes de los Comités que 

p u b l i c a r el s eño r C a m b ó l a c a r t a p o r 
él d i r i g i d a a l s e ñ o r M a u r a , r e fue rza la 
a u t o r i d a d m o r a l de s u s o p i n i o n e s ú l t i 
m a m e n t e e x p u e s t a s sobre la cues t i ón 
mfirror;in'. 

A c l a r a d o este p e q u e ñ o i nc iden t e , qui
s i é r a m o s a t r a e r l a a t e n c i ó n n a c i o n a l 
h a c i a l a s conc lus iones e n que Cambá 
s i n t e t i z a su p e n s a m i e n t o r e spec to a l 
p r o b l e m a de l p r o t e c t o r a d o . C o n s t i t u y e n 
e l las u n a p o n e n c i a e n t o r n o a la c u a l 
f u e r a de d e s e a r e x p l a n a s e n o p i n i o n e s 
c o n c r e t a s t o d o s los h o m b r s d e go
b i e r n o . 

Martínez Anido y Arlegui destituidos 
EE 

El general Ardanaz, gobeniador, y el coronel Borrué, 
inspector general de Orden público 

(33 
A las cuatro y media de la t s rde llegó ayer 

al ministerio de la Gobernación el presiden
te ded Consejo, y oonferoaoió con el señor 
Piniós. Después acudieron los ministros d« 
Estado y Marina, loe subsecretarios de Go
bernación y Guerra, y el director general de 
Orden público. 

l i» noticia d e esta reunión causó gran re
vuelo al ser conocida en los círculos políti
cos, pero pronto so le dio su veidadero al
cance. Se trataba de estudiar la situación de 
Barcelc«ia y de sus primeras autoridades, y 
tras larga deliberación, que duró hasta las 
diez y media de la noche, íué acordado el 
relevo de los señores Martínez Anido y Ar 
legui, gobernador civil y jefe superior do Po-
iiüía, respectivamente, y nombrar en su lu-

c u á l es l a t e s i s q u e d e s a r r o l l a 
TEunbién c o m e n t a el d o c u m e n t o l a 

P r e n s a f r a n c e s a . E n los m i s m o s t é r m i 
nos q u e E L DEBATE i n t e r p r e t a La Croix 8 " *' e*-°"l l ^l'^'^^.y, *' '^^°^^^ ^*' 
la n o t a de la S a n t a Sede . Es dec i r , t a m 
poco el d i a r i o ca tó l ico f r a n c é s h a he-

Cuerpo do la Guardia civil de la misma pro
vincia, don José Borruá. 

A las diez . y media do la noche llevó el 
cho el j u e g o a Giomale d'Italia, perfó- presidente a Palacio íos correspondientes 3«-
dico que , p a r a d a ñ a r a l a vez a l Vat i - «retos, que ©1 Eey firmó, y volvió a Gober-
c a n o y a l P . P . L , d i fund ió l a espec ie " '^ '<^" ' ^^ ^""^^ ^^ ^^"^ P ^ ° "^""P"^-
de l a d e s a u t o r i z a c i ó n , q u e t r a n s m i t i ó , ^ ^ [, ^_j^^ j ^ ^ ^ ¿ráaíM» y Creepó MOÍÓ 
u n a a g e n c i a y se a p r e s u r a r o n a acep-1 «i 22 de mayo de 1860 e mgretó en «1 eervicdo, 
f a r con n o d i s i m u l a d o c o n t e n t o a l g u n o s j oomo alumno en la Academia d« Estado Mayor, el 
d i a r i o s ca tó l i cos die e s t a Cor te ! ̂ ^ ^" febrero de 1875. Ascendió a geaeraJ de brigada 

V a r i o s co legas ca tó l i cos de p r o v i n c i a s ^ «pticmbre de 1915 y » g«n«ral de d.viaión m 
^ 17 de marzo de 1921. 

En enero de 191i5 fué nombrado jefe do Estado 
Mayor de la C?,pit,anía general do la quinta región 

h a n p u b l i c a d o la i n f o r m a c i ó n tenden^ 
c losa de los a l u d i d o s pe r iód icos m a d r i 
leños . D í g a s e n o s si n o es t l i s t e q u e s e a : y deede ol 22 de ootnbre hasta fin del oilo 1919 
hi m i s m a 1^'rensa c a t ó l i c a q u i e n d e s - ; f̂ stu™ encargado, a«;cideEtalmente, del Gobieroo mi. 
^».:.^.,t 1 í . ' i - •• 1 -11 I litar de Zaragoza. 
c r í e n t e a los ca tó l i cos y a m e n les lleve, i „ . , ^ _ „ i ^ j 

•' ' i-o liv-Yi., I j j ^ tomado parte vanas veces en 1» caínpsifip. de 
no los deseos de Su S a n t i d a d , s ino l o s ^ África, a!canza,ndo, por los méritíB en ella contraí-
que c o n v i e n e n a u n d i a r i o como Giorna-: dos, voriae rooompcneas. 
Í2 d'Iíalia l i b e r a l y m a s ó n i c o l ^ "̂*® ^®' pasado aOo ocupó lír subsecrotaria de 

No n o s h a c e m o s eco hoy , p o r f a l t a de ' ^ " !^™' ^-*"/° f™^*^° t ' Z™? t"'/"'u^^7\ 
•" '• y desempcDó esto cargo basta el 12 de abnl del 

espac io , de l a s a l u s i o n e s de u n que r i - presente año, en qm faó nombrado comandante ge-
do c o l e g a ; l a s r e c o g e r e m o s o t ro d í a , s in neral de Meülla. 
á n i m o p o l é m i c o y con l a so l a f i n a l i d a d • S ° <**« puesto se ha distinguido \-OT la, campaña de r a z o n a r l a po l í t i c a de E L DEBATE e n 
r e l a c i ó n c o n el P . P . I . y c o n todos los 
p a r t i d o s ca tó l i cos de E u r o p a . T a n pe r 
s u a d i d o s n o s h a l l a m o s d e l a conven ien 
cia de n u e s t r a p o l í t i c a en ese p u n t o , que 
nos a g r a d a m u y de v e r a s l a c o y u n t u r a 
que se nos ofrece p a r a r e i t e r a r y expli
c a r n u e s t r o criterióT, 

/Nos resistimos a creerlo! 
E n t r e l a s p e r s o n a s q u e bu l l en p o r l a s 

g a l e r í a s de l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
no n o s fué f a c i l i t a d a po r el s e ñ o r | I a u - | p ú b l i c a y en los c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a 

s e c u n d a r i a do l a Cor te , se c o m e n t a es-
a y d u d a de que , ^slAtos d í a s c a l u r o s a m e n t e la , pa ra . , a Ig ,uno% 

Inglaterra ahorra 
más de 2.000 millones 

en gastos militares 

LEAFIELD, 24,—Sir Robe r t Horne , mi-

t a d a s . L a espec ie d e draw back e s ta 
b l ec ida , a l e x i g i r e l p a g o í n t e g r o de los 
d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s con c a r g o d e de
vo lve r l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a l a r&-
i ja ja e s t i p u l a d a e n el T r a t a d o , a lgo di
f i c u l t a r á l a s m a n i o b r a s ' i l ega l e s , h a c i é n 
d o l a s d e s d e luego i m p o s i b l e s e n l a s 
A d u a n a n r e s p e c t o a l c a s o c o n c r e t o en 
c u e s t i ó n ; pe ro , en o t ro s s e n t i d o s y p o r 

Yo creo, mi querido presidente, que 
si aceptara usted que la divergencia 
surgida quedará zanjada con mi sali
da del Gobierno, ello sería lo mejor, 
pues la unidad de criterio en punto tan 
fundamental como el que nos separa, 
compensaría muy sobradamente el que
branto que al Gobierno pueda producir 
mi salida. Si aceptara usted, esta solu 

ha presidido, los cálculos de gas tos en los 
servicios navales, mi l i t a res y de aviación 
se han reducido en unos 70 millones de 
l ibras es te r l inas ap rox imadamen te (2.035 
millones de pese tas ) . 

\^^\^^/~..^. -.. .̂ %̂ ̂ -. / 

d i s t i n t o s m o d o s , toda%1a p o d r á n inten-Jc.,-,^^ yo le ofrezco dar de mi dimisión 
t a r s e o p e r a c i o n e s q u e p e r j u d i q u e n a la 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y a l f in p r o t e c t o r 
q u e se p e r s i g u e con l a s d i spos i c iones 

a c o r d a d a s . 
L a r e g l a m e n t a c i ó n p r á c t i c a d e l a fór

m u l a c o n v e n i d a es, p u e s , m u y d e l i c a d a ; 
y s u e j ecuc ión t e n d r á q u e v i g i l a r s e es
t r e c h a m e n t e y c o n j u n t a m e n t e p o r los or
g a n i s m o s of ic ia les y los p a t r o n a l e s in
t e r e s a d o s . E s u n e j emplo m á s de la ne^ 
c e s i d a d i ne lud ib l e , q u e a c o m p a ñ a a l 
e je rc ic io del P o d e r , de "dirigir el int.erés 
púb l i co h a c i a su c o m p e n e t r a c i ó n con el 
d e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , y d e c o n t a r 
p a r a ello con f u n c i o n a r i o s t écn icos , in
t e l i g e n t e s y p r o b o s . 

O t ros a s p e c t o s del n u e v o r é g i m e n re
fe ren te a l c a r b ó n d e b e r á n s e r e x a m i n a 
d o s d u r a n t e l a v i g e n c i a de él . L a s inci 
d e n c i a s d e l a d e s g r a v a c i ó n a d u a n e r a 
de l c a r b ó n ing l é s y l a s de l a conces ión 
d e l a s p r i m a s a l c a r b ó n n a c i o n a l ; in 

la erplicaciiin que usted redacte y no 
dar de ella ampliación alguna^ como le 
ofrezco igualmente prestar a mi suce
sor todo el concurso que de mi requie
ra, tanto para la obra de reforma fis
cal y elaboración del presupuesto^ co
mo para el término de los trabajos de 
confección y promulgación del Arancel. 

Si usted guzga que ello no es posi
ble—yo respetaré su decisión aun repu
tándola equivocada—, yo le ruego me 
dé usted la fórmula que me permita con
tinuar en el Gobierno sin asociar mi 
voto y mi responsabilidad al acuerdo 
de ocupar permanentemente por acción 

i militar (si; como es más probable, no 
puede obtenerse por acción política) los 
territorios que dominan la bahía de 
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MB-DRID.—Anoche firmó el 3Rsy ^decre-
tos destituyendo a Ion sc.Qores Martines 
Anido y .írle.Eroi y noml^rando nuevos go
bernador civil y jffe superior do Poli
cía de Barcelona (pág. 1).—Don Alfou-
so recrssó ayer mflñann a Madrid (plg!-

na 4 ) . 
• — « o » — 

PROyiNCIAS.—Ea noticin. de la dcsti-
tuoión do los generaíc'< Martíaez .''inido 
^ Arlepii , como con,s«cueRcia de los sii-

íi r.jsof' ocurridos &atcanorhe en Bnrcelona, 
ha prodn"!do enorme revuelo en esta (.a 

i n m i n e n t e p e r p e t r a c i ó n de u n a á i 'b i t ra -
r i e d a d t a n d e s v e r g o n z a d a q u e e s t á lla
m a d a a l e v a n t a r u n a p o l v a r e d a de in 
d i g n a c i ó n e n t r e todos los ca ted ' rá t i cos . 

T r á t a s e d e c o n c e d e r u n t u r n o de fa
vor p a r a v e n i r a ,Madrid a c ier to ca te 
d r á t i c o ; se d i v i d i r á e n dos c á t e d r a s pa 
ra ello l a de H i s t o r i a y Geogra f í a del 
I n s t i t u t o d e S a n I s i d r o , y s e d a r á a u n a 
do el las l a d e n o m i n a c i ó n de «Geogra f í a 
G e n e r a l y e spec i a l de M a r r u e c o s » . T a l 
a l t e r a c i ó n de l t í t u lo i m p l i c a el n o m b r a 
m i e n t o de u n t r i b u n a l de sed icen te s es-
p e c i a i i s t u s de M a r r u e c o s , o s ea de a m i 
gos c o m p l a c i e n t e s del c a t e d r á t i c o en 
cues t i ón . T r e s c h a n c h u l l o s en t o t a l : se
p a r a r dos a s i g n a t a r a s , u n i d a s e n t o d o s 
l o s In . s t i tu tos de E s p a ñ a , con dob le s g a s 
to s desde l u e g o ; v a r i a r el t í t u lo oficial 
d e l a a s i g n a t u r a c o n t r a l a ley g e n e r a l 
de I n s t r u c c i ó n p ú j i i c a , y b a r r e n a r el de-
c i e í o de R o d é s q u e r e g u l a l a f o r m a c i ó n 
de t r i b u n a l e s de opos ic ión . 

N o s c o n s t a la ex i s t enc i a de l p ropós i 
to , m a s r e s i s l í m o n o s a a d m i t i r q u e lloi-
g u e a t r a d u c i r s e en hCchcia. S in ei i iha:-
go, n o s p a r e c e c o n v e n i e n t e l l a m a r la 
a t e n c i ó n del p r e s idon ío del Consejo ace r -

moralizadora qna roaüzó, prohibiendo el juego y la 
blasfemia. 

—El nii9TD inspoctor general de Fi.Kcia de Bar-
oelona, don .Tos* Borrué .y Niiñez, nacií o'. 12 do 
mayo de 1861 c, inuT'íüA ev. c] Cuerpo de la Guardia 
civil, a! que pertenece, el 2 de msrzo de 1880. A;-
oendió a coronel el 23 de abril de 1921. 

Aotualmeate era jefe del Cuerpo do Sepuidad 
de Barcelona. 

EL rHlíSíDE,!VTE CONFERENCIA 
CON MAETL-ÍEZ ANIBO 

El señor Piniss dio cuenta esta madruga
da de que per la tarde el presidente confe
renció telefónicamente, desde las cuatro y 
media haeta las seis y cuarto, con el seüor 
flai'íínez Anido. 

•—Lft cccíereucia—oñadió el ministren—ee 
desenvolvió en termines de gran cordialidad 
y n iuyconci l iadores ; mas como hubiese una 
discrepancia de criterio, se acordó después 
admitir las dimisiones de loe eeñores Mar
tínez Anido y .arlegui. 

El presidente del Consejo marchó a Pa-
la¿;!o, poniendo a la ürma de su majestad loa 
correspondientes reales decretos y otros dos 
nombrando para .sustituir al señor Martínez 
Anido, en el cargo do gobernador civil de , . , . -
Barcelona al genera! Ardanaz el uno, y el termino e! que la reunión se vonfica.se aqu:. 
otro nombrando como sustiliito del Ker.ero! 

«DIMITIIM), NO; DESTITUIDO» 

BARCELONA, 24.—Poco después de las 
ocho de la oookhe recibió a los periodistas 
en su despacho el s tóor Martínez Auidtj. 
Al saludar a éstos se observó en él uaa 
'-ntensa emoción. 

—He hablado oon el presidente deí üaw-
sejo—comenzó dicieodo—, y le be dado ex
tensa cuenta de los sucesos ocurridoa eu la 
úl t ima madrugada. Al terminar mi relato, 
el señor Sán(;he'z Guerra me contestó que 
era muy lamentable que oourrieraQ estos he
chos nuevameinte en Barcelona. Entonces k 
hic6 presente que consideraba que mi con
ducta seguida basta aquí era ia más 44>>i>̂ -
tada a la realidad, y que si el Gobierno 
contaba, con alguna peirsona que pudiera 
lograr mejor que yo la paz a Barcelona, ye 
sería el primero en. felicitarle. 

Me hizo presento entonces el seifior Sán^ 
chez Guerra que había acordado la desti
tución del general Arlegui, y que, en vista 
de lo que yo acababa de manifestarle, po
día resignar el mando de la provinci» en 
el presidente de la Audiencia y el g«ieral 
Arle^u:, &a el corooel de Segutidad. 

Lo inesperado ide esltas manifetetaoiones 
del señor Martínez Anido hizo enmudecer a 
todos los presentes, que no acertaron a de
cirla palabra alguna. 

—Nada máis, señores—añadió—. La fun 
ción ha termiaiado. Yo he hecho ver al Go 
bierno en mi extensa conferencia de esta 
tarde c rá l era; la situación de" Barcelona 
cuando me hioe cargo del Gobieimo civil, 
y he hecho ion detallado balaciee de la 1%»-—.. 
bor que, tamto Arlegui como yo, hemoe ps^j ¿ v ^ 
1 zado por lograr la tranquilidad an Bafreé^i»*) C 
lona : pero n%da de esto ha servido. ' " • '••*'• ' ' 

Entonces un periodista preguntó : 
¿'Es cierto que efita tarde ha vúü% 

a usted una Comisión de generalas p l 
pedirle que no presentara la dimieión? 

Kl señor Martínez jVnido d«jó incont^ tn-
da la primera parte de la pregunta, Umi-
tándose a responder: 

—No ha sido dimjsión, aino destitución. 
El general dio con esto por terminada &n 

ontrcvísía, estrechando con gran emoción la 
mano a todos los presentes. 

.\1 divulgarse por Barcelona las anterii -
res raanifestacioneis del señor Martínez .-Vni-
do se produjo un revuelo enorme. 

Durante el día de hoy había recibido el 
gobernador gran número de feücitaoionee por 
el. fiTxaso que, merced a la Policía, había 
tenido el complot organizado centra él. 

NO HAY SUSPENSIÓN 
DE GARANTÍAS 

Esta madrugada el ministro de la Gober
nación procuró desvirtuar Ice rumorea qiw 
insistentemente oirculai-on a oonseeoeaola ft*» 
la reunión celebrada en aquel departamen
to en las últimas horas de la tarde. 

—Ya saben ustedes—dijo el señor Piniós— 
que todas las tardes se reúnen en Gijen-a 
para conocer e! parte de Marruecos el piv-
sidentc-' del Consejo, los ministros do Marina 
V de E-3tado y el sulvsecretario de Guer ra ; 
iaiaa hoy la circuunstaaoia de encontrarse 
en GolWrnación el señor Sánchez Guerra de-

Arle^nii, en el cargo de inspector ;,'en6ral 
de Policía en Barcelona, ai actual jefe de.1 
Cuerpo de Soi-jiindcd en aquella capital y 
coronel de la Guardia civil, don José Bo-
rnié . 

I.-ns dLsposieianes aparecenía hoy 
íGoecta». 

en la 

í\o hr.y, pu í s , motivo nlguno que justifique 
talss i'umores. El parte de Marruecos ya 
habrán visto—continuó el señor Piniés—qU3 
es muy satisfactorio. 

—í, Hay algo de suspensión de garantías 
en BarpiéHna?—preguntó un periodista. 

—^Nada ea absoluto—respondió el minis
tro. 

Hov iurará el Gobierno inglés 
H3I1-

E! Tratado con Irlanda será mantenido 
E B 

LONDRES, 24.—El Rey h a aprobado l a 
siguie;nt9 l is ta do minis t ros : 

F i i i uc r min is t ro y pri. 'ncr lord de la Te
sorería, A. BONAR LAW. 

Lord prcsi t ícnto del Consejo y leader de 
c a del caso p a r a q u e i m p i d a el desafue-1 la Cámara, de las Lores, MARQUES DE 
ro . P i e n s e que a t rope l los como el q u e i S . í T J S B t r n Y . 

se a n u n c i a son los q u e c n g e : ) d r a n l a s | ̂  I.o;-:! _Ci>;joü!rr (min i s t ro do J a s t í c l a ) , 

J u n t a s de Defensa . No es que so jxisti-1 ^'''^^'*^-^'^''' ^^' CAVE. „ , , 

r i o s ; pe ro , ¿cóm.o desconoce r q u e la in- l 
j ,us t i c ia d e los Gob ie rnos exp l i ca l a s re-1 
b e l d í a s de los s u b o r d i n a d o s ? i 

Entidad p res í/ffios i \ 
L l a n i ü i i o s l a a t e n c i ó n de los lec to res | 

.sobra l a s d e c l a r a c i o n e s que h a h e c h o a ! ' 

ídem ídem p a r a los Ncsroclos Extranjeros , 
LORD C Ü R : ^ O N . 

í t h i n í(;cm para el In te r io r , WILLIAM 
C L I V Í ; BRIOUEiWAN. 

í dem ídem p a r a la Gnerra , LORD 
DERRY. 

, _,. - j , , I ! ; > ' " fdsm p a r a la India , VIZCONDE 
u n r e d a c t o r n u e s t r o el d i g n o p r e s i d e n t e j j ^ j , PYVL 
dfí l a Defensa SSlercanti! P a t r o n a l , se-j presWw'úe del Board of Tradc (min is t ro 
ñ o r Cas t e l l anos . j de Comercio) , P H I I . L I P LLOYD ORÉAME. 

I n n i c d i a t a l a c e l e b r a c i ó n de l a .Asanir| , i t . Coaicrclo) , S IR P H I L L I P LLOYD 
b lea do fue rzas v iva s con l a doble f ina- (JBílASiíE. 

Alhucemas. 

Yo abrigué, abrigo aún, la esperanza t V^^"'--^'^ Empre?.-. miiioríi do Triano 
j j , ^ i,;.,,,,, , • I il (•r'iib.TO' !inunc:.s, o cierre de sus e:<plo-
de que cuando el Gobierno 'examine [ [^ ¡^^^^-^^^^^^^^-^^^ ^^ ^ r á k - a la hu^s. 

c i d e n c i a s e n el p rec io v e n el c o n s u m o I concretamente la operación y pese sus i ¿. ^...hr^^iore^ d.l pu . r to (págs. f y 2) . 
' dificultades y los sacrificios que impli-t¿ —«o»— 

ca y los riesgos que plantea, el Gobier-1 i 'MARmiECOS.—Kc B^^cura qm 
d e l c a r b ó n e n el m e r c a d o e s p a ñ o l , e in
c i d e n c i a s en l a H a c i e n d a p ú b l i c a por 
l o s i n g r e s o s y l a s s a l i d a s a q u e dii lu
g a r el r é g i m e n rec ién c o n c e r t a d o . 

E n t r e t a n t o , p o r lo q u e él s ign i f i ca y 
J)or se r l a s o l u c i ó n del g r a v e conf l ic to 
a s t u r i a n o , el r é g i m e n e n u n c i a d o e n la 
f ó r m u l a m i n i s t e r i a l n o s p a r e c e u n ac ie r - ¡ 
t o de l Gob ie rno , y s e ñ a l a d a m e n t e del 
s e ñ o r B e r g a m í n , a q u i e n fe l i c i t amos . . 

Ramán DE OLJSSCOAGB 

Bi lbao , 21 de oc tub re . 

Quiosco de EL DEBATE 
|DiXL£ » E ALCALÁ ( F R E N T E A LAS 

CALATBAVAS) 

\? infligió gran ir.i;̂ "icr.T 
l'.nrca.—E! fcucra! Biir-

Abd-pJ 
. , . . , . , , „„ , ; , „ . . i „ r, i ¡' Krim ha V'.iclto a ser dcirrotndo por .^mü no actual desistirá de realizada. Creo -\i '\ ., ' 

también que su estudio y pidnleamien-\i ^^ hsiiñr. 
to es. posible que exijan mayor plazo 
del que necesita el Gobierno para cum
plir el cometido vara el cual mi perso
nal concurso puede ser dt una ;¡.uyor 
utilidad. Si ante estas eventualidades 
cree usted que yo puedo >j debo conti
nuar en el Gobierno, ¡nanlcniendo como 
mantengo ¡ni crile.rio rcr-uclianicnie 
contrario a la emprcíu guerrera de .ÍÍ. 'ÍM-
ccmas, yo peniwneccte in ;;:* pu.:'sto 
hasta que mi sustitución pueda efec
tuarse sin las dificultades aciuales. o 
hasta el momento en que el Gobierno, 

l i d a d de p r o t e s t a r c o n t r a l a s d i e t a s de 
los d i p u t a d o s y de a h o g a r p o r l a r e -
p i e s e n í a c i ó n p o r cl;i.ses, r ev i s t e e spec ia l 
i n t e r é s m o s t r a r e! v e r d a d e r o c a r á c t e r 
d e l a e n t i d a d quo la o r g a n i z a . 

C i e r t a m e n t e , es y a c o n s i d e r a b l e l a o b r a 
r e a l i z a d a po r u n g r u p o de h o m b r e s in
te l igen te? , l a b o r i o s o s y m o d e s t o s . P a r a 

¡ la c a m p a ñ a que a h o r a e m p r e n d e n , co-
) m e n t a d a con elogio no h a m u c h o en es-
I t a m i s m a sección, t i e n e ' e'i n e c e s a r i o 
j p r e s t i g i o la Defensa M e r c a n t i l . So t r a -
I t a , y esto C3 lo que i m p o r t a d e s t a c a r , 

á.i u n a e n t i d a d con so lvenc ia m o r a l . 

IcTüi ídoin idora de Agr icu l tu ra , S I R 
ROBERT SANDEKS. 

Miüi.stro s!e llffrlenc, SIR ARTHUR GRIF-
I ' ITIÍ BOSCAWBN. 

Cancil ler de! Bxchcauer (min i s t ro J e 
H a c i e n d a ) , ÍJiR STANLEY BALDWIN. 

P r i m e r lord del Almlrantazgro, CORONEL 
AMERY. 

At torney genera l , DOIJGLAR HOGG. 
Secre tar io parn Escocia, VIZCONDE DE 

NOVAR. 
Fiscal ídem ídem, WILLIAKI WATSON. 
Los minis t ros j u r a r á n mnfiana. 
El R«y reun i rá por ¡a mañana el Consejo 

privado, donde los minis t ros dimisionarioE 

putados , en vez de 707, por f a l t a r los r e 
p re sen t an t e s de I r l anda del Sar . Se calcu
la que se p re sen ta rán 1.300 candids tos : 
450 consei-vadores, 170 de Lloyd George, 
300 de Aaqui th y 400 laboris tas . 

Los l iberales independien tes han publ i 
cado ya su manifiesto, a tacando a los coali
c ionis tas , t a n t o l ibera les como conservedc-
res. Los labor is tas p r e p a r a n el suyo, en 
el que rechazarán las acusaciones de»bol
chevismo y expondrán un p r o g r a m a com
p le to de legislación. 

N. de la K Quedan por proveer ol cargo de loíd 
del Sello privado y «fcadei» de 5» Cámara do los 
Cumuaes, eí Board úe Educación Clnstruccióa pú
blica) y los mimst«i<» <i« Trabajo y Pensianei. 

Un solo ministro permaucoo en BU puesto, el viz-
conde de Pee!, diputado unioaiíita por Uibridge,, 
tercer hijo d« lord Peel. Ea ccaxmel del Ejército, « 
hizo la guerra en Florencia, haata, 1916. Hambre 
versado en la política extranjera y a los negocios, 
filó cousejero tínanciero en el Foroing Office, v 
desde marzo • de 1922 sustituyó a Moutag« en el 
cajgo que ahora ocupa. 

Bir Stonley Baldwin pasa de la presidencia, del 
Board of Trade a I» cortera da Hacienda. Bs e) ' 
que inició la batalla contra Charoberlain el jues-es 
pasado en la reunión' unioiiCsta. BepreesemtBi el dis
trito de Bewdley cWorcieeter), y fué dos aiSos fe-
cretario adjunto üul .ministerio d© Hacienda. 

SJr Arthur Griffith Boscawon era ministro de 
Agricultura en el (iobienio Ijloyd fleorge. Diputado 
por Tonbridge desdo 1892 hasta. 1906 y d«8«3e est» 
ffjcha hasta ahora roprí»enta «! dÍBtrito_ do DudJíA-, 
Jkíandó un regimiento durante la puerrí, y per* do» 
ví-res fuó rifado en la orden del día. 

Do lord Curzon poco hay que citar que no sea 
c/inocido. Fué secretario del difunto lord Salishurv-; 
diputado ¡xir Soutb|K>rt has'.ii 1911, en que fuá nom. 

nu!í>n 
en MI 

; piiete 1T= dirlrti.-lo ir i teiPrrramn n Irut. fu-
' miliíJS lie los prision-'-ro!^. aniinciándf ,'<-.-; 
^i uno. pronta n inmensa r.!e,';ría (páí'!-
! ñas 1 y 3 ) . 

¡i F.ATRANJRF.O.--Iin nuedrAo con'tjt 
:' el nuevo Onhiemn inr!¿p. iisjo la py.^i 
:' rl-.nncí ¿r. Bnnar I .OT.—Sir Reherí ITor- j! 

ha (icAj'.rndr, qn? ÍT. <"•! i-roxirao ;'rp- Ij 
h^brá iir.3 r-'diK-cíf^rí en !?n.<!t,-:í-. i; 

en t r ega rán los sellos de los respect ivos de-i hrado par del r.vno; BO. reíario pira la India deade^ 
. pa r t amen tos , y después serán p resen tados ! el 92 hasta el 96: subtecretario do Negocios Extran-

i I Pi n n l í í i r a G n O r r ' G n f í . 9 a J o r - e V ics nuevos minis t ros , que j u r a r á n Í«-«5 después, y desde 1*Í98 hasta 1905 virrey de h I UCX f J . , > I H J V a Vyíi ' t ^ t ;.,VSIIÜO|.__^___^^^.^^^^^^^_^^^ | j ^ _ ^ . ^ ^ g,,^^¡^ ^̂  ¡̂ ^^ g^,,^,^ ^„ ^¡ ministerio de 

' Ne?,->ri"5 FAtrun.ierns. Ks un es¡>ccin1¡sta en !a f l i -
tica f-ricntal, y tien- publididas varas obras Fohrc 
Pers'',, India y Kgipto. 

El diputado a Cortes por Ordenes, don 
Alfcn.-o Sonra, nos envía una carta .arcirra 
(le, loi pohtira en arucl di í tr ' tn, rí^rtCist,ir,,do 
a! señor Calvo Soteio. Por falta de pspaí-io 
derMoramns hn'^ta mañana pabíicaoióii 

uírK.il ¿P.ronía liberación de lo 
;.: r'SíOnerüSí* 

^.' 

,n„ m!lií"rfrí r";' '.O ¡Tnü'ine.'í do !ÍbrO';.---Ijn 
Comi:-ió,i '"'•'.' Eofiararion-" f'2 '.ra-íirda <i 
¡•;,^Tl;r.—T.o, íssris'a.-. pid-n cinco rf.víj^.' 
ras Mi. el fn^inT. O-lieri-'O italicno (pá

ginas 1 y 2 ) . 
!il 

MELILL.'i, 24.—E! o:o;:ei-
diriíjido ú ¡a ; íiuTiilia!. ric K 
í identea un csí?. vai í.::!».-' 
cuünla úcl esi;;.áo saíisín'Ci 
mo3, y aseguríir.cij \,- (lue 

! nu r ' ; ue lo iia i 
> pi l:,.o:',:r o- vo- i 
~,,-:.\?, d á " . d o ! e j ¡ 

riii üo lo:: iv.uS- • 
uy p r cu to reci- j 

!,;«; 
noli-' 
t'.e 

!íc-n;-
.-iOW 

! Sig'ue afirm'inrilose que cl jueves se pu-
' b i i c a r á e! decre to de dí.íoiucicn del P í r l a -
n-.onto. La pi-eser\taoión de candidato.? se 
ha rá cl d ía 4 de noviembre, el día 15 .<!t 
ce lebraran las elecciones y p robab lemente 
e] día 20 se ab r i r án las Cortes. 

Bcnp.r Lr.w inaucrurará la campaña elec
tora! prer.u)''.-i:-;nd'-i v.n diccnreo en Gin;'-
fovv e! jueves, y o! sfil-ndo Líoyd Geor.^i: y 
sir Rc'-.ort l lTrno Inh lo rán an la mi.smn pe-

r , CiT.il'Ti-.aiiuO en c ier to inrch rslv. 
:. lo.: runijra:^ de una co'.ühoi'acicn 

>-., •,':^)oi''isl',.'3 rl;:-,i('erilES con I/'.cyd 
r:e. T;ariiiii'n .A^.'juith hnblnrá en Ch'-';-
la piÍAÍrna íoiriaiia. 

Todos los demiSs ministros son nuevos, y hay qut 
notar quo figur,in entre ellos los mis ac¿rrt'nK» ad
versarios do la coalición, eni\»zando pea' el m.ii-
'[ués de SaJiabury, jefe de les «Dio Hards."* (tlu''f:? 
to n;>i':), que r,jrniarc!n on tcHi}xis <loi í>i>!wcrno 
I.l.yd Cieorgo cl [.artido uaionÍ5t;i in'cC)íe<i'.''eut". 
iVscor.tentí-s soi'ro tixlo d¿ la i><:,'.iti'i'ii colouial y fn 
csix-'.-iai de la c.i-ecíi'in .-! Ir!an:!n. (¡e la airtonOfin'a 

t ,r,l porhv rir-.p!'ii'Tri.5 h-.sta li;;co doí años l> 
l^mhi'adi 'V< Tn,,'!a'.erra en T'tiris. "- desde o'>*<rT^¥^ 
fiis rrin"ip,iles ínterveucinn'í ci In p'ilil'c- han f-^-t 
]-ñri din'r".''<T 'IÍ:. í'intcntf ccn l'r'-.;-i*. 

E! coronel .'iínfiy era ¡c-ro'tr-..^ pnrlnn',enf-«rv, d.̂ l 
.\!in'ranti!?.go en el Goliiei-no aaiefior, y aBt«» 'mhta, 

bi rán una alegría inmensa El nuevo I'ar-ar.acnto c c n s l a r i de 615 di- • sido subBCc-et,-.xio do Colonias. íí*oi¿ ea te "i 

í.s^if-..' 

file:///zn3r
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,4««Mi k gncn» luglobMC argaiiiz5 el Serricio áe^ 
'<a>HHH*>í»'iiw g m ^ cTimas», y después ee ba< áú- { 
[iWffláln asno aaaritor finacokro. £s diputado pot | 
*«l áJMtáso de ^arkbrook, en Bimiingham. Adtüá \ 
'» la dbiMndiia 4al Tratiado <J<Í VersiUlos. ; 

£ l p ^ U o ^ OpaKos, tiípuiaító uíMonist» por' 
iWíp^T" (MíddlsBas), ha r< îiS9onta<lo a IHgTatien'a 
:«o i* OoaíoMaeim de La Haya, donde'se dieontieron 
'Iw dsodta roms. Es úvilido de gtKVTa. 

Sil BotMrt 8Qod«i» es tenÍMila (lororniK llejírescnt» 
» Bridgmter (SctnorBOt) desde 1910. Hizo lalT'*"''!. 
«n drajuta, Bgipiki y PaJoBtina oamo jefc del Tiuyai 
tV^ttk Psron Htissare y del diSSimcwoxto batellán 
:del Mgíxidcnto de Davcai. 

fflE MANTEN DBA ET' TBATADO 
ral ANDES 

L O N B E B S , 24.—üurftawi todo e! día _ el 
prúner itdnlstro ha rooibido a muchos visi
tante», mixe ell(» ai señor Cosgrave, pre
sidiante deif Go^bieimo irlandés, al cual ha 
daolarado qoe su llegada «! Poder no oam-
biará tan nada el Tratado do Downing Sbreet, 
«tie será ratificado lo más rápiílaniento po-
iribla. 

l A S MUJERES A LA I-ÜCHA 

íiONDBKS, 24 . - -En las próx'míis eleccio
nes Jn;T|e/ias presoutarán su <;aiid!datura gran 
aúmoro da inujoreí. 

Hasta ahora han i¡,inrri''.iu.fio (|Ui-' hn>liar;'m 
11 liberaies inásípí-ndieutes, entre ellos la fa
mosa novelista Buriu'it SjiUh, mía conoci
da pi¡- •••'• se.iidói 
euatr. ]sh.,ra!-is o 
t a ; t̂ T-í! ¡ndep<)i(l 
(Strac'u'V, ediinra 
Leader;/; i;ii,t-o 
coaüoioni^íta. y i". 
per, a quitii ŝ i u 

SOLEMNES FIBSTAS 

!;, 

; í . i D ü l O r i . 

" ; i < < E / t ; ; s ; unt 
-••:. iir,;,: d^'. ( ! 
1 I ' . •.''•'/!.! i c o 

' r i s ; a ; , ; m a 
' • " . í ! s c rv :a ¡o ra . 

.Sivanu»; 
uinoiiih.-

íiK OJivcr 

Woriu-n 's 
unirHiista 

lady Coo-

I J I 

f»áe «u distrito por tío 
elecrií'ín. 

:iio, sir llii 'hard Cooper, 
¡iierer éi ir a la re-

£N PRO DE ÜN CANAL 

La reliquia de San 
Francisco 

CÁDIZ, 24.—Anoche llegó al Puerto de 
Samta .Únríu., en automóvil, el provincial Jo 
los J.wuita.s, pft(li!-3 Caftete, con la reliipiia 
de San Francisco Javier. 

Lat) callas que había Jo recorrer estaban 
engalanadas y so veían e&pliíntlidae ilumina
ciones. 

Las autoridades, numerosaa perscinas y los 
alumnos dio! .Qolegio de los Jesuí tas , con 
bandera, esperaban la llegada do Ja reliquia, 
organi?.ár?doBG do-spuós la oomitiva que, pre-
ced'ida por los batidore.s del. regimiento da 
.VrtUlerla, so dirigió al colegio, donde que
dó depositado el brazo df> San Francisco Ja
vier. 

Míle tarde se v( riíicó una soleínna proce
sión, siendo llevada la reliquia bajo palio 
por ei! superior del colegio, padj'e Campos. 

Fl Arcipreste, .':;eñor Nuñoz, pronunció una 
elocuente y feí-vorosa alocución. 

CLARIDAD Y FRECíSiON 

ie rnr ju'.oa i a prfice'Jiüii se dio a besar a 

/ . . l i lAíj i iZ. l . ::/ .-C'uií.i . jC'cíti 1»̂ ;: acuer
dos de ia .'iMUiibitía da Hi:idicdlon agrícolas 
católico;-,, celebrada en TaM.sk;, y de la.s ex-
citacioaes da ia ziáia (;iui-o \'ilias, o! Sindi
cato t'e¡i'.;',il di. Arai''>ii ha ;n!ciado una cam
paña para i:::¡i<.m,:iy ¡a pronta rcBÜzní-ión de! 
i-anai de las ij/irc.-;;;..^. 

Con est<f> i:i.i,!ivu s;; ¡irepara una coi¡í«-en-
cia, a ¡a quo a.i.'itiriin Jos rc¡in'pcij,fant<c.s pai-
lameatarioj dv todo--: los nm'irea de la co
marca, jjara que ind^qneai la;í normas a se
guir, con ',] fin (¡V. (¡w. dic'eis obras no t«in-
gaq» carácter pm-íionaüsta, ,-;ino (¡ne se deban 
al país de hi-; Cinco Villa.; y a su» reproseai-
taoionos socialos. 

los ficlc:; la- rcliíjuio. que iiucdó depceitada 
t n el citado colegio de los Jesuítasi ' 

á'- -P 'V. 

J E R E Z , 2!.—l"n, autoinóvil, y procedente 
de! Puerto do Santa María, ha llegado a és-
t:i el bra-'o r¡o San Francisco .Xavier. 

i'In !» procesión que se organi/.ó para trans 
portarlo a la i;,losia de San Ignacio iigura-
ba-¡i i;iim.er(>n(,-s fieles y las calles se encon-
lral)ím engalanadas. 

A l&s d w do la tarde 6oli6 en automóvil 
con dirección a Málaga. 

SAN FRAXCÍPCO JATIFTl Y LA I N D I A 
GOA, 24.—El rcvcrcuii/.'.imo Patriarca do 

ü o a anuncia quo la solcnuic cxposudóu ^pú 
büc." <¡ti cíagrado cuer¡)o do San 
^VA•i!l¡• l a i Í;¡, 

ai;-ie-irbro. T 

Francisco 
cdral do (ioa comenzara en 

sagrada reliquia perpianeoerá 

11 n/ &h^y 

L.O a e Barcelona 

1-7 
O complot se preparo en VaieiiCia 

Los org^anizadores eiun ariU;qj¡dias de acción 

El Cambófono 

De Marruecos 

Hoy se ocupará el camino de Anual 
- E E 

(eOHONICADO DE ANOCEEj 

I l -e i iyn.> 

', Ai-rá e l 

B E BIEBAO 

Continúa fuerte temporal de üuvia y fían-
representantes de dlócqgl3|ío. En territorio Meliüa harca amiga y Po-

' '"atrijiroft en la re-! l'cla tuvieron fuego con pequeña partiúa re-
con-vento d e S a n ' f c s W e a vangiiardia posioión Kadia, reaul-

iando muerto Kadur Amar üchen , heTroo-

SE CIERRAN LAS 
DE 'miANO 

INAS 

BIliBAÜ, 24.---El goóorjiador ha mostrado 
esta mañajia a ios periodistas un escrito que 
había recibido de ia Cou.pañ.'a luiuera I h o 
Triano Oroe Co. L td . , anunciando quo, en 
vista da que el ícrrocárrii de Triano, pro
piedad do ia Diputaeióu, viene baciéuüolo ol 
boicot procediendo con ella do una manera 
no muy correcta, so vé en lu necesidad en 
vista do quo los mijieraics de iaíi minas «]x¡-
rSnza», «iJuliaiiitaií, -.xCoulianza» y «Petro
nila», do .su ])re.piodad, u-o .-̂ on ejiíbarcauos 
con regularidad, do paridizar Jos trabajos da 
e3Df)!otación do dicha.s minas desde los pri
meros días del próximo noviembre. -'í* 

^ Según oi gobernador, ,xm esta dcte-rmina-
cióa qucda¡-¿u sin trabajo mus do 300 obre^ 
ros. 

Jja citada sociedad minera ha anunciado 
también que a,cudirá a los tribunaies do 
justicia -contra el forrocarril de Triano por 
Jncumpliíniento do contrato. 

E l gobernador ha tolegratiado a la Direc-
v'ión del roíorido fe-iTocai-ri! poiiióndole td 
corrieoto del casfj, y se ha lamentado mu
cho do que la Diputa<;ión d-e Vizcaya no se 
preocupe más d« los servdcios del mismo. 

• * * 

BIl iBAO, 2-1.—(>.>nvenientem-p,nt.o custo
diado será eniviado mafiana a !\íadrid Pa
blo Córnea Cubillas, que so acusó de estar 
complicado en el atraco a la Imprenta Ale
mana. 

CONFLICTOS SOCIALFS 

SE A6RAVÁTX HUELGA 
DE MALA6A 

MAIáAGA, 24.—La huelga do cargadores 
y deeocr^adores «pn.tinúa en el mismo es
tado . 

l e e potáronos se niegan a oonferenoiar con 
los obreros mieotiras éstos mantengan ínte
gras sus condic iona . 

E l gobernador ha prohibido la publicación 
da un manifiesto do losi huelguistae, por 
dirigir em él a taques a lae autoridades y pa-

i plenaria «loties quoties». 

Una conferencia de! señor 
Marfil 

"El porvenir de Almerfa está en África" 

i ALíílEIUA, 23.—En el tcatco Ceirvantes 
i dio bi anunciada conferencia el eubsecreta-
í rio do la Presidencia del Cc-nsejo do mhiis-
I tros, señor Maríii, disertando sobre el pro-
í blcLua africano. 
I Comienza el señor Marfil saludando al 

pueblo do Almería y agradeciéndole el ho
menaje úe quo le baee objeto y afirma qua 
no vieae a realiza." ninguna labor política 
sino do iulerós geueral, pues el problema 
africano interesa a toda l a nación y espe
cialmente a Almería por su situación geográ-

Afirma qvio se defrauda a Aimerla contra
riando el trátioo oon MeliUa, el cual debie
re, rcaiizai'se por el puert-o de Almería, qua 
es i a iínca más c«írta, y repudia la teoría 
del abandono de Marruecos, en nombre de 
la Geografía y de la Historia. Dioe quo Es
paña y Marruecos son las dos mitades que 
ionririi una unidad social, lustórica y geo
gráfica. . , 

- - E s p a ñ a va a Marruecos—continua di
ciendo el oorador—per necesidad, ^o por con
veniencia. La neoesidad s« basa en el triple 
razonamiento do la independencia económi-
cn, do la indeper.denoia territorial y do la 

j unsiÓD. cultural que en Marruecos nos está 
í enc/)mendada. 
' Termina insistiendo en que el porvanir 
I de Almería está er. ,\frioa, y que exige 1» 
i colaboracijín de todo-,. 
j Al aechar su c<>.... reíici», el sei.e,r Mar-
i fil fué apla\idido iaív..uniente y oviacionado 
I con entusiasmo. 

Tjoe carreros del muelle, que ayeír oo-
menzaron a no acudir al trabajo, hoy lo 
han a b a n d o r ^ o oompletamente. Las únicas 
opepftoiones que se efootúan en eJ puerto 
son lae del oorreo do Melílla y la de trans
portes mÉt tams . HM, carga etn los Buques 
«stni^MMe la T«ctto«i \m teipuluitaB. 

Loé OIA^TOB han oelobreido una reunión, 
acordando no paurlasnentar con los patronos 
mient ras ea l a Directiva d e éstos figuren 
3eletÍDÍn8ida0 peraona*. 

LOS QUE MOlS iGN 

Don Alfonso Martín Garrido 
o 

• Ayeo-, d e nneive a diez d e l a mafiaoia, dejó 
¿«-(exist ir , después <te rec íWr los auxi l ies 
esp i r i tua les , e l in spec to r gene ra l de Otden 
pflWfco, don Alfonso Mar t in GarriA). 

Pe r t enec í a el finado al Oueijpo d e l a 
Guard ia civi l , con el .empAeo d e coronel , 
y e s t aba ctmdecorado con las eooomiendas 
de Isabel 1» Cató l ica y N u e s t r a Sefiora de 
la Concepción d e ViUaviciosa, cruces de 
Isabel la Cató l ica y del Mér i to Mi l i ta r . 

El sepel io dtel cad&ver tendrft l uga r hoy, 
a las once d e la mañana , e n e l cenxtenterlo 
de la S a c r a m e n t a l de S a n Lorenzo. 

A la v iuda del seíior M a r t i n Garr ido, doña 
J u l i a Amodio y de Mk^a; hijos y demás 
famiüM'es enviamos l a s ince ra e^^resión 
de n u e s t r a c(»>doleiDcla. 

Ü N NOMBRAMIENTO 

NUEVO INSPECTOR DE 
ORDEN PUBLICO 

Hoy apa rece r á en lai «Gaceta» u n decre
t o nombrando inspec tor gene ra l d e Oraejí 
p ú H i c o al asesor jur ídico de Gobernación 
don' Rafíuel Muñoz Loren te , en l a vacan t e 
proAuJida por fa l l ec imien to del sefíor Mar
tín Garr ido . 

Una rebaja en los "Ford" 
NUEVA YORK, 23.—LOS talleres Fard 

anuncian una nueva reducción de pre
cios de 50 a 65 dólares sobre todos los 
tipos que fíibrican. Un Ford de dos asderp 
^OB cuaata en ia actualidad unos 300 dó-

o x u u s t a a hi veneración do loe 'holes hasta I ¿ i alio comisario participa a cate minií-
, '., -, 1 -iivi'-! terto lo aiquic-iíie ; 

el .J 00 enero do róio. \ c. . -^ . , , „, 
l ista solomno celebración del t«rc«r cen- St-nuu m, comunica comandante general 

do la -ironií-aclón. dei Santo comen- î o-TOcíií y agente diplomático en íangci, 
•ó de di.-iombrB con una misa pon-\ ayor iitrac, a lai, cuatro y r.iedta cayó en 
hii ' .e"! en oro -fieiará el excelentísimo señor i-''«'¿dan Chapo (zona mtemacional) avión 
i Í-¡-.aui dVi: <mdo apostólico en la India. i coneo linea Sevilla - Larache, _ re.ulUindo 

i ' r . . ' r - c una eran aPuoncia de peregrinos • "»«ort08 el piloto Stac-i, y vamjeTo soldado 
' • 1- . i.ida-' de Goa bahióndos© anunciado i weoini'co escuadnlUí Lafache, Planas, cuyo 
I la 'veaiida de un nuineroso grupo de católi- i entierro será esta tarde en Tánger. 
i eos dei Japón. 

i . e , ' á? ¡ S ' S m ¿ o i r ' d l ' a t r i ^ f t ' V h i ' l ^ : Ucia tuvieron fuego con pequefí^ partida re-

¡ íii(!cnéia episcopal y en el 
I ' 'póTpdvidsgi ' feipecial todos los que tomen | «o d c í c a í d de Beni-8aíd. 
Ipa l" en la c-r=T¿onia inaugural de la so- Co^idenoi^B de MelüU i^eguran gu6 oon-

" e exposición podrán g ¿ a r inávlg^clii Ungentes Ouemaia, mandados Por Amar 
I iei.u,e_ oAp>-le. Jii 1^^ o Hamtdo, lian sostenido combate en Mami

ta con Karca Beniwrriaguel, que ha «ido £Í«-
rrotada, añadiendo dioho» in-fomiÁdoref ove 
Mohán Abd-el-Krim ha ordenado qv« noy 
y mañana se concentren an dicha éabila 
nuevos e imperantes núcleos para reanudar 
la lucha. Igualmente dicen que Ald'-el-
Krim, derrotado, ha retrocedido hasta Booo-
ya, dejando cañonea, lií;metraUadoras y 65 
muertos en podat de los M'tigua. 

Amar Hamido está reuniendo h^arca para 
combatir a Abd-el-Krim. En Tafersit ha 
habido Uros entre los de dicha cdbda y la 
Wirca de Beniurriaguel, huyendo éstas. 

Han regresado, en las condiciones que se 
Ui han fijado, cuatro aduares de Ulad Ich-
cho, siendo esto último consecuencia incur
sión llevada a cabo dia^ pasados por nues
tros gums en Tizi Loo. 

Hoy se e{Mtii»& la p r i n i e n opeíaoldii 

MELILLA, a*.-—Ha comenzado el movi
mien to de fuerzas. Mañana m a r c h a r á n el 
c o m a n d a n t e genera l y el coronel Despujois, 
j u n t a m e n t e con el cuar te l gene ia l y los oe-
riodistas, & Dar -Dr ius , donde pe rmanece rán 
t r e s días. Mañana se rá cor tado ei t r á n s i t o 
por l a c a r r e t e r a de Ba te l a Dar-Dr ius . 

P a r e c e r/^e pTimeramente será ocupado el 
paso de Tisiach.% que conduce a Anual . 

La Escuadra cooperará a la operación, si
mulando Un desembarco en Sidi Dr i s y 
en Afrau, con objeto d e d i s t r a e r a l ene
migo. 

La Aviación juga rá t a m b i é n a n impor-

t an t i s imo papel . 
Adefis de las columnas de que y a se ha

bló, ope ra rán o t r a s pequeñas , mandadas 
por coroneles. 

También t omarán p a r t e la mehalla , el 
«gum», la escolta de Dr i s Riffi y l a ha rca 
amiga de Beni Said, al mando d e Ama
rasen . 

D i r i d r f t las operaciones el genera l Loí-

sada. 
Ha lleg-ado el v a p c - «Dí-dalo», que zar

p a r á a les doce de l a nuchs , con m m b o 
a M'Teir. 

Ha sido hostUizada l a posición d e Tam»-
susin. El enemigo nos cansó a lgunas bajas 
en el ganado. 

Hoy h a marchado a Dar-I>rius el equipo 
quirfirgico que m a n d a el comandan te mé-

id i co señor N o p i e r a . 
Para e t l t a r las agjesloiies 

M E L I L L A . 24.—Se sabe que el Ame! de 
la zona de ü r i s Eiffi ¿o propone evitar que 
continúen las agreaiono& en la carretera d e 
Batel a Dar Dnn», tomando rep resa l i a en 
las peoBonae de loe prieioneros motos de 
cuantos hechos »« realicen. 

Hoy fu«iron detenidOiS cinco rifeflos, auto
res de las agresiones ocurridas en Frajana 
recién tenaentei. 

Mañana se «teotuaré van convoy al Pe-
fi<5n de Alhucemas, marohando el oopitán de 
Policía señor Montero, qo» va a relevar al 
capitán Guerra. 

El ^meiral jefe de log servicio» de avia
ción ha comimioado al comandante Kinde-
lán, jefe del segundo grupo de la escuadri
lla de MeliiQa, qtMl m na aUerto juicio OOD-
tradiotorio para oonoederlie I» laureada da 
San Femando . 

E l puefmigo hoetiliió hoy la posioión de 
Azih Mídar. 

E l próximo domingo será obsequiado oon 
un banquete al coronal Eiquelme. 

Eiota w n i e embarcó con ruanbo a la Pen-
fturaía Ú quinto i»^imÍ€(nto de i2apadoi«s 
Minadores, de gnamioión en Valanois. 

Saii]iu]o a l is iaohe 
SEVILLA, 28.—£sta ' maílaoa marchó w 

aeroplano a Ituemch» «1 general Sacjurjo. E l 
aparato iba pOotado poor el teniente aefior 
Pando. '»• 

Tajmbién( marcharon los aviones 3 e la 
escuadrilla de Laracba que pilotaban los te
nientes s«íiore(S López y Meneses. 

—La Beal Maestranza^ de Caballería obse
quió a las tropas de IngenieroG con un ran
cho extraordinario. 

—El día 26 96 celebrará el homenaje or
ganizado por el Casino Militar en hooor 
do la oficialidad de tos CuePpos de Inten
dencia e Ingenieros' que fueron los últimos 
que han r ^ r e s a d o de África. 

La i*^atriaoión 

VALENCIA, 24.—Ha llegado el vapor 
«Escolasio», conduciendo el grupo de Artille
ría, formado por tres baterías pertenecientes 
al sexto ligero. A las ocho de la mañana 

desetabaroairon las tropas, acudiendo a roci-
birlae las autoridades civiles y militares. 

Más taí-de desfdaron ante la Capitanía 
Roneral, frente a- cuyo edificio eo ha!!abí;n 

I Mallorca y numorosas personas que presen
ciaron ol dosíjle, aclamando a los soldados. 

-Mañajia irán a la capilla de la Virgen da 
;os De.sanUjjarados, donde so cantará una 
salve, y después irán al cr.inpam.ejnto de Pa-
teiTia op cuyo pueblo ee prepara un entu
siasta recibiraiento a los repatriados. 

Obsequio a los soldados repatriados 
VITORIA, 24.—Con ol donativo do 700 

pasje(fcas hecho por el Círculo Vitoriano a la 
Directiva de la Casa del Soldado, t e ta tarda 
ha sido servida por damas d& la aristoc 'acia 
una, meriemda a los woldados repatriados ro-
oieintamento do Man-uecos quo pertenecen al 
batallón de Cuenca. 

A! acto asistieron la Dia-eystiva de la Ca.sa 
del Saldado, ©1 presidente del Oíroulo Vito
riano y los jedbs y oñoiales do la guarru-
eión. 

—En breve dará comienzo el curso ; ara 
lae nuevae damas de la Cruz Roja. 

* * * T Í A I 1 Í 0 ' E Ü A Í O L 

¡ ALMERÍA, 24.—El subsecretario ¿e la 
i Presideincia, después de cwníerenciar oon el 
' gobernador y el diputado don Manuel J i -
i méae;;, ac^istió al banquete oon que la ob-
' sequió la Liga A/rioaJiista en «Villa Marías , 
na rohando luego a una excursión por la sie
rra Alairdlla. 

Mañana dará una oonlere¡noia sobro eoono. 
mía en el Círculo Mercantil . 

ACCIDENTE DE AVIACIÓN 

Dos tripulantes muertos 
El correo aóteo Sevilla-Larache cae 

á tierra violeníamente 

TÁNGER, 24.—En territorio de la zopa 
internacional, y muy próximo a Anyera, se 
Bupo «j ta mañana que había ca.ído el aero
plano üu^ raaJiza el servicio de correo aéreo 
entre Larache y Sevilla. ^ '_ 

A consecuencia dal accidente murieiron al 
piloto, J u a n Joeé Estegui , y e l soldado d^ 
Artillería 5,drián Planas Fel ió . 

El aparato quedó destrozado. 
LOB cadáveres do sus tripulantes fueron 

traildoBa Tángeir, verifíoándoee{ e l sn t iwro estft 
tardiQ, oofx asistencia de las autoridades es-
pafiolaa y nunaeroso pdblloo. 

E l accadente debió ocurrir a lae cuatro da 
la t a r d s , pii^s el reloj de Estegui apsineda 
pafedo en dicha hora. 

sintoe loe restos del aparato se enoonlró 
un malet ín , ooateniendo dos nniíoimcK de 
geníltal y un fajín. 

Las prendas t ienen interiormente la njar-
oa J . S., suponiéndose que pertanecen al 
gejneiral Banjm-jo, que las enviara de Sevi
lla a Larache. 

1% n^tda en Sevilla. 
SEVILLA, 24.—^Este tarde se twvo noticia 

de que a poco de salir de Iiar«ah«í el aparato 
del correo aéreo en t re aqueJla plaza y SeviU-i, 
había venido violentamente a hierra,, ou Ise 
oercaníaB de Tánger, reeuíEando muerto el 
pilote, señor Estegui , y el soldado Planas. 

Estegui era de naoion/áidad a i ^ n t i n a , y 
vino a España en los comienzos d© la guerra, 
ingresando en el Tercio, de d«^Dda pasó ai 
servicio 3fii AvTatíó'n, alcanzando, por méri
tos on ca-mpaña, el grado de alfére*. 

Terminado el compromiso de la oampafia, 
la Compañía del gervioio a S e o SeviDa-Larar 
che solicitó sus servicios, asignándole el suel
do de 4.000 pesetas mensuales. 

Pertenecía a una distinguida familia ar
gentina, y contaKa veinticinco nJíos de edad. 

M Eervioio de la Compañía sólo Devaha uñ 
mes. 

Fs to fs el primer aooid'ente Sufrido por «I 
servido aéreo Bevilla-Lairaohé, én más de 
un año qu€ so viene realizando. 

Como so re(X)rdar:i. hace pocos días que la 
Compañía oolebró oon un banquete el p r i m e r ' formadas^ seceiones de todos los Cuerpos do 
aniversario ds su fundaicióiBi ''' ' " ' " "^' "' '" 

*Los picaros; doctores'* 
Saínete al üsílio clásico de don Antonio 
Paso (hijo) y clon José Silva Aramburu 

A fuerza do repetida lia llegado a hacerse 
trivial la pregunta, leirmuifcda en todos ICBJ 
idiomas y en lodaa lu î l i teraturas, de lo que 
sucedería si en cada familia reisucitasen sus 
muertos máa Horados y más querido». 

Para esta eonstanio preguma ha habido 
mñiiitas oontesta-eioues : ia primera que sur
ge eapontáneamonte del coriiión habla de 
iikaíableis ale^iriae, de t r u e p o r U e do goEo T 
de arrobog de felicidad; pero al pensar que 
la vida se cierra sobi« el quo muere, quo 
continúa infatigable y arrolladura creando 
afaoios e intereses, ap.<\gai!<¡o dolores y tra
yendo nuevos uíanets \ d e e o » , ¡a eont-esta-
ción tiene amargc*! de-jos ae duda y en al
gunas respue«taa, las eüsenanzas dei egoís
mo, de la rapidez con que todo pasa, do que 
a cada muerte sigue un nuevo Moplamiün-
to de las ideas ;> afectos do los quo viven,' 
hacíMi ia atimiación desgarradora de quo es
tas reeurreooiones sorian parturbadoras, vio
lentas, quizás producidoras de mayoree dolo-
rea de los que causó la muer te . 

Esta defaiusa da nucstiTo egoísmo, que qui
sas no sea mas que uu aspecto d<i ia deicjj-
sa inconscieiuie u t l oviXw. establecido ocnbru 
io que io rompísría, ha servido de basa a los 
eeaoinas Paao y Eíilva Ajram.buru, quien«6 
«n la forma ligera y superfioial precia del 
Baineto han abordado y resuelto eatisí'actyo-
riameata y con gran, habilidad y doluiadeza 
asunto de tan ta trtist-endencia. 

Unos charlatanas de buen fondo, piíoaxoe 
redomados, oon sua pintas de filósofos, pro
meten en im pueblo bobo e ignorante voiver 
la vida a un muerto oonocddo; todoe quieren 
justicia, pero no por su casa; tod<íi quieren 
ver el prodigio, pero no ea su .amilia, y 
asi el yerno paga porque no resucita la sue
g r a ; «J hertiiero, porque siga descansando 
en jMkf «i que dejó BUS bienes ; el deudor, 
porque no reaparesca al aoreedor, y hasta 
e! alcalde, porque no vuelva BU antecesor a 
disjiut-rixlo Ja, vara. Poro hay una tmaniora-
da (JU.3 no eo aviene a la muerte do BU 
amor, nota sentimental y consoladora, que 
pone en grande aprieto a ios picaros y qu« 
se resuelre felistóente porque «T noivio qv»e 
no ha mu«(rto aparece en momento opor
tuno. 

Todo el saínete está sobria y hábUmeinto 
traasado; los tipos, hechos a grandes rsegoa, 
son muy »e|«ieaantativ^ y tíeñ^i detalle^ de 
>w!̂ dadan:< acier to; sólo g^gdiíamos poner t ^ 
parOB al lenguaje: aunque el decir los au 
tores vagamente que ceta cNScrito al e«tili> 
clásico no deteimina fecha, el encuentro en 
el diálogo de palabras, frasee y modos de 
dicción que entraron «n el idiocna en dife
rentes ^pooae produce un conataate anacro
nismo que no llega a cubrir la . foBna exte
rior del lengup„je. Es to sin tetter en cuenta 
el anacronismo fimdan^ental, do hacer un 
üRÍnete complete de plan,, asunto y deearpo-
Uo refiñáodjolo a un» opaca e c que apenas 
había apajwoUo en nuestra eaoeina el ^rmiMi 
del generar 

E l público juzgó el neparo de poca nx>n-
ta , y no hemoe de haoar gran hincapié on 
eUo; aplaudimos oon él a los autores y jun-
taíniMite a Mercedes Muñoe y a loe eofloxee 
VoccaOm y Calvo (Elafael y l i l i s ) . 

HAHS 

MOÑSEÑO^l'EDESa^^ 
A MADRID 

(De nnesto* serrlolo especial) 
ROMA, 24.—Monseñor Tedeschini ha 

salido de Roma con dirección a Jtladrld. 
Se detendrá sólo algunas horas en An-
trodoco para saludar a su anciana ma
dre.—DaffiTia. 

Submarino francés abandonado 
en alta mar 

C H E E B U R G O , 24.—A coníisouenoia de 
haberse declarado ima vía de agua, el sub
marino «Rolland Marillot» tuvo que .ser eva
cuado por su tripulación anoche, a! la-rpo 
de la isla Aurigny, no Icjo-"; da esLO puert-ó. 

La oíicialida/J y tripulacdón del citado su!)-
piarino fué reí:ogida por otr- !)uque fi'ancés. 

E l subrnar'no abando:"¡' ^ . fué hállelo 
esta miiñana ¡jor el «Ensei::::e ^íouro», con
tra t-.wpodeiro df! la 1loti''¡! de ilrsst . que ha
bí,» salido un SI! bu-,ca. 

E l remolcada-- «Centaure» ha fíalido de 
la guarnición, la banda del regiini«ito de Oherburgo para remolcar el sumergible. 

i-,'viiriiyONiA, :i4.---A itn cinco do JU nía-i 
>ii'e^o.ja .ue lacuilaoa. en el uobiwuo tavü 
'a .-• ,';i¡ -eüt-e noia oíieioaa : 

itaee iiéeipo Uivo uoilciae eí mspectoT 
-,.;ue:\L. ei(! v.,.a-,,j e.,iei j ao quo fco eaoLU: 
•;^„:,ui/.a-ao t ua'rí> yíL;¡)o.s anarquiswtó pai.i 

,;'."n;..u!- con^.-a el gt>boiiiador civü, de t emu-
uti'.íe.i !;ee este a;cnia-do lu 'dera lu^jar en 
••V, n„-ei«() do hoy, a la ¿e-.iida ¿e¡ leaLrcj, uu 
,.ei;n_>na,) avéiíj^uaj mas quo ol siiio aproxi-
• HíCo q ,ud.j i.ao Uíi de realizarlo, por Lj que 

•-:• di.s^-iuso uu hf.vejjo y ,JierKÍ dü vi^¡{ilau-
cie, en el t.rayeeto quo había ÜO rcícorrer. it'J 
peison.'d de \ i¿,!Ía:;;'u! quo se ciuiontraba en 
e raei l ia de eiaiita Clónica vio a dos Lndi-

viJuos que Íes iniuxidicron sospechas, los 
¡e- , -':, uuu:., í-e uieron cuenta do «illo, 
í:!.. .nuj preeqjila-uan-.euta por la ctille de 
A;if->,:ii,vo Cie.vL, y í i llegar a la Nueva ¿o 
•"iúi; Fiaueisci.», en pieoilieran precipitada íu-
ea, al niimio tie:rir,o quo onipezaban a ha-
eer íue¿;o contra les agentes, cayendo ou es
te mouiOui-j niucit-o ijoi' lo¿ dispaios el agen i 
i y dor, l 'ioreiitiso rí;iiejero, consiguiendo l';s 
etrot: iuncionai'ios, al re'polcr la agresión, dar 
iuuertü a uno de los agresoree, no sin que 
e.'iics él mismo les arrojara una bomba de 
mano qtio no hizo explosión. Como también 
'^uvo noticias el jefe ¡superior da Policía de 
quo para facüitar la ír?ífa de los que habían 
do eomoler ©1 atentado tendrían en lugar 
próximo una motooiolete oon «sidecar», eS' 
tabieció la conveniente vigilancia poj- toda» 
las c:2llet5 ac>5-a<>eutes del trayecto, dando por 
resultado que los funcionarios que caít-abaa 
en la callo de Fernando, próximos a la pla
za Keal, vieran (una «moto» paiada que 
coincidía con las circunstenoiae B6ñaiada« 
antcj-ioriiiente, y cuyo motorista, al notar la 
pre.set.eia de ios agent-et-, cbandouó la «mo
to» y scdió huyendo por la calle de Aviñó, 
plaza de 'Miláns y calles de üignae ,7 K-a-
gomii-, disparando desde que inició la fuga 
contra les agentes quo »íaliercai en uu per-
secue:-i:;, repeliendo ia agresión en la mis
ma forma, y quo consiguieron al llegar a 
esta últ ima calle, en su cruce con la de ¡a 
Merced, cuando ya el agresor iba a salir 
al paseo de Colón, daíl« muer te . E n la 
«motos se encontraron una pistola oaígada 

i a punto de disparar, dos cajae do municdo-
j nes completas y alguna» oápeulas sueltas. 
i He desGonoca hasta al momeíito presente 
I (]uicnes sean los agresores muertos.» 

DETENCIÓN Y MXnEBTE I>EL A N A B ' 
QUISTA CEBDEÍíO 

Poco díKpuós de facilitada la nota ante
rior se entregó esta o t r a : 

«Am.pliando la nota ep. "que ¿ e * " ^ cuenta 
del atentado íruatrado contra eJ gobernador, 
y ein ol que reeultanm pauertoe ea agento d« 
Poíioia señor PeiLajero y dos anairquiates, 
cer;:) con-¡6oueneÍ4 de las iuveetlgacionee lle
vadas a cabo para averiguar quién pudiera 
ser ol individuo que se dio a la fuga, se vmo 
en conocimiejxte de qu eee trataba de un 
sujeto Hatmado Cerdeño, que dirigía el Co
mité ejecutivo «noaígado d» Usvar a afecto 
eétos atentado*», en rmión "de JcEiáiro Tejedor, 
detenido en la tarde anterioa:, y a quien le 
fué ocupado un paquete que contenía seis 
pistolas. 

E n l a m¡ipo¿<úéa d a a u c 4 Cantoflo. bo -
bierai ido a BU domicilio, lo^ funeioactnoe 
de Vigilancia «e personaron «Q su casa, y 
hallaron que acababa de acostarse. El Cer-

! deño daba pruebas de gran excitación, y fué 
! detenido. 

Cuando er^JlfvacÜb a la Jeíattura de Oidflai 
público, al salir a la oalto, ae dW rápida-
mento a la fuga, pretendiendo intemaFse por 

; las numerosas callejuelas quo eadSten por el 
' hi{,;ar d-:*nd6 .se practicZ !s detención, parn 
evitar la perseóñoión 'de que era objeto por 
parte de los a b i t e s , los cuales se vieron 
precisados, an vTfeta "ele qu» no obedeoia a 
Eus repetidas 'vocee de alto y de que se ha
llaba próximo Sí desaj>arec«r, a hacer varios 
distinros, de los que resultó herido. 

Fué det<?nicro Tiuevamente y llevado a la 
Casa de Socorro. 

E n el registro qiie se ©í«>tuB ta su domi-
cíüo se encontró una pistola 00a seflsles «vi
dentes de haber sido disparada, y li~>.uvo 
carrado- le f,"Irtaba tma cápsula; otro car
gador de repuesto, una pistola con dos car
gadores y las correspondientes oApsulas, una 
caja de muruíítaies (l^s pístelto eran d e ca
libre 7,65), un careíKÍor 'Te oíraTSlstela^ una 
píK'obilla para TE TThjpTeza de l«sj*rmae. UTIR 
cársnbi ñe fusil Tebel , dos paip««tas de T,r! 
Antorcha, í^cicdad 'anarquista , para la rif,? 
de una «broTrníng» y una "eSfeñsa relación 
de notnbres de cansajott» del Banco de Bar
celona. ooB cita de iroH doinlcíHoe.» 

El dí>t«Tiído Corlwñb faUemó íwía insifiaan 
en el TTcr.pitn-! C>*ífco. 

VARIAS DETENCIONES 

Kn.alm«inte esta taid», a las oiaoo, dieion 
loa eigolrentes ínformieB en la Je ía tura Su
perior do Polioía: 

«Con refeirencia al s-uceBO de la noche pa-
s ida, y como reeuit-ado de gestiones practi
cadas, han sido detenido» los individuos Gui~ 
Uemoo Martí , de vseentiiin añog, tipógrafo; 
Jutti Maneóte , de veintei, operario de una 
fábiioa do productos quimioo», y Vicente 
Soler, de veintíimo, vidriero. 

A estos individuos les fuerv^n ocupadae 
treís pÍ£ítola« con los oo,rrespondie(rites cax-
gadoaiBB, So oabe que los citados detanidos 
pertenaoen, a una banda de anarquistas pa-
llgroBoa de acción, vecddoe del Badalona para, 
en tmión de otros de la misma organización, 
llevar a cabo una serie do atentados. 

Hadi aido puestoR, a disposicióji, d*l Jvz-
gadt>.> 

COMO S8TABA OBGAinZiLSO 
BL COMPLOT 

BARCELONA, 24 Aparte de las ver
siones que sobre km sucesos de la anterior 
naadirugada han sido facilitadas por lae 00-
tae ofícioGW de la Insp«ooióu general de 
Ozden público, ao sabe que el complot tra
mado j i j ra atentar contra la vida del señor 
Martínez Anido se hallaba planteado en los 
siguientes térxoiaos: 

£ 1 lugar donde debía cameteise el hecho 
era la c*tlle de AnseInKi Clavé, a la que ú ía el 
sefior (Marüí&eE Auido acompañando a un 
amigo, como venía haciendo ya varias no-
chas. En v b t a de esto, e l general Arlegui 
había montado lai servicio especial de vigí- j 
laucáfi., rodeando por coiupleto la manzana • 
a cuya casa había de ir el gobernador ci-1 
vil. Estaban, por tanto, to(madas las calles 
adyacentes, y muy part icularmente las de 
Escudillers, Nueva do San Francisco y 
Kambla do Santa Ménica. 

Dos de ios complica-'ics habían de espe
rar sentados oai un banco de esta RamCta 
el pa-w- de.l señor Martin-ez Anido. Otr,;-
saldria del teatro Jildorado^ donde aquél se 
cncoptraba, moinentos antes de que teriini-
nara la luncieD, pfJra avisar u los otros su
jetos. Es te individuo era el ocupante de 
la «moto». 

l,es quo eotaiía;,. cu 'u Fauíbla de S.uitP. 
IMóinica,' al ver qi-e kr; :i,"ejt.6:í de Policía 
;'j dirigían hacia eJiríS, salieron huyendo con 
dii-eecion a la eaiio do Fseudiliore, y al 
¡ieeyr u ia Xueva de Sen Frauei---e-o uno ,de 
l-i.;f i¡erse;;eidcs se M.dv!-'. ai'redcido sobre 
la Policía una bomba de ¡'-'.-uie, que ¡tvi bii:o 
explosión. En vista dü esto, wKiaron aue 

..opíjrots feobr*s los í,,geintfeto, 
Me-ai,; e^tit;-^-tarou étit<:)s re-

i-rmas c nicicron 
^•e;j^l. .-- L ' i l i d í , - ,>.- 1 

peiieudo la a^i-.v,; 
Lijsuu luego se ¡nabo qiie ei eoiapiot ii;ilia 

.siíio ír;iiaaé:a <;ii V a;e;ieui, y ceta circj-iu,-,-
'•'''-'-•'•' ' =• .{-'.-í in e;iu;ei ae que los dos =:n-
•,¡e..ii3tiit- jnueii<t, til le. tulriega no havau 
lA-'jiao ser aVia identedí au<.-j,, per ser dtíSto-
Qocidos ÜO la Puiicía de t;aree.loiaa. 

-î u eeenlo a ia dete];eiú;i y mued'.e del 
1 eieíoiio, íili:.i<:,tnx y promob e siijatCi^í 

uei e;;:¡ 
i.riíori.ie: 
tenido.^ 
das. 

ie^e,,ee ¡iCi-..-, iOiüei, 
ea las i;ota-s oficit. 

moi';ios, íe;i 
con ¡<J6 coii-
antei aíudi-

I>liCi,AiíAN LÜS i5 tTI>> ' lD0á 

B A R C M J O Í S . A , 24.—Ei Juzgado ha toma
do deelB,rie'i,'in e e a noe-be a i-.-; detenido., 
CrtUiiertuo Aji'.ríi y a lo-s <(-poUtd8e,eü Manení, 
ííoier y Tejedor, los cuaieis paearoc; d-espués 
a la cárool, rigurosamente iiioonmoic«doe. 
So guarda graiu rosenm acerca de lae docla-
ru-.-ioJiee. ^ 

í'ureea (jue l'x tres prim.eros tuvieron ijaa-
^:>v paitiejiiación en lc>s b.-eohos de la ma-
arugáda do ayer. E l apodidado Toj»d&r, qua 
buco poco ha llegado de Buaia, dioe que 
no tomó par te en loe hechos; fvto ae crea 
quo él fué quien en la plaaa de Catelufla 
Recibió de mano» de otro sujete un paquete 
de pistolas perfectamente engrasadas y dk-
pucRtaE a disparar. 

'Un agento siguió a T e j ^ o r hacite u& «IMUT:» 
próximo, dcnda le oaperaban varfoa amigoe, 
siendo dotetrtdo apona» oonietóáo el «ten
tado. 

1.41. Policía está haciendo peequises en bus
ca de filgunos ex>nocido6 6ÍindicÉkU»t«8 y anar
quistas, y como de hoy a mafloaa • • «•pekra. 
que salgan de la cárcal v u i o s tbiMoatuAM 
que figuraban comprometidos en ioa álMmoe 
juicios, se están tomando madidaa ylí& que 
sean vigflados. 

*** REPABiCSOIlEB 

La comisión a Berlín 
Ssgún Wlrlh Alemania no pu«de continua 

haciendo entregas «n dlnefO 

PARÍS, 24.—Un oomnaloado 
«La Comisión de BeparaooiMs, 

de dedicar t n » aesiones M enaam ofióioeo 
de laa proporciones a eiia, spmeMdia J p r 1 M 
Detegacionee británío» y tt$¿c$m j ^ W V a e 
Bugeg^ones hechas dáñente U* dMMÍlciiP, 
ha aoo»iado por uwmtutidad teMiMKBa a 
I3orlín, oon objeto de 4l«ni«ir «ni éog el ' 
Gobierno alemáá las m e l i d M qoít ]|f (Xttti-
sión «istima neoeaaiiee jittf ktitt tr i l 
librio del prasupoeate tímm 
iseta]»!li28(¿óa cwl mesDOk 

La Comisión saldrá áe Fa t i i ti 
por la noche.» 

«Le Temps;» oiiea que Bndlttaiy ge zahe
rirá al criterio francés ^ <lVt etf ti(i|ij||iulii 
diblfi eeteeehar inmdlatatnRBto l á v i ^ Jaa s i t 
ü n a n c i ^ a de Alsmaniat, a aet tÜaHb ^ qae 
dicho paifs pueda c o n t ^ con niía n ton tor ia 
da dioe afioa. 

Los fascistas quieren cinco 
carteras 

A la man i fe s t ac ión d e Ñ a p ó l e s hSn 
as i s t i do 30.00Q 

(De n«eMi« aunricJe iiiiDiWTlip 
ROMA, 24.—En el teatoo San CWoe de 

Ñapóles se ha inaugurado el CcngMBO me-
lidic'ual íaacieta, asistiendo 1S.0Ú0 asociados 
con ban t íe r^ y gaUardetee «Q. reDraseoiación 
de los oantroa faeouitae á» toda i W l e 

MueeoUni, aoogido ocal' graoidaí 
pronunció un disourBO a f i r m a n » q¡a» 
puúb de la guerra no ha liábido ot io fenó
meno político t>a Europa máe iateresaate, 
origiual y pujaato que al faeci^mo itaUaoo. 
Este ha «p&racido en un mommía dMlwlvo 
para la nación. 

Expone a continuación la» pnj^nwkmes 
taseist^s; la dieolución de la Cámara! Ia re-
íorma electoral, eleccicmes e a brove plazo, 
soriae medidas ocoaómic&&, evacuación de la 
tercera sona de la Da.iiTÍaei», dboo «arte-
ras cu d futuro nániatccio, * «•bccj: ütHO-
cios Eztranjeiroe, Guarra, (Maruia, Tnhlíce 
púbiiooe y la Comisaría de Aviasi^n. 

Mussolini declara qxjm en eeta aolución 
legalitaría no tendrá él participaaión direc
ta eu t¿ Qdbietmo. Loe íaaoiataB fa«bí«n ter-
ohaMKlo la ñdioula oferte de uiamiBietiro 
sin cartera y una Sufaeetmrteria. Bl Mbrfa-
mo no renuncia a so amolante ptímogent-
tnra por un miisorable plau> de lentejas mi
nisteriales. No se trata do conabinar un Go
bierno má», sino de h j y e c t * «n «i Estado 
liWral todsa laa fuoriwí! de la nueva g«xe-
ración salida da la ^ui r ra . 

Prosigue afimaendo que el rógJpoen de la 
unidad italiana ae apoya eóUdaííMnte en la 
Monarquía de Saboya. InvíUi. al Ejéircito a 
recordar que loe fascistas lo han respetado 
eáempM. 

cCfoeotooe Sot 00 i » " "**»» P»KJ>«*uar 
la guerra cávü, «n la que teinbi&i eufrimoe, 
sino Uegar a l a pacificación del pa í s ; pero 
no podemos saorificex lo« mtereíses nacio
nales porque no puede liaber paz en el país 
6ÍQ0*do^uófi de la victoria. > 

Fué muy aplaudido.—úajfina. 

Ñ A P Ó L E S , 24—.IVeinta mil fasoiatae des
filaron por las caUtíS de -esta capital, yendo 
al frente de la manifestación Mussoiini y 
Í06"11e¡mas diputados y jefe» del partido. 

El aefior Mussolini dirigió una arenga a 
loe manifeetantea exhortándoles o dieolverso 
cxm calma v serenidad, aaegurando que h ^ 
rá ouantrt de ¿1 depanda para que el partido 
fascista tenga participación en el Gobierno. 

La« tropas íssciütas concentradas en Ña
póles ouantsn oon eienaentos de Caballoria, 
equipos femeninos y doe eecuadrillae de ao-
rorlanos. 

El (;Pacse> d W que el Gobierno ha con-
c-enirado también en Nánoisg 26.000 hom
bres, con «a fin da asegurar el mantenimien
to del orden en la ciudad. 

Se fija en un 10 por 
100 el benetido de! 

comercio portugués 
L I S B O A , 24.—Se h a d i c t a d o u n a dis-

pot í i t ióu t;xicaiuii;ada a c e u - e g u i r an 
a b a r a t a u i i o n t o de los a r t í c u l o s de pr i 
m e r a neces idad . A esto fin, ;_-e l i m i t a el 
lüfi 'o del eoüjercio, íij'-indo oti 10 jior 
lOU líi.I-' 
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.1TET-Í"*'T)0 nO-iTM.í íí'íi piüST-óríCO 
T J S B ü A . ;^í.—Te; ¡^ edi;'e-io . . cupado 

por í-;'ej;::-ieii] f!o Mi'^'.Ce:, ;^'¡ ííi-fj;'!!., h a 
hecho explos ión u n a ¡'¡onibii, c a a » a i i d a 
ú n i c a m e n t e d a ñ o s m a t o r i a l t » . ' 
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CRÓNICA DE BELGiCA' 

LOS DÍAS TRISTES DEL KAISER 
Spa, octubre de J922 

rK^r" '^^^^ n"S Ueva u «Le Neubois». Es la 
'ii^wcacia veraniega de un rioo &eaaaor bei-

fe"! l e ^í . Poitzer ae L'Iermond. Uu día le 

- -^u «vUlâ > la necesita «1 Kaiser. E n ella 
•̂  '•^ ii residir. 
^. £.ra en febrero de 1918, y allí residió el 
^i"-p3],-i¿ ,̂ . ¿g Aleixiania hasta que se desva-
•leció ;u imperio. El recuerdo que de ella 
guarde s.ra bien doloroso. En ella pasó los 

'«•í. mas tLi'nientoios y deeeeperados de su 

*^ liu gran «chalet» de tree cuerpos eobra 
^^ colina. Está rodeado de una pradería 
i-autü, de avenidas enarenadas, saipi<:ado de 
\---':,ícL<¡ ¿Q llores y da ii,íu?iios de robles y 
•̂ 3 cedros. Plantas trepadoras, a io ra de color 
•"̂ J*̂ ! escalan los mures, lestonaan las venta-
f̂ "-' y montan sobre los tejados. Desde BUS 
'•'-'''azas se vo ol unís bello paisaje de las Ar-
aiyias belgas ; colinas ondvAante» cubiertas 
"6 s<s:va inacabable, y los tejados rojos y las 
torrp.il'n,. A.^ • • ' . . . 

'̂ o entre las copos 
r a do los «chalets» aeoman-
de iĉ s robles y de los tilos 

•'•••ajo, en la hondonada, Spa. 
"-̂ n la entrada una rotonida de la que par-

"^1 tres caminos. Caminos y rotonda estaban 
-cuverbidos en uu complicado aparato te.leió-
oico y te'egrílti.o, a dcii.de afluían todas las 
P'^p-tacioncs de la guerra en el mundo ente-
"•O- l)osde allí e¡ Kaiser y su Estado Major 
l-'buíaa la marcha de siiíj ejércitos, recibían 
'-•' eccs de sus triunfos y las demandas aji-
fcl^ít'.osas de socorro, atisbaba el dosfaUeci-
^"lÉíito de sup aüados y percibía con terror 
C'l ñu de ia re^íistencia y de la esperanza de 
'̂••s pueblos. Desde aquoUa oolina debió ver 

J'i ontritítecido muchas veces el ocaso de su 
'Diperio. 

¡^uranto ¡OÍ d.as penosos de la dominación 
Paltzer ,'_^'^''"-'^ K'iiardo .Vzr.ar y los señores 

•-̂  f-Strs'^haüo una amástad cordial : nos re 
'̂ -en con ssñciil distinción y alegre y ama-

'¡'e genideza. Madame Peltzer de Clermond 
• 'S J'-ace ;os lionores de su casa. 

j-Ub.,'i,oiicp, luiulan^e. las huellar- del Kái-
*' aq;i>—Ig ¿j^a y¡¡[ sobrino—. XmagineKe 

Q'úe i-oiivivió con él. que era una dama de 
^a r.mpcratri/. y que fué testigo presencial de 
''l:c::a;í vklaP. 

--Mji;, ^Dios mío!—le responde.—, no piie-
'' ' ;Uar eso ni en hipótesis : me creería 
'-.̂ '̂  - -negada. Me ha hecho sufrir demasia-
*•-; a mí y a mis patrias. 

^^laJaiae Peltzor os una gran dama fran
g í a casada o'>n i.n belga, i 'rancia y Bélgica 
ff^n, por tanto, patrias suyas, y se veía que 
'3« hedidas recibidsis por ellas habiaii herido 
*gtidas, punzantes su corazón. 

—Pero u'iUcho ¿3 lo que pasó aquí 
"^ sé como si lo hubiera presenciado. IJO pro-
^fc iarou muchos, y todo belga era respecto 

salón 
pe-

iir.ne-
tottas 

peiial se refugiaba precipitadamemte en ella 
hasta nuevo aviso. El prado y las colinas 
prójcimas' estaban erizadas de ametralladoras 
y cañones coa,tra los aviones. M. Peltzer, 
mtls compasivo que irónico, murmura ; 

—No era una vida excesivamente tran
quila. 

¡Tranqui la! Spa debió ser paj-a el Em
perador un potro de tormento. Allí vio la 
impotencia de sus ejércitos para romper la 
linea que defetadía París y para llegar al 
mar. AJll so dio cuenta de que Turquía es
taba inmovilizada y agotada Austria. Allí 
advirtió que eus, tropas, victoriosas en Ru
sia, volvían contagiadas de la peste comu
nista . Allí escuchaba a diario t i coro de 
aJaridos extrahumanos o de resignados ge
midos con que se extenuaba y se impacien
taba su pueblo, y vio a su Intendencia ex
hausta y desconcertada. Desde allí colum
bró, ya desolado, la indisciplina de sus tra
pas, y cou ella su derrota definitiva. Allí 
presintió la humillación que le preparaban 
su enemigos vengativos, y escuchó el ruido 
siniestro de las hachas que hacían astillas 
de eu trono. Allí perdió lu corona y desde 
all-í fué ai destierro. 

Fueren los días triBtes del Kaiser. 

Seyerino AZIIAR 

ESTUDI.^NTES CATOUCOS 

-Lo que es la Defensa Mercantil Patronal 
n j BS 

r 

Nueva York la ciudad más 

caritativa 

(SEBVICIO BADIOIELXGBÁFICO) 

KÜEVA YORK, 2-1.—Al abrir la decimo
tercera Coofeaencia de c-aridad en Nueva 
York, el presidente manifestó que esta ciu
dad es la más ca r i t a tva del mundo. 

En efecto, garita 7.50(i,000 dólares anua
les en el departamenti, do Caridad y Bien
estar ; 9..í00.0f)0 en pensiones j soC'Orro: ; 
tres millones en hospitale», cinco millones 
en el departamanto de Salud y muchos mi
llones más en otras caridades. .A.demás re
cauda dos millones de dó!arc.=i anuales para 
los delincuentefi. cantidad que entrega di
rectamente a sus familias oecc-sitada:-. 

Asamblea de la Federación 
de Sa amanea 

SAlAjM»'U>iCA, 2Í).—En la. universidad se 
ha colebrado la sarnblea general de la Fo-
doraciéin de Estud antes (.¡atollóos, Ü l se
ñor París leyó la iMctnoria y el ostado de 
cuentas, según el cuaj los infjresas de la 
Fedoración ton du 10.000 neseías próxima
mente. 

Se nombraren socios honorarios al rr>/>. 
t-or da Ja Universidad, don Luis Mald.-uiJi-
do, y al gobernador civil, don Agustín Van 
Baumbergem. 

Se nombraron los cargos del Comsejo de 
administración del órgano |>erjn!disi>ico. ¿Sal-
man tica». 

Se acordó enviar s e s delegados a la 
Asamblea coníederal y al C-ongireso naciooa-l 
de estudiantes de Zaragaía. 

El presidente saliente, señor Serrano Pie-
decasas, pronunció un elocuente discurso. 

En fecha próxima dará una conferencia 
eobre «.Astronomía» el padre Rodos, direc
tor del Obsevatorio del Ebro, y so celebra
rá Is bendición de la bandera federal con 
gran solemnidad. 

Se din cuenta del funcionamiento del 
Circulo de Estudios, que estud'Ji palpitantes 
teniai; encolares y de autonomía universi
taria. 

En medio del mayor entusiasmo an le
vantó la sesión. 

CIRCULO D E ESTUDIOS 

Hoy miércoleí-. a ¡as siete en punto de ia 
tarde, en la Casa dcJ E.=t.udiantc, celebrará 
sesión del Círculo de Estudios la Coníede-

ción Nacional de ^Estudiantes Católicos 
El señor Keparaz expondrá la «•.SemanK. —, „ 
h;;ernac¡onal de Estudiantes CatólicoB en I conquistar la repiresentación directa en 
T.'niversidad do Oxfors>, y el señor Lato- cuei-pc« políticos do ca.'ácter popular. ^^ 

B'oda pronunciará su discurso de in-1 primer asunto de 'raportancia—prosiguió el 
;La enseñanza, según «El Crl- eeñoír Castellanos»—que preocupó a ¡a De-

. fensa fué la organización del hoy próspero 
Banco Cooperativo de Comercio v de I » In
dustria. El objoto de esta entidad consiste 
on .resolver el problema de crédito del oo-
melrcianto. Se daba la paradoja de qu« un 
comerciante q':s obtenía a crédito miles de 
pesetas en mercancías no hallaba 000 pese-

a préstamo, si no era en casa 'ta 

Cooperaüva de Crédito, Aimacé.n Cooperativo y Cooperativa de Co 
mercio Eixterior. 6 ran entusiasmo ante ia próxima Asambiea 

—Hablemos, antes que de la Asamblea 
que ustedes han convocado, de la entidad 
que usted preside—dijimos al presidente de 
la Defensa Mercantil Patronal, señor Cas
tellanos, que amablemente se prestó a ser 
objeto de una intan-iu para EL DEUAIE—. 
Queremos presentar a nuestro público el 
ürgaciismo que .se ha adelantado a re
coger el sentimiento de indignación qua le
vantó en toda España el acuerdo del Con
greso sobre las dieta?, y que, pe-severando 
oa los mismos propósito.s t rata de organi
zar una campaña de protes,ta en al seno 
de las fuerzas vivas del pa-s. Conviene que 
la opinión, que tanto se ha interesado aote 
el anuncio de ia próxima Asamblea, sepa 
a qué atencirsc en cuanto a la solvencia de 
la Dófensa Mercantil Patronal . No todos co-
nocen lo que ustedes son y persiguen. 

—La Defensa—contestó e'l señor° Castella
nos—oátá • ' " • 
metciantes e industriales. En el año 1912 
un grupo de hombree de buena voluntad, 
conocedores d^, ¡as necesidades de las cla
ses mercatotiies, acometió la creación de 
una fsntidad que salvaguardaira al copiercio 
de sus enemigc-s francos o ejicub er tos . Pre
sentábanse entonces en toda su acritud las 
peticiones del proletar ado, v era el mo-
rdeinto eo que empezab.'m a sentirse los 
efectos de la legislación social. Así se fun
dó la Defensa. 

—¿Sus fines concretos?.. . 
ración Nacional de ;Estud:antes Católicos. | —Defender ¡os intereses de la clase, crear 

«••Semana de , organismos económicos y sociales afines y 
los 
E l 

Después continuara rigiendo por la tácit*, 
mientras no se denuncie por una de la« par-
tes con seis meses de antelación. 

r DISPOSICIONES ARANCELARIAS 

[ Ijas disposiciones del Tratado «o ma teña 
' arancelaria son las siguient.es : 

España concede a Inglaterra : Prim^PO, d ^ 
rechos mus redurcidos que Ibs de la s^;uBda 
columna del .arancel para 142 partida» ; •«-
guudo, el trato de nación más favorecida p»> 
ra 267 partidas del Arancel, incluso sobre laa 
partiiat, rebaiadas para Francia y Suiza, y 
tercero, ias tariias de ¡a segunda coliuaüaf 
para el resto doi Arancel y oxtensidu a In
glaterra do las rebajas que en ellas puedas 

• concederse a otro país si lo reclama el amba-
i jador inglés. , 
j Inglaterra hace a España la« siguiente» 
í concesiones : 
\ Consohdación durante la vigencia del Con-
í venio de la exención de derechos de iinpor-
j tación para diez pr.>iuctos españoles; ccoiso 
' lidación por el mismo plazo de ¡os derecho» 
' que al ratificarse el Tratado estén vigente» 
1 para un grupo de tres productcs espaüoles; 
• trato do ñafien más favorecida para tod» 
'. importación de Espaiía en Inglaterra, 

otoño ( • ^ ^ productos para los cuales se compPC«n«-
de 1020. campaña que alcanzó Tnol-me re- \ *«, Inglaterra a maatenet la exe^ ión araa-
sonancia v UeU a influir e« la marclia ge- '^l*."-'^ actual auranta la vigencia del C m -
M uiui lu, . „ _ a^ • venio son lofi diez siguientes, mineral de hie

rro, corcho en tapones, uvas, nueces, avellv-
nas , almendras con o sin cascara, cebolla», 
naranjas, aceite de olivas y conserva» de le-

tranjero es viotima de las casas de comi
siones, que actúan de' intermediarios entre 
él y los íabricantei . También se píx-ve.yó a 
osa nec-esidad coa la creación de la >.<Coope-
rativa Española de Comercio Exterior», con 
un milión do pesetas. Cuenta con sucursa
les en I-'rancia, Inglaterra y Alemania, y 
©n la actualidad realiza gestiones para eeta-
bleoer otras en Estados unidos y Japón. 

Preguntaroos: 
— ,̂; En qué organismos públicos tiene la 

Deíejisa representación ? 
—Fn la J u n t a Local de Reformas Sooia^ 

legj_ en los Tribuna¡es industriales y en la 
Cámara de Comercio. 

Y a nuevas preguntas nuestras, el señor 
Castellanos na= refiere alguna campaña do 
la De^fensa. quo ha conmovido a la opinión. 
Fué la Defensa Mercantil Patronal quien le
vantó la bandera contra el alza de las ta iv,r,„v„j„ 1 • ^ ^"«"^"•»-. vanto la oanaera contra o alza c 

TÜ^Z^^^t'^'l^^'^'^.^°'J'?:\^i^'^ ferroviarias por el decreto en 

lí 
rro do 
greso sobre 
torio», de Balmes 

UNA PETICIOIV 

La .asociación do Estudiantes Católicos de 
•Ciencias do Madrid se ha dirigido al señor 
ministro de Instrucción pública, solicitando 
so pongan on vipor los planes de estudios de 
la sección do Ciencias Químicas, propues- „.̂^ ^ 
tos por los Claustros de Madrid y Zaragoza' ^^^^^ j j„y ^^^^^^ g ^ ^ ^ ^^.^.^^ j ^ 
y j i t ie benefician extraordiaarwimcnte a los ^ tidades que los comoroiantes necesitan de 
esMioianíes. , . , • .a • ' m o m e n t o ; está gobernado por nosotros, v 

El ministro ha p.romotido influir por que el crédito es personal, pues todos nos co
s ta resucito iav.-irableroeuto este asunto. ': acccmos en la profesión. f̂ ' ' ' ' '-• 

neral do la polínica. Luego r-cuerda e 
to da la condiditura de las clases mercanti
les em las últimas elecciones de diputados 
a Cortes ©n Madrid y la tentat iva de par- ; , • 
tícipación a título de ensayo en las últimas : 6"™tires. , „ . 
eleccianeB municipales. ' ^ productos ospaáoles para lo» cual* . U, 

' c<:niprorneto la ina.iterabiüdad, mientra» dui» 
el Con^eni'T, de les derechos qua estéa en 

I vigor al ser éste r^itificado son : vino» y !>»• 

Inquirimos algunas noticias relativa^, 
próxima asamblea. 

—/i Encuentra ambiente? • - , • 
" . , . , , , , . ( ees do vino, coñacs T pasas 

—Estamos recibiendo las aaheíiones por t 
centenares; y no sólo proceden del comer- \ REUNIÓN DE TÉCNICOS EN ESTADO 
ció: llegan 'a nosotr«i de todas las clases j g^ j^a celebrado en el ministerio de Es ta . 
sociales, uniaafi en el mi.^mo anhelo de s a - ! ^j^ ^^^^ ^^^^-^^ ¿^ técnicos oomeroialee e»-
ncaimento de nuestra admimstr-ación y de , ^^^^^ ^ ingleses, que estudiaron las mo-
?.'!^i?^-' ' ' i^."í^°'•f' ' ' Poi-t^-as. _ Merec^ des-( ^¡g^^^-^^g^ ¿% ¿et3j¡¿ pj-opueetas por el Go. 

biemo español 
tacarse la oferta de concurso de la Cámara 
de Comercio de Salamaiica por las circuns-

- a ñ a d e ^ 

* Pilos un espía patriota. ."Vquí en este sah 
dcnde 1-es recibo 'a ustedes recibía el Eir.p 
fador a su Estado Mayor, al cortejo 
'•al, a la« eornisúoncs que venían de 

infórma
le , 

tiene 

comían 
con sus 

1 

•te 
aquí 

con los clavitos 
hemos cambiado 

uno 

La puer-
los dos 

partes del mundo a co:np!etar sus 
cienes íelegi-áüca? o tcicíóricss. Tien 
mismos muebles. Vea cst^s dos s 
waa detráb mi clavito doratin-; era b suva. 
que con esa seftal le reí^pctabun; ¡a otra 
^iena dos: era la do la Emperatr iz . 

••̂ quí e.=t.á el comedor: aquí comían Jos 
Emperadores con su familia y con sus in-
•^itados. Aquí comeremos nosotros osta no-
''-he.-pues espero que nos honrarán urtedes 
aceptando nuestra invitación. También 
^«nian las sillas .'•eñalada.s 
1«ados: véanlas. De él no 
^^^' y sigue todo como en ¡cs días del 

y-^ el otro extrem.o es,tá el despacho de 
Ŷ i marido. Era el despacho del l'.mpeíador, 
^Itií recibió un día a Cavíos de .Austria. 
^ r t t s a n o s , gencra,les. los ayudantes llena 
°*I el salón, y los dos Emp'eradcres confe-
'•^nciaban c o u ' l a pue<rta cerrada. De pronto 
°.̂ fn voces coléricas, palabras gruesas, " " " 
discusión preñada de amenazas y peí 
Emocionados y lívidos esperaban 
I? Be abrió do pronto, y vieron a 
Emperadores sonrientes, y al Kaiser dando 
®1 brazo al emperador Carlos y golpeándole 
suavemente, cEiiñosamcmte la ma.no. Pero 
*-'̂ os vieren el esfuerzo que hacían, y com-
Prendieron que había pasado algo triste que 
^*Íaba rota o agrietada la solidaridad ds les 
'' '^.puebloB. 

yittios'después en el piso de arriba las liabi-
^ o a e s resen-adas de los Emperadores: la 
^«mara de la Emperatriz, que desnués lo fué 
*' la Beina de Bélgica, con des amplias 

^^ tanas a la pradería y al bosque: ja cá
mara del Emperador, espaciosa y eobria, con 
?* '''entana! al Oriente, desde donde veía 
*"** el aparato gigantesco que le ponía en 

f'^'^lnicación con ej mundo, y más al¡á el 
°'^íont©. balo el cnal su pueblo sufría v 

«•aperaba. 
», *•' entrar en su cuarto tocador, el señor 
,«teer me llama la at&noi<')n sobre un cua-
/ M o -de madera que hay en uno de los 

^ ' p s , jn.nto a la puer ta : 
j T j e a usted algo curioso—me dice—. .^qu¡ 

^aba el KAiser aquel terrible espadón con 
? ^ estremecía al mundo. Y, ; mudanzas de 
jj?. ' ' '^as h t imanas l : yo, más pacífico, dejo 

ahoi-a mi paraguas. 
* .*)o veo el subterráneo 

EN TONO DE BROMA 

D 
- a o — 

j _ ;i" veo el subterráneo quo el 
and^ hacer como defenfea contra los 

K.áiser 
aero-

j ^ . " ^ enemigos. E s una galería que co-
taí*!f^ en el interior y lloiga hasta la mi-
g ^ del prado: la puerta exterior estaba di-
^mulada por un macizo de plantas, y flores, 
-"ando señalaban el peligro, la familia im-

A mi siempre me ha gustado 
ver el ciclo despejado, 
por lo cual csloy de duelo 
viendo enica días eí cielo 
onh.ianiementc nublado ; 
pero adrmás de sufrir 
cea esta contrarieand, 
tengo taií>;iié:i que sentir 
la grave d'jicultad 
que encuentro para escribir, 
puea cuando la lux del dio. 
se envuelve en negTo capuz, 
que decimos en poesía, 
y es preciso encender luz, 
\se ve menos todacia'. 
La verdad, me api'''íiídumhra 
tener que v^vir sujeto 
a e-^ta eléctrica penumbra, 
gue no tiene más objeto 
¡que hacernos ver que no alumbral 
.Vo hay dude de que hace diaa 
nos es el Destino hostil, 
pues ' i s lámparas sombrías 
demuestran que cien bujías 
equivalen a un candil. 
Al sufrir tales extremos 
es fuerz'i que nos quejemos 
a ver si la Im mejora, 
porque con esta de ahora, 
."omo ustedes ven, \no vemos'. 
Los que tenemos que hacer 
y no podemos holgar-
por no faltar a un deber, 
firetcndemos trabajar..., 
\y hay quo ver lo que es no veri 
Y si se trabaja mal 
con estas obscuridades 
en l'a parte material, 
/lastn en el orden moral 
iipnr sus dificultades. 
Y'i, francarñcnic, declaro 
que paSo niil amarguras 
en tai crepú-fculo raro, 
pues todo lo escrito a obscuras 
chivo está que no está claro. 
La obscuridad no se aviene 
con chiste.i finos ni bastos, 
por lo cual no me conviene. 
Sin buena luz nadie tiene 
buena sombra, \qué canoítosl 
Estas luces miserables 
que otro alumbrado reclaman, 
nos dan pruebas bien palpables 
de que son de los que llaman 
fluidos imponderables, 
paro que duda no quede 
al ver su Humillación, 
que apenas aluminar puede, 
de (jue este fluido 
a toda ponderación, 
¡OKI, Compañía, severa 
que me das lus prisionera 
del susodicho capuz. 

¿ten-éndome 
por n.ié 
Si un ki 

a me<lia luz 
ccbres entera? 

de q'i''io quiero 
y ai la caiuaíuiad 
de que no ¡'ay el kilo entero, 
r.i"o s-Ho !'• mitad, , 
Cuy h-i r.i'tad del dinero. 
¿Pncg per q'ti.'; regla- de iré» 
Sí í-7 'lí.? que me dan es 
la m-lnd de le ác cinta'o 
ten-jo qu-: pagar tiogaño 
el' inismisiino interés? 
Co::'.:icnc a viie.^iro provecho 
empreñes del fiat bix, 
peo eso no está bien heclw. 
PrCgun¡.úd.;-clo a l.rrrou.z, 
que es perito en el Derecho. 

Carlos Lni3 D£ CUENCA 

__ ^ El Banco se ha 
ccnsfituj'do con un capital de 11 millones 
de' pesetas, y el volumeax de las operacio
nes realizadas ha sido de 20 millones en 
el último ejercicio. Huelga decir que las 
facilidades de pago son mayores a medida 
que el Banco prospara. 

u n a vez arrancado el comercio de las ga
rras de la usara, la Deífensa fundó en 1918 
—dos años más tarde—el «Almacén Gremial 
Cooperativo», dedicado por ahora a la com
praventa de tejidos, mercería y similarf;s. 

Faltaba todavía c! complemento de ¡a obra. , que pronto tendrá Vu'des'arroiro "en 
porque oí comerciante comprador en el ex-1 xima Asamblea, 

tanoias que la han precedido. Se disponía 
dicha Cámara, tina de las más laboriosas e 
independientes, a dirigir un llamamiento a 
todas las Cámaras de España para que jun
tas slovasep a los' Poderes piíhlicí:* un me
moria] de quejas y una solicitud de reme
dios ; m.cs desistió al conocer la convocato
ria de la Defensa, y redactó una cartji cir
cular a laa Cámaras, invitándolas a acudir 
a nilestra Asomb lea. 

Finalmente , el señor Caíteliano» se ex
presó con mucho calor sobre ¡a representa
ción por clases, una de las dos finalidades 
de la asamblea; la otra es la protesta con
t ra las dietays. 

—Reputíimos la representación por clases 
el único procedimiento salvador y regene
rador de la cosa pública; el actual sjstema 

¡ no i conduce inevitablemente a la Hjvolución 
1 sangrienta. Antes que hoinbre<t de partido, 
I todos debemos sentimos miembros de la cía-
I se a qua perteaeoemo.í. Es te («s el pensa-
i miento de la Defensa Mercantil Patronal, 

a pró-

Los representaotes de Inglaterra la» »©• 
municarán al suyo, y una vez recibida ooo-
testación, se firmaíá el Tratado. 

La i mpresión es de que no hay aad» 
que dificulte el térra 'no de este a«iinto. 

EL TRATADOCOÑJSATERRA 

Ssa usí<̂ <3 optimista 
y Ol". vez eíc ismentarsa de su debili-
tíed, agotamiento y vejei prematura, 
reconsi'.'u/a su naturaleza echacosa, 
puea por gravo quo sea la anemia 
que padece, puede usted recuperar 
IB vitalidad y gozar de nuevas cner-
piaa, fomefcio el poderoso Jarabe do 

CJ.CC de 

fkás de 30 affos ¿^ istia cr t -
cfentt. Untco ^probaáo p^i la 
Ría) Academia d* Me(¿lclna. 

KI^OSerOsriTÓS saiUO m ralo. 

«El Eex>noini&t»» ha pubücado un extracto 
del contenido del Convenio comercial con 
Inglaterra, próximo a firmarse. Dice así : 

tContiene el Tratado 24 artículos y los 
correspondientes anejos de relaciones de 
pa.'tida.'í araacelarias, en laa que se con
cedan beneficios a uno u otro pa^'s. 

Difiere este Tratado do los otros concer
tados por España recientementei en que no 
cí, un simple convenio comercial-aduaoero, 
sino que con'iene cláusulas que constitu
yen un verdadero Tratado político de ara''s-
tad entro los dos países. 

El articulo primero contiene el precepto 
de la recípi'roca libertad de comercio y na
vegación entre las dos naciones. A conti
nuación so establece que los subditos de 
una ds las potencias cootratantes no sufri
rán mayores impuestos en cada país que 
lo-í natura les , salvo en lo que so refiere 
a las compañías, que será objeto de un 
convenio especial, por sepatado, entre am
bos países. 

El artículo sogundo estableco la mutua 
cíüncesión del régimen de nación más favo
recida en cuanto s« refiere al comerco , na
vegación o induetí'ia. 

El artículo tercero prescribe la absoluta 
libertad de poseer y adquirir bienes por los 
subditos de cada una de las part«s conttra-
tantcs. 

El artículo cuarto establece para los sub
ditos de cada uoa do laa potencias la exen
ción de todo servicio militar obligatorio en 
la otra. 

I>>3 artículos quinto, sexto y séptimo con
tienen el va-dadeío Convenio aduanero, de 
que luego nos ocuparemos. 

de derecho para la importación temporal de 
las muestras que. lleven los fabricantes. 

El artículo noveno previene qu«j no se 
podráa cstabl-ecer impuesKls iniericres de 
p-oducción, fabricación o consumo para los 
artículos del otro país en cuantía mayor 
que los que graven a los productos nacio
nales. 

LOE, artículos 10 y 11 establecen la li
bertad de las Compañías de un país para 

¡orear sucursales o realizar negocios en el 
otro, sometié.ndcse, en cuanto a la tribu-
taioóm, a los principios consignadoe en el 

artículo primero. 

El artículo 12 establece la libertad del 
tráfico de tránsito y la exención de todo 
'-mpuesto para este tráfico en ambos países. 

Los artículos 13, 14, 15 y 16 establecen 
qua ios buques de una de las poteocias 
tíontratan'íes podrán» hac.^_ ttaoisportes de 
mercanoias y pasajeros a los puertos de 
la otra sin pagalr por ello más impueetos 
que los buques nacionales, salvo en lo que 
Se refiero al tráfico coetsro y de cabotaje, 
on el cual los subditos y buques de las 
palrtes contratantes sólo gozarán del t rato 
de nación más favoreníida. I 

El artículo 17 establece reglas para l o s ' 
buques de cada una de las partas contra
tantes que 86 ve«n precisados a arribar a 
un puerto de la costa, o para el caso en 
que encalle o naufrague en la- otra. 

El aitículo 18 ditípone que ee reputaráa 
como barcos españoles los que ¡o sean con 
arreglo a las leyee españolas, y británicos, 
¡os que lo sean con arreglo a las leyes 
británicas. 

E l artículo 19 establece la libertad de 
cada una d© las partes contratantes para 
nombrar funcionarios consulares en la. otra, 
con la aprobación da costumbre por el Go
bierno de ésta, y jjue estos funcionarios go
zarán de las exenciones y privilegios que 
se otorguen a loe de la nación más favo
recida. 

El artículo 20 dispone que cada una da 
¡as partes contratantes otorgará a los funcio
narios consulajes de la otra toda la ayuda 
legal para detener a desertores do los buques 
de su nacionalida/1. 

Ei articulo 21 establece que en materia 
'' de propiedad industrial ios subditos de la 
' o t r a nación tendráíi loo rviJoi-.̂ .-̂  -i- 1-- • 

adoptado por los más eminentes 

médicos de Esparta, a los que po

déis consultar Se obtiene.T cura

ciones sorprendentes de 

ArtHtismo - Reuma 
Gota - Ha i de Piedra 
en enfermos desengañados que no 

encontraron al ivio alguno en los 

preparados más ocredltados Los 

que sufrís de estos males. «tptna4 

el U R O M I L y curaréis* 

BIT B U R D E O S 

Un loco envía bombas a tres 
cónsules 

r i _*• 7 —••r---- '"- . UH picpieaad maustriai los subditos de la 
El artcculo octavo se refiere a la libertad ' r^ra na.dón tendrán, ¡os mismos dere^hc; oue 
s derecüo para la importación temnoral de ! Irvc n o t.n yo 1 ca * T. 

Coi^ oslaba Icargada una 

los naturales. 
El articulo 22 pres-criba que el Tratado no 

so opondrá a. cualquier convenio general in-
tercaciona: del que sean par te , o puedan serlo 

cualquiera de los Gobiernos 

B Ü B D E O S , 24.—Los cónsules de Eepafla, 
Suiza e Inglaterra han raoibido sendas gra
nadas en pac^uetes postales, procedentes d« 
Oreon (Gironda). 

Sólo la granada destinada a¿ Consulado 
inglés estaba cargada,. 

Por la instrucción abierta, se ha eabido 
que se trata oé' una sicoión de un deseqtiili-
brado ¡¡amado Marcelo Sonquas, maestno da 
escuela, que no ejerce en la actualidad, por 
motivo de salud. 

Sonques, que vfvi'a en un hofel de esta 
ciudad, ha sido encarcelado. 

en lo futui-o, 
contratantes. 

El artículo 2.5 dispone que el Tratado no 
se aplicará a los territorios ingleses friera del 
roino unido hjs ta quo ol embaj.idor da su ma- , ' " ' ^ 
jestaf! britájiica. notifique el deseo al Gobierno' So venden unas hermos&s vacas suizas jó-
pspaño!. El Trat.ado podrá ser denunciado se - ' venes , unas paridas y otras próximas a pa-
paraílamonto para las colonias británicas. i rir, en Rueda, provincia de VaJladolid, Para 

El artículo 24 fija en tres años ¡a -videncia i verias y t ratar en dicho punto , dirigirsa « 
del Tratado, a contaa- desdo su ratificación. Mariano Barajas. 

M E I T U OE yHÜI IS 
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IKELB RUMII 
ULA NOVELA OEL DESASTREU 

por RUIZ ALBÉNiZ 

"üstraciones de MARTÍNEZ DE LEÓN 

E l sher i f n o volvió a h a b l a r del inc iden te . Su i P e r o r e c a t ó c u á l e r a el t é rmlr io de n u e s t r a jor-
c a u t o c o n v e r s a r de r ivó a b ien d i s t i n t o s m o t i v o s ; n a d a . 

p e r o y o n o le o í a ; s e n t í a a t i n el g i m o t e o de 

ilssud saaául \Kelb Rumil 

' r a b i o s a s de la s h e r i l a , q u e g r i t a b a h a s t a 
bogarse • 

rugmel! 
'Jíf» ñumi! (1). 

2 . ^'^ p u e r t a del huer lcc i l lo optaba, severo , si-
I í°^o, Gl sherif. Con u n ges to solo i m p u s o si-
jj^ ^ a l a a r p í a . L u e g o , t o m á n d o m e la m a n o , 

^ l ^ i r ó de h i to en h i to , y e x c l a m ó : 
La ^ t e b i b ! Tti tdv idas p r o n t o m i s conse jos . 
, ^üjer del c r evcu t c es p a r a el c r i s t i a n o be-

1^^ a j ^° c a l m a su sed, beb ida a m a r g a como ^ 
gyj ^^^- ¡Que el Miser icord ioso te l ibre de se-j 

.^ t a n d u r o c a m i n o ! I 

íio~ ^ '^ ^ec i r m á s , me llevó a su c.-íanciB, donde C a r m u n c h n , y 
a p e r a b a el yí-ntra-; u i i a ga l l i na r o r i d a , u n ¡ K>,", r¡;nni\ 

^•^Jento qtie Alí 

n 
mici . ; 

> luego t u r n a m o s los caba-
el a d u a r , s in m á s acompa^^ 

y el esc lavo Hami'i . ! 

.,' ' " ' c u z p i can te , u n u s l iojuclab ds triíZ 
Jj-^^^iirios en s i lencia 
^ ^ y a b a n d o n a m o s 

J^ 
tn.*A.í.'\ 

...sbanilonanios e! aunar... 

pii in is i-'ídcE t r o n a b a s i n i e s t ro el 
de la v ie ja sher i fa de Heni-Fo-

' I . 

Í*fi»tia.nii*''' Pi'^''^'^'' ¡Que se eneombrc^ci ta vida! ¡ I cr.-
' ^ ° ° ' (Perro aristianol 

Av, inzab"imos b a r i a Oeste. El 

1 r-aiir tlrl n d u o r : <N'o rjuerla; 
r-hsrif m e dijo 

ris pesriroso del 

I F u e r a de los m o n t e s , n u e s t r o s caba l los t o m a 
r o n el camino q u e c o n d u c í a a Ta fe r s i t , p a s a n d o 
por la a n t i g u ^ pos i c ión donde p r e s t a r a yo a n 
t a ñ o m i s se rv ic ios . U n a vez m á s iba a r e c o r r e r 
a q u e l l a p i s t a , p o r d o n d e m u c h a s s e m a n a s g u s t é 
p a s e a r en c o m p a ñ í a de los míos y a favor de l a 
b u e n a a r m o n í a r e i n a n t e e n t r e m o r o s y c r i s t i a 
nos. 

An te m i s ojos a l z á b a s e y a l a c o l i n a d o n d e 
es tuvo e m p l a z a d o el r e d u c t o . A ú n se conse rva 
b a n en pie los p a r a p e t o s ; pe ro . . . n i u n a t i e n d a 
de c a m p a ñ a , n i ves t ig ios s i q u i e r a de los b a r r a 
cones . U n a c o l u m n a de h u m o , e l e v á n d o s e ver
t ica l h a c i a el cielo, m e r c e d a la c a l m a de la bo
c h o r n o s a m a ñ a n a , m e h a b l a b a del d e s a s t r e , de 
n u e s t r a ¡ e r ró l a . . . 

Si íhi to, u n olor p e n e t r a n t e , n a u s e a b u n d o , v ino 
a h e r i r n o s . El sherif se cubr ió la c a r a con el 
bo rde de su j ñ i q u e , « P e r r a Chican se a p r e t a b a 
con los dedos l a s n a r i c e s . Yo me a s f i x i a b a ; as
q u e a d o , eí-cupí,'i, q u e r i e n d o n r r a n c a r . iquel v a h o 
mefí t ico q u e se a g a r r a b a a mi g a r g a n t a , ¡ H a s t a 

l íos cnliallo? m o s t r a b a n su i n q u i e t u d r e l i n c h a n 
do y ¡N'üieiido cn l i i e s t a s l a s o r e j a s ! 

U n iiultd i n f o r m e se a t r a v e s ó a nue.'-tro p a s o , 
l u fgo i'irij, y o t ro , a q u í , a ü á , en ¡as l a d e r a s del | 
c a m i n o . A n i ief t rn ps ' ío , u n o s e n o r m e s c u e r v o s ' 
r.e cle^•a^an del sue lo con u n g r a z n a r r epu l s ivo d a b a el m ío c a d a vez que d i v i s a b a el b u l t o de 
y u n ru idoso l>alir de a l a s . De e n t r e u n a s p i t e r a s u n c a d á v e r . 

sa l ió t r o t a n d o im c h a c a ] , que l l evaba e n t r e los^ E r a u n r o s a r i o i n t e r m i n a b l e de cosas i n f o n n e s 
belfos u n despojo h u m a n o . | q u s p r o c l a m a b a n con e locuenc ia t e r r i b l e la in-

fuerza m i s ¡-.'¡rpador* p i r a h u i r t e r s i d a d de la g r a n t r a g e d i a . Es te , d e s n u d o po r 

q u e f lo t aba e n l a a t m ó s f e r a . L a "voz del sher i f de-1 e n t e r o , of rec ía al sol su v i e n t r e a z u l a d o , hincha/-
c í a de c o n t i n u o : O zid, zid, zid (1). H a b í a m o s | do, p r ó x i m o a e s t a l l a r ; a q u é l , a p a r e c í a h e c h o u n 
p u e s t o los caba l los a l t r o t e , y h u b e de a b r i r los j ovillo, l a c a b e z a ba jo el pecho , y l a e s p a l d a , 
ojos p a r a a t e n d e r a l a s c o n t i n u a s h u i d a s q u e 

Me*. L. 

.carta vM qae fllviiaSi el bullo aa un cadáver.. 

Terral ' , i , ce-,: 

de l a t r a p i c a v i s i ó n ; tratp.b.i de no re^vpirir s i - ' 
Maje . De e,' p u e d e s ob t ene r g r a n p rovecho . . .» quiei 'a , p a r a a i s l a r m e del h e d o r n a u s e a b u n d o il) 6cgu..d, síí'iid. 

como enorme joroba, a.rqueada TTasta un limita 
inverosímil; aquí dos cuerpos juntosi, confun
didos, ofreciendo el a&pecto de un mostruo re
pulsivo con ocho extremidades y sólo una ca
beza...: la otra apareció no lejos, en el surco áñ 
una tierra labrada, chafada la nariz, pendiente 
la lengua, donde los cuervos habían puesto yai 
los flecos fruto de sus picotazos; más allá, el 
cuerpo de un oficial, el calzón caído sobre los 
leguis y con un trozo de madera hundida a mo
do de cuña entre las nalgas... 

«Perra Chica» detuvo su caballo, empareján
dolo con el mío. «Ven», me dijo, y saliendo del 
camio, trotó hacia un hondillo, y echó pie a) 

J tierra. Le imité. Allí estaba el cadáver, desnudo, 
de la pobre cantinera. ¡La habían cercenado lo* 
pechos! 

El pavor, la congoja de tanto horror me té» , 
nian mudo. Arrodillado junto a la infeliz y va^ 
Mente mujer, no acertaba ni a elevar por el]^ 
\in:)i oración. Contemplaba, em total paraliza
ción de mi cc;-cbro, aquella piel ya violácea, 

I aquel tronco con sus dos enormes rosetones de 
¡carns ro.iiza... l'nn do las manos de la muerta! 
i conservaba aún ¡a cintilla azul que tantas ve-
, CCS había ^'isto yo en el cusllecito de Carmun-
i cha, y do ia quo pendía una medallita de oro qu# 
; un día le regalara Láinez a la nena... 
I Unos movimientos bruscos de «Perra Chica»í 
me sacr.rrn de' mi doloroso esttipor. Ayudándo-

i {Continuará.) 

¿iL'^jt-.^ í. . i . 

dcii.de
siguient.es
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NOTAf i P O M T I C A S 

Los "concentrados*' inician 
las hostilidades 

. Eü j e f e d e l Gkibieraio u a q u e d a d o m u y sa-
tíeieoío d e l a s vistitaa po l í t i c a s q u e ha he-
oijo a loe s&fiores Sánchez; d e T o c a y C i e r v a . 
I ) » l ab ioa d e amboí i e s o a c h ó l a s n i í i jor ts p ro -
a s n a s y lae mát* a f e a t a d u r a e e s p e r a n z a s ; 
|>eiro a e t a a oocdiaieB o o n í e r ü n c i a s h a n píxyvo-
íntá.0 l a í n i o i a o i á n d© l a s h o s t i l i d a d e s en el 
oazupo d o l a oonoexitraicáón l i b e r a l . Así be 
d e d u o e d*l artícsulo d e « L a Pre íasa» , órga
n o paurlcxilaitioo de l pai- t ido deimóora-a , <¿ue 
jáioe e n s u s p a ü a í o s finales: 

« T e t t m n a r á , m á s o m e n o s p r o n t o , el t a a -
t a e vieoes m e n c á o n a j o cJ i í ip í is d e e e p e r a ; co-
UiefflLzai'á el P a r l a m e n i o su l a b o r , a ú n B O S " 
pa%3e fijjtr l a f echa e x a c t a , y e n t o n c e e v 
l&nuae ai los trabajo^, ¡.re(>iiratGrios a q'K •• JJ 
aeSiOB m o m e n t o s «' ' tú d e d i c a d o el p r e e i d e n t a 
¿ d i CoBisejo h a n ; '.L> a l e r t o n a d o s o si n o 
faaa t e n i d o l a e u c ' j q u e el s t ñ o r S á n c h o z 
G i i e r r a p c i s i g i i e ptrot coi!?o;n'i '- •••)& p ro lon-
gSioióa iK- ou exiíít-enciíi D 1 ! I ¡ I : - , " \ Ü 1 q u e ie 
j p e n n i t a ¿¿nr o t r o e j e m p l o qu-j. «_ u e e r q u e a! 
d e L l o y d ü e o r g e ei. ei P o d e r . 

L a g n a i A s a m b l e a d-i OOiicentraoilSn l ibe
r a l q u e ha, d e cí'.i 'jijiarse e a Z u n i f o z a e^- los 
p r i m e r o a d í a s de l p r ó x i m o aovi<^mbre p í c p o r -
CÍ<Siafá dacos iiiip<-)i-to.¡;t)'simoa p 'ara j a z g a r 
4 a l a s p r o b a b i l M a d e s J e és!t<> c o n q u e aJsri-
r a l a s Cor tea el a c t u a l G o b i i r n o . » 

• • « * 

L o s jeieis d e l a oonce i i t r aa ión l ibe ra l C O E -
tirni i in u l i i i u a n d o los ) repairülTvos p a r a ei 
m i t i n j • / ' .ara„ ¿i,, q u e so c e l e b r a r á el u 
6 d e l p ró . r imo t io^íe i r in-o . 

E l e x i ^ c ' l i e n t e P i c a s s o 

NuavBfi r o t i o :, ace roe de l e x p e d i s n t » 
Pic.íSSo conf i rmar , l a s q u e a n e s t e » d í a . 
hhmc-^ a d e l a n t a d o -obre el a s u n t o . 

Aja p o n e n c i a d e :Ofj s e a o r e s Sa la .A ' 
Z a i t c r a y A m a j ü á n c r e e iiicuirso e ^ n t g i i -
gwioír , a t o d o el G o b i e r n o y p r i n c i p a l m e n t e 
t : jáfe, s e ñ o r j - ' ^ : . desa l aza i ; a l m i n i t n 
¿f- E s i a d c , n.ivrq^ci, do I j e m a , y a l d e l a 
(.••teirra, v i z c o n d e ¿ o E/.:.,. 

L u s c ' ive rgenc 'us e x p u e s t a s .sobre e l cr , -
terio d e l a s r c e p o n s a b i l l d a d e s p o r i o s se¡'io-
Pes A l v a r e z A r r a n z y M a r í n L a ; . a r o .se fun
d a r o n em q u e n o a p a r e c e a en los C i d i g o s 
figuras d e d e l i t o apüc&ble.'j a e s to s sei io-
í e s ; perfv l o s .señorea A l c a l á Z a m o r a , Hala 
v^ A'.-niiñuu d i c e n q u e í a a e f i ^ g e u c i a c a el 
e j e r c i c io del c a r g o d e min i r i t ro a p a n J a t a n 
p a t e n t e , CJUCT d e b í » propoineran, y aí=í se h . e e 
e o e l d i o t a r a e n , q u e el C!v{re .so fes : u so 
texte el S e a a d o , c o n ' ' . t u ; < : j en Tr ; a n a l , 
s o l i c i t a n d o p a r a eJlos; j a icihabili íaoióei p a r a 
á C}6~cic!o de ca rgos p ú b i i c c s . 

T a m b i é n se p r c p o n s q u e al P a r i a i r i e n i o 
t e f o m i e e l C ó d i g o p e n a l , e s r a b l o c i e n d o sa.n-
o ión p a r a l a negli_a'cí3cia en el d e s e r u p e ü o 
d e l c a r g o d e m i n i s t r o . 

O t r a p r o p u e s t a d e l d ' c t a m e n es q u e , en 
^ s t a d e l d iwfa lco de l P a r q u e d e Intcnden--»!a 
d a f>a"ache, s e a b r a e:>pedie¡'.te p^r í t d e p u -
fltr t a m b i é n e s t a o l aae d e r e spo ta sab i l i dades . 

* « í íí» ' 

E n l a ' p r ó . i m a se ina i i a s e r e u n i r á el p"c-
lio -le l a C-:>m)si¿n lü i r l amenÍDi la .¡ue eii-
t í « n d e e a «1 ex^iedientc J ' Í C S S Í O p i r a cono-
Cei- Ift p o n e n c i a í o n n u l a J a . 

E l c o n d e d e E o m a n o n e s e s t á u l t i m a n d o cl 
d i s c u r s o (|.ie i i r o n u u t i y r á ,•; din 20 e n el 
jOírculo L i b e r a l . 

* » * 

C o n oai-áetear i iTovocable h í . d i m i t i d o l a 

Ke e i d e n c l a d e l P a t r o n a t o d e M é d i c o s t i t u -
res el o o n d e d e B o m a n o a e s . 

A l s a l i r a y e r d e P n l a c i o .e' d u q u e .-]o B i i -
bí manifestcS, c o n v e r s a u d o con los ¡ ícr iodis-
tm : 

— V e o q u e h a b l a n ustede- i e n ¡os pc r iód i -
008 d e m a a i a d o d e ¡as J u n t a s m i l i t a r e s . I l a y 
q u e t-ener m á a t a c t o y m á s jui .- io, t e n i e n d o 
¡en c u e n t a q u e so í r t i t a d e l E j é r c i t o , c u y a 
u n i d a d d e b e m a ¡ n t e u c r s e i n c ó l u m e , p o r q u e 
«1 E j é r c i t o e s l a s a l v a g u a r d i a d o l a P . í t r i a . 

y a ü á d i ó : 
— P o r s u p u e s t o , q u e e s t o d e !a« J u n t a s 

i o a r r e g l a r í a yo r a d i c a l m g n t e . ' \ b o r a q u o n o 
m e toca a j u i haíMjrlo. 

E 5 R e j f a B í r r c e S c n a 

S e a n u n o i a q " e el • 'Monarca r e a l i z a r á cu 
g n u n c i a d o v ia je a P a r c c l o n a pn la p r i m e r a 
q u i n c e n a d e n o v i e m b r e . 

A m o s S a l u a - s S o r M e j c r a 

L O G B O S O , 2 8 . — E l ex m i n i s t r o d o n Amos 

S a l v a d o r , d e n t r o d e I.T. '.'vaTcilnd, hn expe r i -

nientardo u n a l ige ra m e j o r í a . 

G A S A K E A L 

El Rey llegó ayer 
a Madrid 

A l a s d o o e , e n e l s u d e x p r e s o d e I r ú n , re
g re só a y e r m a ñ a e a su m a j e s t a d el R e y , 
a c o m p a u a d o d e l d u q u e d e M i r a n d a . 

A c u d ' o r o n a e s p e r a r l e a l a e s t a c i ó n el 
G o b i e r n o e n p l e n o , los s u b s e c r e t a r i o s d e 
G u e r r a y Gobe t ' nac ión , el d u q u e d e T o v a r , 
los c o n d e s d e B u l o e s , R i n c ó n d e S a n I l d e 
fonso y M o r a l e s d o los B l o s ; e l c a p i l á u ge 
n e r a l , los g o b e r n a d o r e s c ivi l y m i l i t a r , el 
d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d , e l a l c a l d e y 
el p r e s i d e n t e d e l S u p r e m o . 

D e l e l e n s o n o m i l i t a r , ademán d e l oficial 
a p u n t a d o , b a j a r o n e l g e n e r a l ^-^uro, va r ios 
jefes d e l a f íuardia c ivi l y los córemeles d e 
Jos r e g i m i e n t o s de l R e y y Jjci'd. c o n u n a 
C o m i s i ó n d e je fes y oficiales lie :.K1ÍÍ uiuo da 
e s t o s dos C u e r p o s . 

P o r v o l u n t a d d e l S o b e r a n o «• •* l e t r i 
b u t a r o n h o n o r e s . 

E l Mod. i rca , b i e g o d o s a l u d e ; a c a d a unr> 
d e l a l t o p e r s o n a l r e s e ñ a d o , t i t c ; el « a u t o s 
en c o m p a ñ í a de su s e c r o t a i i o , o ' i q u e d e Mi 
r a u d a , j d-r-g ose a P a l a c i o , e n c u y o za
g u á n die.rom., l a bie . t ivenida ei jefo d e l a 
f'.vií, T K n t a r coa t o d o el C u a r t o M i l i i a r , el 

c o n d e vio A v : r , r . e l 
P a l a c i o s , e l d i reoio: ' 
c:;(l rnavor d e A l a u t 
jef" p a r a u a . 

spe 

iel 

LOr d e los Il í ' . f 'es 
. ' . lallerizM. oi olí-

de g u a r d i a y e l 

a-vi-.r-sc 
on t ua a u g u s t o s h i jo s . 

c t pe ru -

1 . I al q u e bajó a l a os ta -
t ' í> i l> ' I a a r o a t r a s l a d ó s e a P a -

> .1 '• ios á l b u m e , y e l j e fe d e l 
' . j ..̂ _ ao i d a s p a o h a r con su m a -

' '•ra Jespué< ^!l1ía, m a a i í a s t a n -
. l u ' s t a s qi .. ' . « d a on a b s o l u t o 

, 1 n o t ! l a r l cb , > ;; .<•. ;>or n o bab©r, 
n i I .. . r n \ bJb>a habid . 

L u c ^ ^ a n u n c i ó qv 3 e l S " ' >:'ÍÍIO m a r c h a r í a 
y a « L a V e n t o a d l a » , d o a J e p e r m a n e c e r á 

a l g u n o s d í a s . 
* » » 

Ayecr m a ñ a n a , con m o t i v o de l cumpieafaos 
d e l a S o b e r a n a , c e l e b r ó s e e a e l o r a to r io pa r 
t i c u l a r " d e P a l a c i o la t r a d i c i o n a l m i s a do. 
o f r e n d a , 11;3 d i jo u n cape l l án d e h o n o r de 
niVmcro : • s u m a j e s t a d . y 1 la q u e a s i s t i e -
roa t o d a le r e a l {í./-rali:i quu en la C o r t e so 
ha l l a , l a d u q u e s a de S a l a n i a n c a . l a s d a m a s 
d e l a R í í i aa , s e ñ o r i t a s -^e B[erc'ii¡i y Ix ivgo-
r r i , el c c r u a u d a n t e g e n e r a l d e A l a b a r d e r o s 
y lo? T ia rques . ' s d e l a Torreci ' ' ' ! . y B e n d a ñ a , 
el oficial m a y o r d e l B e » ! Cv::p-), d e guac-
d i a , c o n d e do Ham: . 'ma d e l a s ToBres , y e l 
ayuclari to di -^•mau:'. de l M o n a r c a . 

" L l e g a d o el Clc t lo r i r ; , a ce rcóse e l P a t r i a r 
ca do l a s l u d i a s , a l a S o b e r a n a , p r e - r j ' . ' ^ 
lo l a h i s t ó r i ca v v a l ' o s a co»pa -le m a l a q u i t a , 
en la c u e l a R e i n a , en o f r ' t t d a , v e r t i ó t a n -
tap m o u c d a s d e orcí ccimo aúos cum^ple, m á s 
u n a . A c c n t i n u a c ó r i h i z o la m i s m a t r ad i c io -
nc.) rerf ' -nrni- i • ii t i : , ' a •' i n f a n t e don G c n -

' íii curnpi : - i a ñ o s , 
oe r so r . - s fue ren f e l i c i t a d a s 
" a i ü a Y todos loe a s i s t e n -

tos m i e m b r o s d e l a f a m i -
i:; In r ' "* t e . hn.n e n v i a d o 

• - • ; iie l e l i c t u c i ó n , s i endo 
, e.-íprüsivcs los q u e de t o -
c ibcn con osio dob le rnot i -

I N G E N I E R O S Y A R T I L L E P . 3 Í 

Adhesión de los catedráticos 
de Instituto 

L a J u n t a S u p e r i o r N a c i o n a l d e E s t u d i a n 

t e s h a r e c i b i d o l a s i g u i e n t e a d h e s i ó n d e 

l a A s o c i a c i ó n d e c a t e d r á t i c o s d e I n s t i t u t o 

y d o c t o r e s : 

« M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : C o n el m a 

y o r g u s t o h e s o m e t i d o a l a J u n t a d e e s t a 

A s o c i a c i ó n d e c a t e d r á t i c o s d e I n s t P t i t o l a 

p e t i c i ó n q u e l a . • i íoc iac ión d e a l u m i . o s nos 

d i r i g e . 

E l j u i c i o 1 > 

r a b i e po t <•" , 

v i n d i c a c K 1 1 

a ú n n o s ¡;,t. „ 'j 

a d m i t í a s ' f 1 ]• 

u n a s e r l a r^ ' 1 

r e c e r n u e 

J e g a ' e s , ' 

ŝ  0^ e r o f ' 

c u y a í ,\i »,i i V 5- .s 

m e n t a í i . n t 

L a Abacia;.,], rí 

t u t o a p o y p cor ' 

r a z o n a d i s ve^ " 

p o r I a se* eme 

Al c o m u n i c a r l e e ' í t e a c u e r ü i i , n e es g r a t o 

e n \ ' i a r l e e l t e e t i m o n i o d e c o n s i d e r a c i ó n p e r 

s o n a l d e s u a f e c t í s i m o s e g u r o s e r v i d o r , 

q u e e s t r e c h a s u m a n o , V i c e n t e G a r c í a d e 

D i e g o . » 

l a J u n t a e s f a v o -

g e s t i o n e s d e r e i -

i ' ' m p i e n d i d o . S i 

I - q u i r p r a c i o n e s 

I ' > '>--'-et id" s a 

M a mef-

SDt i l eza s 

n b a c i ú n 

I A ->t ' ' u d i o s 

i>ii ti í ' u n d a -

• ' < í a s t l -
I 1 sus 

m t a 

i_ i i ende 

La aplicación de la ley 
de Utilidades 

L a C á m a r a Ofioiftl do C o m e r c i o n o s h a re
m i t i d o la s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a : 

« H a s ido t a n aatcesiva la a p l i c a c i ó n d e l a 
ley d e ü t i l i d a i s a , r e c i e n t e m e n t e r e f o r m a d a , 
q u e el m i n i s t e r i o d e l l s c j e n d a h a t r a s p a s a -
tío los limite.^ d e la a u l c r i z a c í ó n e o a c e d i d a 
p a r a i n c o r p o r a r a e s e t r i b u t o a los o o m e r e i a n -
t e s o i u d u s t r i a l e s i n d i v i d u a l e s . 

hn a u t o r i z a c i ó n d i ce a s í : 
«El G o b i e r n o cpodrá e f e c t u a r g r a d u a l m e n 

te» !a ap l i cac ión du l a c a t r i b u c i ó n de U t i -
l i d a d e - a los comere ia j i t . : , j i n d u s t r i a l e s , m -
dividuh^os i n c l u í d c s e u l a i r . i sma . F . n t r e í a n -

E X P L O S I O N D E U N A G R A N A D A 

Un niño muerto y cinco 
lesionados 

q u e d a a u t o r i z a d o el miu i : do H a c i e n d a 

zalo , q u c " a n b i 
.Aimba^ realeo-

pe r la í u g u s t a 
t3s a l a m i s a , 
l i a ¡ c a l . í i u ? ' " ' -
c a r i ñ o s o s t e l e j -
nü'niero~()F v w 
d a s p a r ' e - >••• r 
vo, en P a l a c i o . 

P u r ^ . n t c el día óyeuse l a s s a l v a s do o r d e -
noT i ' a : on m r r a l o póljü-co so osta^^ionó d e s 
d e m u v t e r oraii,-) en l a p l a z a d e O r i e n t a 
a n t e P a l a c i o . " v E e s t a m p a r s u s n o m b r e s en 
los d v c r s o s á l b u m « . al e fec to co locados en 
los sitio.', d e o.-st ' t . r tbre, se h a n a p r e s u r a d o 
a iio'-íx-lo ir¡co,-;t:;^,¡Cf p c r s o í a a ü d a d e s , C o m i 
s iones lie todos los ó r d e n e s y n ú m e r o s p ó -
b ü t o d e t o d a s l a s c l a s e s . 

# 4 » 

P o r l a n o c h e h u b o e n P a l a c i o u n a c e n a 
i n t i m a , a l a q u e a s i s t i e r o n s u s a l t e z a s l a s 
i n f a n t a s d o ñ a I s a b e l y d o ñ a P a z , l a p r i n c e s a 
d o ñ a l ' ü a r , los i n t a o t e s d o n A H o n s o y d o n 
F e r n a n . l o y 

I 1J F o r n a a d u . 
p r i n c i p e d e B a v i o r a , d o n 

E l v i e r n e s r e g r o s a r á a M a d r i d l a r e i n a 
d o ñ a C r s t i n a . 

Se e n c u e n t r a crt j^íadriii e! i i r e s iden t e d e 
l a Asocdacií ja de t»opend ie t i t e s de l C o m e r 
c io de l a H a b a n a , don l-t-ancisco Pon.s y 
B a g o u r , e n n o m b r a d e los 4 .000 socios c o a 
<¡ue c u e n t a a q u e l c.r.gaaisEto. F s p o r t a d o r 
e l s e ñ o r P o n s d e u n a lu josa y a r t í s t i c a p l a -

i c a , t í t u l o d e p r e s i d e n t e d e h ' ino r o t o r g a d o 
a su m a j e s t a d ei R e y . T a m b i é n h a r á e n t r e 
ga al M o n a r c a e spaño l d e dos p r i m o r o s o s 
á l b u m s . F u o d e eilos c o n t i e n e m á s d e 600 

_ _ . . ; f(;>t<i^iraí¡as d e l Centrff d e P a p e - t t i i o n t e s . Eiii-
_-. ' cie.-ra el o t r o , n o m e n o s be l lo , los r eco r t e s 

B O L S A D E B A R C E L O N A I ^ O todos JOS du i r ros d e l a H a b a n a qt .e re-
,̂ i s e ñ a n la t i e s t a c e l e b r a d a en honor de ?;; 

j majeSLad el R e y í>or l a A s o c i a c ó n , en la 
I q u o p r o n u n c i ó ú n d i s c u r s o el p r e s i d e n t e de 
' l a r ep t ib l i ca , don Al f - edo Za.vas. 

p a r a i m p o n e r a d i c h o s c o m e r c i a n t e s u n re
ca rgo s u p l e t o r i o en l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a ' 
y do c o m e r c i o q u e so Oopeciücarú fior t l a s e s , 
t t i r i fas , m i m a r o s y cODjC-sptcs, y q u e n u n c j 
p o d r á excede r de l i m p o r t e n o n u a l d e la c u o t a 
d e t a r i f a p a r a el Tesoro.j> 

N o o b s t a n t e , f)&rtene,:-er e l t e x t o t r a n s c r i t o 
a la ley do U t i l i d a d e s , os t a n c l a ro . . n i n 
g u n a s t r t i l eza j u r í d i c a i m p i d e c o m p i - e n d e - , s in 
vac i l ac ión , q u o al m i n i s t r o d e l l t m i e n d a s e 
l e e u t o r i z a p a r a i n c l u i r ocn la ley a los co-
m e r e i a n i e s ind iv idua l . j s o p a r a q u o , e n t r e t a n 
t o , oontÍQÚon c o m o e s t á n , m e d i a n t e on l e -
oargo en !a c c u t r i b u c i ó n q u o hoy sa t i s fa 
c e n » . 

E i m i n i s t r o do n a e i c n d _ p o d í a h a c e r t n a 
d e las dos cosas , poro no la.s dos , que Í S lo 

I q u e h a h e c h o con a g r a v a n t e d e re t roao t iv 
d a d , d a n d o al o lv ido la l e y , y a m e n a z a n d o t o n 

¡ sancio/nes a ¡es q u e n o so p r e s t e n a fon.,j:.!i-
I c'.fl'-'cs ¡nneee.saria.s, baso d e pos ib les ex; • -
j d i e n t e s y m o l e s t i a s . 
1 E l c o m e r c i o n o puedfc v iv i r bajo la coac-
I c ión c o n s t a n t e d e i n s p e c c i o n e s y v i s i t a s p o r 
i u n a v a r i e d a d d e t r i b u t o s g e n e r a l e s y l o c a l e s , 

q u e n o s a b e n c u á n d o ni c ó m o h a n u e s a t i s 
facer y q u e , e a su n i i m e r o , c u a n t í a y r e -

i c u u d a c i ó a d e j a n s i e t n p r o a p a r i e n c i a s d e in -
1 c u m p l i m i e n t o q u e It tego s e t r a d u c e n en in-
I c u l p a c i o n e s d e o c u l t a c i ó n y d e f r a u d a c i ó n y 
; so c o c v i a r t c n e n m u l t a s c u a n t i o s a s . 

N o h:;o6 m u c h o q u e el c o m e r c i o d io p r u e 
b a s d e / s c i p l i n a soc ia l t e n i e n d o a s u ca rgo , 
e n benef ic io d e b . n a c i ó n , el r e p a r t o d e l a 
c o r r e s p o n d e n c i a . K o m e r e c e n , p u e s , el t r a t o 
QUO r e c i b e n , t o d a vez q u e s a b e n los c o m c r -
c ' iantes q u e d e b e n p a g a r y q u i e r e n h a c e r l o , 
y sólo p i d e n q u o l a c o n t r i b u c i ó n s ea j u s t a : 
q u e so p e r m i t a el d e s e n v o l v i m i e n t o d e s u s 
negoc ios t r a n q u i l a m e n t e , y q u e el d i n e r o n o so 
m a l g a s t e n i e n el e m p l e o n i e n l a a d m i 
n i s t r a c i ó n . 

L ' a e j e m p l o , e n t r e los d i e z ep íg ra fes d e 
la t a r i f a p r i m e r a , p r u e b a l a j u s t i c i a d e la 
p e t i c i ó n : 

E J E R C I C I O D E l C 2 2 - 2 t . 

Tanja primen, clase primera, npvjrafe 3 : 
i í c f t üüs por niayon, I 

' '^ pesetas. 

A y e r t a r d e , p r ó x i m a m e n t e a l a s s e i s , v a 

r i o s n i ñ o s j u g a b a n e n e l c a m p a m e n t o d e 

C a r a b a n c h e l c o n u n a g r a n a d a r o m p e d o r a , 

q u e a c a b a b a n d e e n c o n t r a r a b a n d o n a d a . 

Al l a n z a r l a u n o d e e l l o s p o r e l a i r e e s t a 

l ló a! c a e r , a l c a n z a n d o los c a s c o s a s e i s d e 

l a s c r i a t u r a s , l l a m a d a s A l e j a n d r o F e r n á n 

dez , A n t o n i o M u ñ o z , F r a n c i s c o G o n z á ! e 2 , 

D o m i n g o H e r n á n d e z y L u i s y A n t o n i o Chtr-

ves . 

I n m e d i a t a m e n t e f u e r o n l l e v a d o s al H o s -

p i t a i M i l i l s r d e C a r a b a n c h e l , d o n d e e l m é 

d i c o d e g u a r d i a y l a s h e r m a n a s d e l a Co -

ridítci d e S a n V i c e t i t e de P a ú l l es a s i s t i e 

r o n c o n t o d a s o l i c i t u d . 

A l e j a n d r o s u f r i ó t a n g r a v í s i m a s l e s i o n e s , 

q u e h o r a s m á s t a r d e de jó d e e x i s t i r . 

D e l m i s m o c a r á c t e r son l a s p a d e c i d a s 

p o r A n t o n i o y F r a n c i s c o , el p r i m e r o e n 

a m b a s p i e r n a s y e l s e g u n d o a d e m á s e n u n 

b r a z o , y l e v e s l a s q u e p r e s e n t a b a n l o s o t r o s 

t r e s h e r i d o s . 

L a g r a n a d a h a b í a s i d o i n v o l u c n t a r i a m e n 

t o o l v i d a d a p o r u n r e i g i m i e n t o d o I n f a n t e 

r í a , a u e p o r l a m a ñ a n a e s t u v o r e a l i z a n d o 

p r á c t i c a s d e t i r o . 

El n i f io m u e r t o t e n i a t r e c e a ñ o s dfe e d a d . 

F I E S T A R E L I G I O S A 

El Sindícaío Católico de 
Dependientes 

E n l a cap i l l a d e su c a s a soc ia l , Costami-
ila d e San A n d r é s , n ú m e r o 7, h a c e l e b r a d o 
el Sin(]ioafco C a t ó l i c o d e d e p e n d i e n t e s d e 
c o m e r c i o u n a eoleymne func ión r e l i g i o s a , e n 
híonc«r d a eu P a t r o n o , S a n F r a n c i s c o d e 
Asís . 

E n t r e los fieleis figuraban C o m i s i o n e s d a 
j Ift F e d e r a c i ó n , d e t ipógrafoe y s i m i l a r e s , a l -
j b a ñ i l e s , c a r p i n t e r o s , oficios v a r i o s , p i n t o r e s 

y C í r c u l o s y J u v e n t u d d e S a n I s i d r o . 
E l cons i l i a ino , d o n Á n g e l L á z a r o y S a n -

I tos , glosó d e s d o la. s a g r a d a c á t e d r a l a v i d a 
; do S a n I ' r a n c s c o , e x h o r t a n d o a los S i c u i -

ca to s ca tó l i cos c q u e r e a l i c e n p l e n a m e n t e 
\ Ku m i s i ó n d e n t r o de l o r d e n soc ia l y c r i s 

t i a n o . 
I * * « 
' E l v - e r n e s 27 ce!ebr...rá el S i n d i c a t o su 

j ' j n t a g e n e r a l ord i ;; ria p a r a t r a t a r , e n t r e 
; o t ro s a s u n t o s , d e Ots c l a s e s o r g a n i z a d a s 
! p a r a e s t e c u r s o . 

PESTÁÑXÍFTMADRÍD 
Vino prciesido por la Guardia civil 

E l a g i t a d o r s i 'n l i 
t a b l e e i d o d e las 
Htemtaí.lo de q u e 
e n M a n r e s a , h a , 
fija su r tá idenoi :» , 
d a d . 

E l aie 10 
c i a civi i d e s d o su :• 
t-ecoión q u e le g*í«i.'..' 
t a t;eij->r P r i e t o . 

i d i s t a Á n g e l P«o-tana, ree-
í i d a s o u e r ec .u ¡ó e n el 
'•.. ' i b i e to r e c i e n t e m e n t e 
oi .;o , a M a d r i d , d c . d e 
í.o.or.iiendo a su segu r i -

h<j^ ,> r..-í reg ido p o r i?v G u a r -
dei h o s p i t a l , p r -

1 d ipu tad - soc ia l i s -

VIDA RELIGIOSA. TRASLAIXJ 

Santoral y cultos i Los restos de don Vicente 
La Fuente 

25.—líliércoles. — Sactcs OiaMito, üarío, 
Crispuiiano, Oabino, t r o to y "Jenaro, mir- M a ñ a n a j u e v e s , a l a s d i e z y m e d i a d e 1| 

üin, 
CriBpíü 

tiroü, y i»ii iVutos, ooatesor. i m a ñ a n a , s e r á n e x h u m a d o s ©n l a Sacrame*' '^ 
ij.1 m.sa y üüao ¿ivmo hon de Saatue Crisanlxj 1 t a l d e S a n J u s t o l o s r e s t o e d e d o n ViceBÍI, 

y JJaría, oon riiAi simple y oolor enoamado. ¡ L a F u e n t e y B u e n o , e l g r a n hÍ9 tor Í8<W' . 

AaoTMiSn Nocturna—Santa Bárbwa. h o n r a d e l a s l e t r a s p a t r i a s . 
Aíe UM'^.-^A h.» oaoe. aiisa, r o ^ i o y comida| L ^ i n h u r . r a c i ó n d e f i n i t i v a s e v e r i f i c a r i i 6» 
4U muje^B ^Ares , costeada ¡xir don Miguel ÍU. , ^ j ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ C o l e g i a t a d e S a n t a U»r 

costeada \KtT dt>n Josó líeri; a las duoe, 
CreuB. 

Cuarenta Horas—Eu la parroquia del Salvador. 
Corte Oe Marta.—De la Encamación, en BU igl&. 

si», Covadonga y San Larenzo; de la Gracia, en 
San -'Vndrós. 

Pínoqula lie San Qtnés.-Continíia la novena a 
Niieafera Señora do Valvanera, K las diez, misa BO. 
iemae; por la tarde, a las sei?, los ejeroicioe, pre 
dicando el padre Salvador Esteban. 

Parroquia óe Santa Crui . — Continúa la novena 
del Rosario. Por la tarde, a las cinoo y media, loa 
djoic:icioe, predicando, a!t<ernati~7araefaíe, lo» revo-
renrloB padres Leí^n Osrcia de la Cruz y Ramón 
López, 

Parroquia ctól Salvador (Cua.Tenta H o r a ^ . ) — A 
las ocho de la macana., (sposioián de Su Divina 
Mai^síad: a las die?.. ir: :-•_'. !cmr!e; por la tarde. 

9,m-.r 

a ii-; (•!'.-tío y r.i-,-Ji¿', r; erciCios y r&.̂ ei"va, predi-
candu el señor Sanz do D!e¡;0. 

Olivat Conímú» la novcma a '*N'ucslra 
del Rosario. Por la mañana, a las siete y ! 
orco, mi&a, rosario, ejeTciao: a las diez. IE 
¡errjno; por ia. i-ardo, a íri^ seis, los ejercjciofi. 

r í a , d e C a l a t a y u d , e n d o n d e f u é b a a t i z f á " 

d o n V i c e n t e L a F u e n t e . 

E l a c t o d e l a e x h u m a c i ó n r e v e s t i r á , g r í* 

s o l e m n i d a d . 

T O M A D E P O o F o l O S 

El director del Inst 

de San isidro 

íTutO 

A N A V A J A Z O S 

I Un ladrón que se defiende 
I E n la callo d e D o n Pedr^ i n t e n t o a p o d e r a i -
I Ka d o los a r reos d e i m a m u í a , p r o p i e d a d d e 
I P r i s i i o P e ñ a , un i n d i v i d u o i l a rnado M a n u e l 
I P é r e z G a r c í a , d e v e i n t i d ó s años , s i n domi - , 
I c i l io . 

j G r e g o r i o M a r t i n s o r p r e n d i ó al ladrc'in, y ai j 
I h u i r é s t e sa l ió t r a s é l , y ai d a r l e a l c a n c e e n ' 
I l a Cos t an i l l a do S a n A n d r é s , M a n u e l P é r e z ! 
I le d io var ios p i n c h a z o s l eves c o a u n a n a - ¡ 
I vaja. i 

nrra 
las 
KO-

con 
sermón por el reverendo padre predicador general 
fray .AngeJ Ciarán, O. P . 

ROSftRIOS 

Parroquia fia San Luis A las ocho y media, 
misa y primer» parte del rosario; a las doce, misa 
y secunda parte ¿el rosario; per la tarde (cuando 
co iiaya otros cultí«), a ¡as siete, expcnlain, es
ta* :cii mayor, rosaj-io cantado y reeerva. 

Parroquia fie San Mareos.—A las BÍÍÍO y media, 
misa de comunión y primera parto del rosario; a 
las d'.ioc, misa y segunda porto del rosario: poi 
la taide, a las cinco y modia, Li tercera, con expn-
eiv'ÓQ menor, maiitiición, ejercicio propo del di'a 
y 3-í.-:í:ro; y salve o-jiníada. i 

Parroquia fle San Jerónimo el Heal A las ociio. 
ínisa y rosario; a las doc*, misa y roeario; por 
la tarde, a las cinco y media, roeamo. 

Buena Dicha.—Por la tarde, a las seis y medí», 
ro.^ario y manifiesto. 

Carmen—Lor !a tarde, a las seis, rosario. 
Cristo flo la Salud A las Biete, ocho y doce, 

misas y rosario; por la, ta^d'^, a las seis y media, 
rosario y ejercicios del mes, con exposición menor 
y bcndicicTj con el Saatísimo, 

Cccpus ChL'ísli—A !;-3 siete y media y once, 
mî -as y rosario: por la tarde, a \,i3 cinco y media, 
rc=...r,'.', cjercicjo del mes y rei^erva. 

CalT.líero es Gracia.—A la¿ once, misa y rosa
rio; i'cr la iardo, a las seis y media, rosario. 

Cal.líravas A las once y media, misa y rosa
rio; î or la (arde, a la.s r?íjís. rosario y manifiesto. 

Ctcccpcioaistas Franciscas So San José.—Por la 
É.".:iio, a lar. cinco, rosario. 

Concepúiinlstaa ütí CaSsUero da Gracia—ídem 
(devo; a las cinco y media, roaario. 

Erc".inac¡<5n.—.'i la,» diei, misa y rosario. Lo-. \ 
<Ioiuir;;;cs, deipués do las misas cantada y de once, ! 
$• r;v i i tarde, a ¡as cuatro. i 

Díivar.—.\ latí siete v a las CÍK-O. misas y rosa- | 
tio; ,-ür 1.1 tarde, a las scia. rosario y manifieste, i j 

Pontiíiciu.—Por la tarde, a l̂ .s seis, roí^ario. 11 
Perp< :.ua Socr/fro.—Por la tarde, de ires a seis, i j 

e:--o-.o • .u; a las fr.ds, r'~sHrio v reserva.. 
RCS-^inc.—A las ítrüo y r.ieiiia. niisi y rosario; 

a la.s nuevo y med ia , trt'i'n v rr,.-;:¡r;o; j , o - ja t a r d e , 

a laa cinco y medií , exposición, estación, rosario, 
ejerciciejs del mes, cánticos, l>endición, reeerva y 
detípedida cantada a U Virgen. , 

Santo Domlnáo e l . H&al.—A Ua odia, m ú a . ro-
«iíiriü y c.iposiciór, n;enor. 

Sai! Ignacio.—Por ia, tijrde, a las sieto y media, S 
con exjKsicióü menor. 

San Francisca ti Granfle. — A las nueve, mia.i 
y roeai'ü. 

-•iyor m a ñ a n a se dio jiose&lón de l . a-.go " ' 
direiotor del I n s t i t u t o do S a n I s i d r o '; c* 
t e d r á t i c o don Migue l A g u a y o . 

P,-e.3Íd¡ó el a c t o el r ec to r , s e ñ o r C;!;"> 
d o , acon i j i añado del d e c a n o d a la Ft.ci i i 
du ( ienciu,s, s e ñ o r Otrtavic. d e T o l e d o , y ^ 
secret .ar io d e l a de Leíra-s , s e ñ o r A n a a t ; 
s e c r e t a r i o d e l a U n i v e r s i t i a d , eeñoir Cas lW 
y con a s i s t e n c i a d e todo e l ppoíesoj-ado w 
I n s t i t u t o d e S a n I s i d r o y r e p r e e e n t a c i ó n ¿'' 
d e l C a r d e n a l O s n e r a s . 

E l s eñor R o d r í g u e z C a r r a c i d o ded icó ^ 
exprefsivo e log io a l a g e s t i ó n de l direo*"' 
j u b i l a d o , don M a n u e l Z a b a l a , y cnfialzó I** 
dotéis del seiñor A g u a y o , a q u i e n i m p u s o 
i n s i g n i a s de j c a r g o . 

H a b l a r o n l uego el n u e v o d i r e c t o r — q u e ^ 
las g r ac i a s a t * d o s — y el v ioed i rec to r , ' 
x \n ton¡o M a r t í n e z . 

fcr *1 

s ¿ í ^ í í 3 t S i S í S i ; i ¿ : i r T ^ 

iifflÉ Mm mUi É lorif̂ y 
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TRES NIÑOS HERIDOS 

B A R C E L O N A , 2 4 . — N o r t e s , 84/./,2ii; .ali
c a n t e s , 8 8 0 , 5 0 ; O r e n s e s , 17,80-, Tabaco.^ F i 
l i p i n a » , 1 9 9 , 6 0 ; f r ancos , 4 7 , 1 0 ; l i b r o s , 29 ,14 , 

D E P O W E Y 
F O O T B & L L 

S A N T A N D E R , 2 S . — L o s e . u lpos R a c i u g , 
d e S a n t a n d e r , y U n i ó n Depo; - t iva , de E i b a r , 
fean j u g a d o e n é s t a u n p a r t i d o d e « f o o t b a l b , 
í | u o d a n d o e m p a t a d o s a . t ino. 

B O X E O 
P A R Í S , 24 . — Se,atJr. í L ' A u t o » . F r ^ t c o i s 

D e s c h a m p a , «.managir;> d e C a ™ e n t k - r , h a 
e n v i a d o u n r e t o oficifd a B a t t l i n g Slki p a r a 
d i s p u t a r s e e n u n noi.n-o e n c u e n í i o c] t í t u l o 
d e c a m p a t k i d e l m i . n e o cíe pesos s e i r o r e -
gadoe. 

S E V I L I / A , 2 1 . — P r o c e d e n t e d e A l c a l á d e 
H e n a r e s b a l l egado el m f a n t e d o n . ' \ l ionso , 
iTiarcbcndo cor^ sus p a d r e s los i n f a n t e s don 
Cario», y d o ñ a L u i s a a V i l l a n i a n r i q u e , d o u d o 
p a n r i a n e e o v á a o o o s d í a s . 

E l I n f a n t e v i s i t ó cl c u a r t e l d e Ingeioieros , 
r e - . i s t ando el b a t a l l ó n q u e h a r e g r e s a d o d e 
IMolilla. 

D i r ig ió l a p a l a b r a a los s o l d a d a s , s a l u 
d á n d o l e s y e n a l t e c i e n d o l a a c t u a c i ó n d e l h a . 
ta l lón d t : r a a t o cl t i c i o p o q u e e s t u v o on c a n i -

E N V A L D E L A G C N A 

EN LA NORlLyí. DE GERONA 

CURSO PARAJ^AESTROS 
O r g a n i z a d o p o r ei d e l e g a d o re;.;!o d e P r i 

m e r a e n s e ñ a n z a d e G e r o n a , s e c e l e b r a r . á d e l 

1 a l 6 d e noviemfctfe u n c t i r s i l l o d a p e r f e c -

c i o n a m i e a t . > ¡¡tira m:ie.stro.s e n i a E^cue l r . 

N o i m a l d;; a q ^ e i í a ciuíi. ' .d. 

T o m a r á n p a r t e cu él l o m a e s t r o s y 15 

i m a e s t r a s , d t s i f c n a u o s e n t r e ¡os q u o lo so i i -

c i t e n . 

O o r n p r e n d e r S el c u r s o leceion-e.s t e ó i i c o -

p ra . c t i c . a s d e metodrilof;;.--, orgci.oi.oación e.-:-

c o l a r , e x c u r s i o n e s y--.o'r.it.is y c c n f o i T n . - i a s 

c o m p l e m e n t a r i a s . 

Í E M L A I I E N T O J ) E MOOB 
líIRECClÓN GENERAL DE LA DEÜ.ÜA 

¥ C3LASJÍ3 PABI¥/iB 
«arr-o—-" • , 

E s t e Cftotro rtir^H-to.;, l.,i oooioa.if. ooo j 
e l d í a 2 do i iov io iou te i>¡'óx¡i,,o se aijru t i 
p a g o d e bu ¡oou. ;ca l ida , i :o . ' r ' ( ¡ ¡ . . . v. la.-, e-lt. 
B ^ a«ot'oa», pasivii-o Í ' IM'O. ." lí<o',.;iosas eo 
c l a u s u r a q u e p e r c i b o r su s l inuo-cs y as iooa-
oiones e n e s t a Cor to , e;i l a s pr,.¡viücia:.i d e ' 
iBeino y T e s o r e r í a do Ja í í o T c c i o a i.oueíaJ 
d e l a D e u d a y <i'i.'!,-co ior^iv.o; . 

Al p r o p i o t i e m p o ' o p o n e en conoeir.-.íg,.. 
t o " ^ 6 los respoot.ivo., C . ^ T o ; r,.' .'V.í .. ... 
l a a s i g n a c i ó n de l n ia tor i i i ! sa id.Hin(j,.-á s in 
p r e y i o a v i s o e i d í a 7 d e l m i s m o m e s . 

U E V O P Á R R O C O 

H a t o m a d o poses ión de ¡a p a r r o q u i a de 
N u e s t r a S e ñ o r a de ia -iVsunción, e n Vo ldc -
l a g u n a , d o n Jo.sé G u t i é r r e z Monterroso- , Ac
t u ó de n o t a i cl pi ' - ' -oro do V f i ' d e c e r t t e , 
d o n ' í . o Í J ü ' ' a n d o ru-- i u cl se-

ñ<,r ^j.un í i i ' i ' ' !'''•" <le >i l e ea r de 
Orel 1. u m t w * K i Caí i i b 

P ' ^ 1 o dingii:) d •- i^ ^ebirrese.:-

A C C I D E N T E 

CARRETERO 6RAVEÍVIENTE 
LESíOlNiADO 

.en •^alio (le .Mcalá se c-ayá a l s u e k 
,if;.ao la •'ír."i á'A c'.wo ip;e ¿pi iaba, y en 
ia qi ic liü iCi i iado , .jiísé F i d e l A s ó l a y Al-
h o r o i , do «."liott! y ,o in t ro años , con dcmi -
oiiií en l;i '•;o!o (le F-^riinTidez d o la H o z , •?. 

(Jna. do l,'o- t-oodas d e l veii ícit lo l e pa*:i 
por e ' . t i r u a , r t j i i sándoie l a r i a s l e s iones de 
c a r á c t e r gr-avíoo,i.i. 

Cuot» normal, antcr-or a los presnpueetos 
áí\ cjcroicio do l'JiíO-21 -2.400,00 

30 ror 100 do aumento yiot los prcsupues-

...s 1930-21 i i-ass-wj 
a.5 por 100 de aumento eobre las dos cam-

tidadiCS anteriores por ' los presupues
tas vigentes 918,7.5 

Cuoia refundida 4.69;i,75 
82 per 100 do recargo muoicipaJ 1.470,00 
S por IIX) de cobranza 303,10 
50 por 100 dio aumeaxo sobro la cuota 

nortnal, o «ea de 'J.450 ix«3ta..i, a les 
comprendidos en cualqtiirra do los casos 
del articulo 13 de l.̂  ley de E-Llcrma tri
butaria de 26 de julio de 1922 1.225,00 

¡ K u ¡a cal le d o l a Vento.sa j u g a b a n i .> 
i h e r m a n o s J e s ú s , M i g u e l y Al f r edo Ti ro i , 
! T o r r e s , d e s i e t e , s e i s y c inco t inos, r e spcc -
i t iva -n iea te , en d e r r e d o r d o i:ina h o g u e r a q u e 

h a b í a n f o r m a d o . 
I D e p r o n t o h i z o eixplosión u n a l a t a d e ca r -
I b i í ro , q u e los n i ñ o s n o h a b í a n -visto y q u e 
i a l g o e n de jó e n la callo t a p a d a coin los pa-
' pL'í.;s q u e l a s c<:datiiras p r e n d i e r o n fuego. 
i iLii bi exp los ión los t r e s n i ñ o s r e c i t a r o n 
i con q u e m a d u r a s d e p r o n ó s t i c o r e s e ñ a d o . 

i ^ — ' " í ^ o s M V D E R E R O ^ 

PEREGRINACIÓN AL CEBRO DE LOS 
A N G E L E S 

La Coagregación de la G-Uardia, de H,inor y Apcs. ' 
telado do la Oración íoeülio de la iglesia dtl Sa-
gra/io Cui-a¿ón y Ba:! l'ranoisco d-a llorja) ha orga-

, I nizadü para el jiró.v.mo dorr;:ngo 29 un.i peregrma-
L A S H O G U E R A S j '^''^''^ ^' cerro de los Angeles, que, prosidido por e¡ 
_ ^ exc< ¡íntlsimo señor Obispo de Madrid-.'iicalá, saldrá 

da la estación de Atocha, en tren e.sj>ecial, a l is 
dos de la tarde, para r<'^r'0..ar a las .= cis del mismo ' 
día; celebrándííso en el oerj-o una solemne ,>rü.ce-

í - ; - • ; - - • - • • - • - - — ' ^ - . 1 " , 

s-on con cl S.ant:s;rao Sacramento, eoiisagr.ición a; 
Corazón Divino al pie del moniiniento, tormirTandi-i 
co'i una alocución del «̂?ñor Viicipioz Camtirasa. 

I os bíileí«s, de ida y vuelta, al precio de 1,20 
• j;.esetae, so fK>dr!Ín reooger en el Círculo do los 

Lases (Zorrilla, 5 y 7), de cuatro a seis y media 
de la tarde. 

* * » 
(Küic periódico se publica oon cin.-ufa eciesi'Sstlo.'í.'i . 

"LA GACETA '̂ 
Ruptura de ias negociaciones 

1.0o", obre ros d e l r a m o d e l a made r t í h a n 
h e c h o p ú b l i c a i a s i g u i e n t e n o t * ; 

Rc.t inidas las i reprosen too iones pat i -onal 

Total al año... 7.591,94 

3 J M A K 1 0 D E L DÍA S'i 

Gucifi.—Oircolur mudifioando en oí ¡acoíido que 
se indica la de 13 dw scpuiembro de 2021 (D. O. nú
mero 2ü4) que dis£xuie so considerarán oomo co-

ct í rora , d e s p u é s d o a m p l i a d i s c u s i ó J , y a n t e '• metidos ea tieíai» oe guoira los dcUtos y faltas gra-
la i.--iiposibilidad d e l legar a u n acueirdo, h a n j ves do deserción. i 

q u e d s d o 

LAÜP.EADÁ CON LA cnuz 
D E L M E R l T - í A G R Í C O L A 

Gi'a.n pív"= io tía h o n o r en "a ExpoE.clóD 

Hispanof i^ancesa d e J.arajv ¿ A . 
CoDiim.. , óu d e R E S U M E N ' L E A G R l -
C L L T Í . ' K A V E N E L C A ' V Í P - ) , d e Ba r 

• o i o a a ; A G Í i O S . V I D A R i J R A L y l>^ 
R E V I S T A A o i R I C O L A , de M a d r i d ; 
P R A C T I C A S M O D E R N A S , d e L a > r U ' 
ñ a , y V I T I C U L T U R A & E N O L O G Í A -

d e Vi í l a f ranoa del P a n a d o s . 
F:-T. C U L T Í V . 4 . B O B M O D E R N O se p f 
biicf, m e n s u a i m e n t e , f o r m a n d o cuade rnas 
d e g r a n t a m a ñ o (32 p e r 24 c e n t í m e t r o s ) 
i l u s t r a d o s con numetrosos g r a b a d o s , p a p " 
s u p e r i o r , d e m:is, d e 70 p á g i n a s c a d a nu

m e r o . 
E L C U L T I V A D O R M O D E R N O eg l a re
v i s t a de v i i lga tázac ión agi'ícjsla espafiol* 

m á s c o m p l e t a y p r á c t i c a . 
F n E L C T . - T . T I V A D O R M O D E R N O eo-

¡a i ioran los m á s e m i n e n t e s a g r ó n o m o s y 
oxpt r iment . - .dos l a b r a d o r e s v ganaderos- , 
E L C U L T I V A D O R M O D E R N O tier-e es-
lii i i lccido scr.-icio de c o n s u l t a s g r a tu i t a -
r n e u t o ; v e n t a do m a q i u n a r i a , l ibros J 
s o i o i ' k , ; o o i n p r a v e n t a d e p r o d u c t o s p a r a 
ia a g r i c u l t u r a , f a c i l i t a n d o lae re lac iones 
i':!!-o ]os ¡ t .cr icu ' tores y capas comeroia-

l e s , e t c . 

P r e c i o d e s u s c r i p c i ó n : 

O C H O P E S E T A S A N U A L E S 

Pidíisa un número de muestra ^tnito-
Rcidaoción .v A d m i n i s t r a c i ó n ; 

Motariado, 2, principal 
A p a r t a d o 625 Te lé fono A-3699 

BARCELONA 
E n r i a m o s ca tá logos y p r e c i o s d e t o d a cl»* 
se de soni i l las , t r igos se l ecc ionados par»; 
la s i c ín l i í a , á rbo les f ru t a l e s y foreetalefli, 
o b r a s do a g r i c u l t u r a . R e p o b l a c i o n e s ñ>-

roistales por c o n t r a t o . 

Al trimcítre en 19-?io. ron rcoargo 848.01 

Al trimestre en 102? 1,807,09 
E l c c m e r c i o . c o n o - o d o r d e la r e c t i t i i d de! 

señor m i n i s t r o d e Hi t c i endn , q u e b a d s d o 
p r . i e b a d e e l la cPtos d ícs d e j a n d o «sin e fec to 
' expedientes d e d o n u n c i a s , o.spora q u e siis-
p e u d e r á el rctd d e c r e t o de 20 do s e p t i e m b r e 
l o t i m o . » 

RECLUTAS DE CUOTA 
—-o—~ 

E n el m m i . i t e r i o de la G u e r r a h a n faci-
l i í a d o la si.;5ttiento n o t a . 

l 'or es to ni in is t .er io se ho, t e i eg ra f i ado a los 
ca j i í t ancs g e n e r a l e s de r e g i ó n , lo s i g u i e n t e : 

.¿-"'etictones do adcUin to y r e t r a s o d o in-
corr-oraciriii a íiiao de r e c l u t a s r e e m p l a z o .año 
a c h i a ! , aeo-gidos c a p í t u l o X'X ley R e c l u t a -
m í e n l o , d e b e n q u e d a r en s t í spenso h a s t a q u o 
por e s t e rainisierio se re,sueiva' con c a r á c t e r 
g e n e r a l . » 

• ro t a s l a s n e g o c i a c . o n e s , p o r s e r ¡ Hacienfla Froirogando por un mes la licencia | 
do iodí) p u n t o i m p o s i b l e a e s t a repr t j sen ta - ¡ que por enfermo se encuentra, disfrutando don Dio- ¡ 
c ión a c e p t a r e l c^riterio i r r e d u o t i b l o d e los : n i so María Ilerreio, oüciii de primera clase do i 
paí roitos e n lo r e f e r e n t e a la a d m i s i ó n d e l i ]a intervención de Hacienda de Valencia. ' 
p e r s o n a l . » Gobernación.—Cjcuícr diotando reglas encamina- • 

-•-»-•. ^ 1 j3.g ¿ ai-monizar lo dispuesto ou la,s de ib de cnc-

p j A M ( ^ 0 D F F S P A N A i ' ^ ' ' ' "'""' '^^^^^^ y 6 de septiembre de 1919, relativas 

L 
a prófugos. 

instrucción pública.—Besolviiendo ol expediente 
relativo a la Fundación instituida por don Fran-
cis'jo de Ibarrondo y Urruza, ca Ceiiario (Vizcaya). 

—Concediendo a don Pedro Longás Bartibás la 
exoedcncia volunt^irta en el cargo do auxiliar tem-

T e s o r o al 6 p o r 100, q u e s e h a n d e e m i t i r ; poral de la Facultad de Filosofía y Letras do la 
c o n f o r m e al r ea l d e c r e t o d o 3 del a c t u a l y a j universidad Central. 

lo a n u n c i a d o por . el B a n c o con f e c h a 6 d e l ] —Dieolarando desierto el cocnourso de traslado 
s i c u i e n t c , s e h a n so l i c i t ado o b l i g a c i o n e s p o r • aru-nciado para proveer la plaza do profesor de tér-
la s u m a do 1.220.'219.000 p e s e t a s . ! mico de Química geneiral, Eloctroquímica y Quími. í % 

C o m o la can t i t l ad d o ob i igac ioues a ; ' m i t i r i r a de materias oolorajitcs, vacante en la Escuela | '/¡¡y^. 

H M Í S I O N D E O B L I G A C I O N E S D E L ¡ 
T E S O R O A L 5 P O R 100 ! 

E n la s u s c r i p c i ó n ver i f i cada cl d í a 16 iSl-1 
n io p a r a la a d q u i s i c i ó n d e ob l igac iones d e l . 

C A F E S T O S T A D O S 
Y T O R R E F A C T O S M A R C A 

© O L O N 
Gomoaílía flsDlonai. tflanuei Cortim» 

^ I E P I L E P S I A 
; wm o ACCIDENTES ¡«ERViOSOS 
\ ̂  Curac ión rad ica l c o n l a s 

P ñ S T E L L A S 
A N T i E P i L E P T I C A S 

¡ e r a do 500 miUcncs do p e s e t a s , h a r e e u i t a d o : Irdustrial de Béjnr y disponicnilo .se anuncio do | p j ' ^ i : 5 ^ T U B f l j : ! R l . S ] S A S ' Í Í S } I N E T 

L.-V F A D I O T F L F F O X I . ^ 

Audiciones a larga distancia 

: ,¡ . ;úo¡z:oia v« :• ¡a Siooión (io t ' i i h i o t í dei 
j , «. :io Auo-i-i;-a, diorá lu-jíiaiia u n a con íe -
.•,.,11 O' í x j i -oi iooolal d.;- ; Í , (1:O! ' -LJo; j¡a t u ieis 
•;;i!ouos do a q u ; l l j . o n t i d a d ol iiiio-iiioro in
d u s t r i a l i!o;-i ;\nto,ri¡o <'i;-¡io:.'. E n dicl io sa
l í a s-;* o i rá , >i 1.1S coadb- ionos a o n o s í e r i c a s 
le j ,c ! - ; i i i t , t ¡ , o-(i oonc i c r l o e j e ot í ido en P ¡ . -
>-is Y"' io ¡eio-ia do i:i ' o i r o u i ; ; :c , ¡ iob: icena. 
V o ' v t O O o i c i Ó ü d o tfOZO;- ,:" O¡)01-J, t í l l i i b i l ' o 

.a luríía d is ta i io i t i . i ; i í e r p r e t a d a j>ür el q u i n 
t e to d e l a e n t i d a d o r g a n i z a d o r a . 

Llegan los de Ferrocarriles 
-•ijer m a ñ a í i s . u It.-i ouoe , ile.s^ó por la otita-

o ón de l i í e d i o d i a !-,i c o m p a ñ í a exped i c iona 
ria del r e g i i n i o n t o do F e r r o c a r r i l e s , c o m p u e s 
t a , p o r IbO hoii . l^tes, a l m a n d o d e u n cap i 
t á n . 

Fi ' -o-i i i -ccibii i 'o; co la e s t ac ión por el 
comal! . ¡c i l io eon.'Ciil^ ¡lo ' i i g e u i o r o s , var ios 
jefes y o l i c i a l c - .y bas-innlo tu ib l i co . 

!),,'v-!,, la cs-.ii,- ,'ia io-¡:.'., 'oir.n al c u a r t e l do 
l a M o n t a ñ a , d o n d e so a lo j an . 

D E L A T K X T - X D O S I X D T C A L I S T . V 

u n exceso d e p e s e t a s .7-26.219.000 ; p o r lo q u e 
So h a p r o c e d i d o al p r o r r a t e o c o r r e s p o n d i e n 
t e , en los t é r m i n o s q u e e s t a b l e c í a n las basee 
a. y í) del an-ancio dol B a n c o p a r a la a m i -
>,ióa ; l icbicni io d.odo un coe l i c i an ie d e 40,97 
por iOt) do las c a n i i i l a d e s s u s c r i t a s . 

E u su c o n s e c u e n c i a , d e s d e el p r ó x i m o lu
n e s 23 del a c t u a l , a las h o r a s de oficina, p u e -

nuevo aj turno de concurso entre profesores de a«-
oe:.9o (hoy auxiliares). 

^Disponiendo se d¿ c! ascenso de «soala regla-
mentario y que don José Bsm,ín Conzález Ke-
giicra!, catedrático dei Instituto de Pamplona, r:i=e 
a ocupar en cl Escalafón e¡ nóincro que í>e indica. 

Fomanto.—Dictando las disposicionei) que se pu
blican encaminadas a evitar los abusos e infraccio. 

to'lo tiempo se oo-

W///////////W//////'7///////////////y-///////////////////'///.- , 

den los s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s p resen la i - se e n l a j n e j da la lev de Csza, que en 
Cajas de! B a n c o , con los rec ibos q u e se les meten con motivo de la caza d. 
o u t i o g a r o n en el a c t o d e la í iusc r ipc ión , y l e ; —Hacendó ettcn^iva a lo; 
E t r án can jeados ¡lor los r e s g u a r d o s p rov i s io - ¿f, produc 
Uidos do ¡a c a n t i d a d ad jud i cuda ; r r s g u a r d o s rrcccrrile 
q u e a su vez , s e c a n j e a r á n en sti d í a por l a s 
o b l i g a c i o n e s . Al p rop io t i e m p o se d e v o l v e r á 
a c a d a uno do los i n t e r e s a d o s la c a n t i d a d 

papiro.^i 

carbonci: 
¡ón na<-.ional, trap--;r..ort-id, 
«Económicos de .\';turía^ 

alci-

por los ¡n- i 

Un detenido en üiberíad 
P o r o r d e n del j u e z de l d i s t r i t o de l ( ongrc -

so, o ' t s t ruc ior del pto, 'o=io bu s ido iíbe,-oi-,lo ,1 
dotCiiido t 'o l ix ..Xnti'a, ticioíado como .o,ij-;ue.'-i<. 
oó:!ilíÍ!,-t do! a*'"iiio!o do que fué vi, t i m a e! 
ei-aio>;o . \ r o ' i r " i - i l Y r n ó n d c z . 

L o t e se hitlla m u y m o j a r a d o d e la les ión 
q u o su f r ió . 

q u e r e s u l t o Kobrauto d e su s u s c r i p c i ó n . 
E s o.c o d v e r t i r q u e , realiziida:-. l as a t i judi - ;^^ 

cacioi.'os ¡o-i- íicieoiO', s e g ú n se p r o v e n í a en l a ' 
b a s e a dei a n u n c i o , a los . ' u s c r i p t o r e s a i juie-i j , , 
lio,-, su a d j u d i c a c i ó n n o h a l legado a a l c a n z a r ! ^ j , 
l a s u m a do .1.000 p e s e t a s , r.o les ba cor res -1 _j 
poní i ido obl i , í ro ión a l g u n a , a u n q u e fo hüy.an j _ 
s u s c r i t o p o r d i e b a c i n t i d a i l de 1.000 p e s c - j 
ta.e o p o r un.a . iuma i.oíerior. | 

O p o r t u n a m e n t e ?e a n u n c i a r á la n e g o c i a c i ó n , : 
q u e d t 'be rá abrii-se, p a r a c u b r i r el p e q u e ñ o i 
g.-J-brania q u e roat t l ta s in udioei icnr . ])or con-1 

co-., que fortnsn I* 
el dcro,'ho a percibir 
foiiplad,! roDocdida a 

lípoa de Orirc 
la prima de 
los carhopi-í; 

f>A SALUD • F U K l R Z A y V I G O R 

t Se liaoo indispeiiiabio a íodci, pues rápidamente •I 
encuentra el pai«i o documento apetecidos, OcU* 

l-iepri,-̂ ,- r.=T-ia.i-,-»ic.s 
loo litoral. 
-DoT^niendo qin^ e 

so baira por Ciida 

de-o., TÍO 

> .1 ñaníacfe 

i- puertos del i "" '^" -^ "^"'^^ 

un 

1 día 19 (ío noviembre rróvi- j Los doccmcn 

el 

Fomento L r^-ra'An del vocal propietari,: 
3iii^eri,-.r de F o m e n t o . 

I ración ni lesión alguna. Tico 
t 

lajón * 
, , . ,.! luear ''e lili !:bro de roieütt* 
biblioteca o estante. 
so conservan así intao4<is »ic fSt'"' 

.tí» 

VUELCO DE UNA ".^^1010" DE 
LA POLICÍA 

. secuencia do l p r c r r i i t c o ; negoeu ic tou 
' • 'ogi i r en o l a l r i d b a s t a q u e r; i ene i'u 

q u e soto 
u-ade cu

bas d e l a n u n c i o del liOo-^a, ce iutormc 
l-i-mco do 6 del aot iui l . 

M a d r i d , 20 do o c t u b r e du 1 0 2 2 . — E l t e c i o -
í a r i o g e a e i a l , O. jRíaücc-J ícciü. 

. ' \ycr m a ñ a n a , c u a n d > el soiior S á u c b c z 
G u e r r a l l egaba o la e>;í;ic¡óii de! N o r t e , p a r a 
reoii . t r a irU m. ' i iesíad c¡ B e y , vo!có u n a d e 
itts *mot,oR» q o c c o n d u c e n . 'igentes e n c a r g a d o s } 
do la c u s t o d i a del pi-o- idente del Conse jo . | 

L o s agente.s r e s u l t a r o n i l esos . | 

o tantos departió: 
como letras tiene cl alfabeto. * 

o fucile es Je tela y su capacidad f- ^ 
tiende hastii 00 ceutímetroa. 

muy sólido, 1 ractico, eficaz y l«rato. 

Dimensiones. Pt6et*^j 

Tic, " C u a r t o . ' " ' 17^27 (^M 
il-i OomerciiU. 23x,:!l 

475 Fo l io Í ^ X Í S 

.El lomo 

Es 

N limero di; ortlen. 

8,69 

U 

,-;,ao agregBíi 
cada urjO. 

í m nMurfmMu, nMi 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
B a n q n c l o 

E n l a m a g n í f i c a p o s e e i ó n q u o e n E s p c l ü y 

t i e n e n l o s m u r q u e s e s d e l R i n c ó n d a S a n I I -

d e f o i i s í ) i in b a n o u e t s i e r d o 

c o n c u r r t ü l e s l a m a r q u e s a d e C ú l i a r d o 

B a z a . 

L a s c o n d e s a s d « I ' M e n r u b i a y C o r b u l . 

L a s s e ñ o r a s d e R u i z J i m é n e z , M i l l S n d e 

• P r i e g o , A n g u i t a , R u i z C ó r d o b a , B a ñ ó n y 

B a j o . 

S e ñ o r i t a s d e M i l l S n d e P r i ' e g o , M a r t í n e z 

S e r r a n o y F e r n á n d e z d e V e l a s c o . 

S e ñ o r e s R u i z J i m é n e z , A n g r i i t a ( d o n V i r -

S Ü i o ) , S a e n z d o Q u e j a n a , c o n d e d e C o r b u l , 

I J a j o , L a n z a s , C a n c i o . A b r i l L o z a n o , Y a n -

? U a s , R o d r i g u e / ; L - ó p a z , Fct , A p o n t e , V i l l a r , 

. € a w 5 l a B a ü í i í i , / u p i t a r í e , L c r e t , C i v a n í o , 

' i W n é i j a e z R a m o s , V a d i ü o s , Uuiz C ó r d o b a , 

í l o n j e , • i v i o n t o r o , C a z a b a n y S a n t a m f r i n a . 

L o s m a r q u e s e s d e l R i n c ó n d e S a n I l d e f o n 

so h i c i e r o n l o s h o n o r e s d e l a c a s a c o n s u 

a c o s t u m b r a d a a m a b i l i d a d . 

T l a j e r o s 

H a n s a l i d o : p : r a L a s F r a g u a s , l o s c o n d e s 

fe T o r r e A r i a s , c o n o b j e t o r í e p a s a r u n a 

t e m p o r a d a a l i a d o d e s u h e r m a n a , l a d u 

q u e s a v í u a a d e S a n t o M a i u r o ; p ^ r a S e v i l l a , 

d o n Á n g e l S á i n z d e R o z a s ; p a r a B i a r r i t z , 

l a m a r q u e s a v i u d a d e P o r t a g o y l o a m a r 

q u e s e s d 2 D o n a d í o ; p a r a L i . s b o a , l o s b a r o 

n e s Í;<-; j i ' . ' l e g ' : ; ; ¡ J A ; a V a l e n c i a , d o n C a r l o s 

C o r b i O i e l l a n a , p ó ; a r a r í s , l o s c o a d e s d o 

A r g e , l a con ' i< ; - : a d o C o y í . n c c l i o y e l c o n d e 

d e ! a C i m e r a ; p a r a C a í - P e l o n a , l o a c o n d e s 

d a G ü e l l y d e S a n P e d r o d e R u i s e f i a d a , y 

p a r a M a r m o L e j o , l o s v i z c o n d e s d é B e g i j a r . 

R e & r t s o 

l í a n I P j ^ a d o a M a i l r i d : p r o c e d e n t e d e L a 

G r a n j a , d o n A n t o n i o G ó m e z H e r r e r o ; d e E l 

E s p i n a r , l o s m a r q u e s e s d e C a s t e l a r e h i j o s 

y d e n M a n u e l G a ' . i n d o ; d e K s t r e m e r a , d o n 

M a t í a s M i - r t í n c z A o d o ; d e L o h e m a z a s , d o ñ a 

A r r a a n d a d e l a P o d r r ' j a ; d e G a l a p a g a r , d o n 

M a n u e l G ó m e z C o n e j o ; d e B u r g o s , l o s s e 

ñ o r e s d e C i e s p i d e V a l l d a u r a ( d o n M a 

n u e l ) ; d o A l c o r n o c a l , d o n S a l v a d o r B a u t i s 

t a R a m o s y f a m i l i a ; d e G r a u s , d o n J o s é 

R o m e r o ; d a S a n S e b a s t i á n . ! a m a r q u e s a d e 

M i r a f l o r o s , C s s a P o n t e j o s , v i u d a d e M a r L o -

r e l l ; d e T o r r e l a v e g a , l o s c o n d e s d e T o -

r r e a n a z , y d e V i n a r o z , l a s e ñ o r a v i u d a d e 

B é j a r . 

— E n b r e v e r e g - r o s a r a n d e O l m e d o C a -

b a . " i a ' d e S u v a ( V a ü a d o l i d ) n u e s t r o d i s t i n 

g u i d o a m i g o d o n M a r i a n o V U l a i J e c e l i m , b e 

l l a e s p o s a y p r e c i o s a h i j a I s a b e l . 

S a n r \ a r c í i i o 

E 2 9 s e r á n l o s d í a s d a l a c o n d e s a v i u d a 

d e 1 ^ C o r a a n a -

S e ñ o r a s v i u d a d e C o l o m y d e G a r a y y 

V i t ó r i c a ( d o n A n t o n i o ) . 

. S e ñ o r i t o s d e I k : r . . i f ó s y d e N o e l i . 

M a r - í j a e s e s d e A i . i v a y d e A r m e n d á r i z . 

S e n r r e s D i r . ; : d e E s c o b a r , G a r c í a L o y g o r r i , 

G o n z á l e z F o n s d e v i o l a y L i f i á n y H e r e d i a . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

F a l l e c i m i e n t o s 

E n V a l e n c i a h a r e n d i d o s u t r i b u t o a l a 

m u e r t e e l s e ñ o r d o n A n t o n i o G u i l l e n y R o 

d r í g u e z d e C e p e d a . 

F u é u n f e r v i e n t e c a t ó l i c o . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r a l o s d e u 

d o s d e l s e ñ o r G u i l l e n . 

— E n C a s t e l l ó n d e l a P l a n a h a p a s a d o a 

m e j o r v i d a e l s e ñ o r d o n M i g u e l d e l o s S a n 

t o s C a s t e l l y C l e m e n t e , s i e n d o s u m u e r t e 

i s e n t i d a p o r l a s d o t e s q u e I « a d o r n a b a n . 

! E n v i a m o s s i n c e r o p é s a m e a l s o b r i n o d e l 

' d i f u n t o , n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o p a r t i c u l a r 

' d o n C a r l o s , s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú 

b l i c a . 

E l Aba te F A B I A 

' EL DEBATE mm^ M íñm, 3 

A S 
D A T O S D E L ü i i o E K V A T O R l O XfLlL E B E O . 

BarómtíSi\>, 157. JhiLsc^iiyi, bu. \-cí,.cAi'A d-eí vjL;L¡.to 

r>i>r k.lÓLCtítros i>ur L<nit, lio. iuvviíTi-do en \ILS vemtj:-

cua.tra Uorati, SbC. '^anix i-dHi:::: m á x i m a , ll,í) gra- ; 

d ' ; ^ ; ü i í i i j i u i i , 12,'.*, y I I K 

Ucrivj.'íjionto íliürut-o u:: i.„ 

|»r.jjjer.-.s ávl ano , 21i,-';, 

uúiíuivXri-^3. 

iTUfSII m\ 
F í . ; : i i . í i . ; ; i i.:.:; ' íl!.;;!.;!:.! c e O r o 

CA'II i : i , a í.-'iu u | , i i i ; av iu: i L i c i a u a r e c e n l a a • 

c a n a s . S i r v o p:r.:i e i C Í L L U O , b a r b a y b i g o 

t e . S e ¡ n e p u r a ¡ a r a uv¡^r'^, {:-¿.-ALÍ¿O <Á<-c\.ru y 

c i k s l a í i o cliiv .. l ) i ! CüK;i'u:; t a n n a t u r a l e s ü in- ̂  

a l l e ^ a b ' c . - . i,:i;e i :u ' i ' i i u u c o , : c , i i ' S ' <i!ii-i e i 'n I 

t u e j o r y naí-.í ¡ j r , ' e t i c a . F u i - c r í u n i e r í a s . | 

E L l á E J S ^ E P O S T R E 

M E R M E L A D A S T R E V I J Á N O 

D E P I L A T O R I O B E L L E Z A ; q u i l a da ra , ;z 

e l v e l l o y p e l o do l a c a r a y b r a z o s . K t ó u l t a -

d o á p r á c t i c o s . A í d i t a e n p e r i u m c í i r i i . t í . 

M O N U M E N T O ñ C f i J R L . — E l CoiaiUÍ del ho-

i m m a j ^ a Oajai , xieuü;<iu ]>a.ra rotio!v<>r aoerciL del 

inoriiimeuí-';, h a c-kgr io , e n t r o d.iví;rs<íd j>rc)yocíA:)3, oi 

d;Gl tfi."ijlu>r Vir.forií» Mv-. ; ' ; . 

C O N F E R E N C I f t S 5 0 B R S P . A D I O T E R A P I ñ . - i 

l.oí, dU^ £0 y 3 1 dal c e m e n t e y 2 y 3 d o nov i em-

\A-; d,;r:-. uua sCTio de ouaferonoias e n l a F a c u l í a d 

d.. MtdR'.^;ia, íioercti dü eus tnibíijüe d e rcwiiotenLpía 

«•i L.„Lor W j i t ü , dje l a U n i v e r s i d a d d o E r l a a g o r . 

• - o — 

r ' u ' j i . l o s i e n l a s iixt d o l o r 

l u . iM.e d e n n ' . é l a s u d i e n t e s , 

y o t e ac í>nso! jo , l e c t o r , 

n o p o r e l l o t e i m p a c i e n t e s : 

u K a d e ! P o l o L ' -Oor . 

- ' - • ; ) — - -

] • ' ! n i e j o r ( F ' - ' . l v e n t o d,,: ¡ o s c á l c u l o s y d e l 

ácido úrico, ¿éua de Coroonto. 

E H S E K A N Z ñ D E C O R T E . — H a s t a el 31 del 

pretc j i te m o s ( « m t i n i a a b i e r t a la, m a t r i c n l a p a r a u n 

( . ' r so do C1C:ÍCS do Cortfl y Confceoión p o r a seño-

r!í.i^', y (V.) Í^Li. er:<:n.^;* tT'n^r.i.: pí;r'L adultcis, a. p r e -

o n s inAdiciis, en el C^niiro M a n r i e í a del d i s t r i t o •!•-

la Un ive r s idad (glorieta, do Quevedo , 6 ) . 

ESPECTÁCULOS 

C O C I N A Q U E S E H U N D E 

IJns mujer horida 
C'uiijiíK'i :-e J io i l^bn . e a l a e n c i n a d e s u d o -

i n ; ; ; ' l ¡ ' ) . e a ü e d e l a s H i r ' i i a " , ¡'O, J u a n a M o -

I ¡ ]u i , d e f i n ; ' . ¡ c u t a y ci i icf ) u ñ o ; ; de) e d a d , s e 

¡:ii:. '!i ' ' , ' 1 i¡i .) d. l a h i i i j i í r i v i ó n y s u í r i ú l a 

• M ' ' ' d » T.rui .é i í i i ' . í i r e s e r v a d o . 

P A E A U ü Y 

E S P A R O L . — 1 0 , 1 5 , N o h a y burUfl oca a l H s a r 

y l . j i pi . ,aroi ductüi 'es ü A m a r q u e TuelTe a n a c e r , 

C E M T K O . — i e , . ' , 0 , I^a p n ^ a . 

E S Í J A V A — I n a u g u r s - ^ - i ó u de la t e m p o r a d a . — 1 0 , 3 0 . 

E l íonÜ:ru> de AtorcAxies ^ e s í j e a o ) . 

I Í \ F & N T f t l & A B E i t},l£, Ganstaal^ TU.— 

10,30, E l pajftÍBo Qprrado. 

A P O L O . — t i y lU.aO, Aroo i n s . 

R O M E A . — 1 0 ' , 8 0 , Alfonso X H , 1 3 . 

R E Y A L F O N S O . — G,oO, Agápifco wi divier te .—. 

10 ,30 , Mi m a r i d o ae a b u r r o . 

L A T I N A — 6 , 3 0 y" 10,30. L a d a m a d e laa C a . 

mel las . 

C Ó M I C O . — 0,30 y 10,80, L a r r e » y L á m a t e o 

i qué h; icnmns con el d i fun to 1 

F U E N C A R R A L . — f i . Loa d i a m a n t e a de la coro

na, .—10, iEl t a m b o r do gr ; i aaderüs y L a v i e j ^ t a . 

I M P E R I A L . — 6 , 3 0 y ]0„30, E l Caxdeoa l . 

I P R I C E . — G , I J O S p e r r o s <!<i i-ceBa.—10, L a í e ü -

cidaíl d e Espa f i a y j E s m u c h o M a d r i d ! 

I Z A R . ? : U E L A . - G , 3 0 y 10,30 , O i n e m a t á g m l o . I * ̂ - * 
I ( E l anunc io ñt Iss elbraa en es t a ca r t e le ra no 
i Bopono 6U aprobac ión ni r o c o m s n a s e l d n . ) 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a d e l í L D E B . I T E 

Caf io í? , 4 , y P r i o r a , 1 

í i í J E S l ü E í i S E E Ü F E Ü P O S til E L EBYf$mñ^& 
o E í. ñ e a S ft i.5 A W lí E L F S5 E R E C' B f. E,, A ÍJ '•- © ñ ti K E ( : %} ^ Z a 

i l T E S T l ü e S ¥ ü i i e C T i O O S I I L I P E I T O S PñUi 
E N R I A M O S C A T A L O a O D E M . S D E 500 P K O O Ü C T ^ ^ A L ¿ . Z K T ^ : O S ^ P . . . ^ R E O m | C A ^ ^ A A V E ^ ^ ^ E ^ B A N A N A B , C O N F I T E R Í A , C A L D O S Y G E L A T I N A S . E X -

F íi S F O - c í? c a «• « ¡ti A S 3^1 i» í i 

D E S A Y U N O D E L I C I O S O . P O D E R O S O R E C C H E T I T U Y E K T E . T K E S P E S E T A S B O T E P A R A D O C E G R A N D E S T A Z A S . - P A G E S & R O C . A F ü n ' f , F E R N A N D O , 1 5 , B A R C E L O N ñ . - E N M A D R I D , C A R L O S P R A S T Y H E R M A N O , A R E N A L , 8 . 

A C C í D E r r r E S 

II 
E E Y I O S O S 

te ÉM • 

¿Le ín tesesE ^m-
pHar e i r a d i o d e 
accitóií d e sus van" 

ta-5 d e 

A B O M O S ? 
AnuLic'e e n la Pá-
p'ÍEa Aífrfcola q a o 

^:^'jiu'f': : CASA cABiEDEs ^,^ ^-f rT%.^x^^- *« °̂« ^^f ^á-
(..¡nií'tres-íic.j-chos. , C a r a c a s 9 y 9 duol . "i» '^^ '"'^'i'' Í» '•"^SO V b a d o s , y v e r a au-

H/ib-tacioiKs C:.::cíelis- •-' GííGiXS F R G T- ' I A S <>S F a l T i c ; Í í ú i i | ; rcu;a . 

con.fulsiont ' j , v e r í í i ' • . . ttüsfc; T C I , í t á v . s n c c i n u c n t o s , a^:í: . t .6\i n o c í o n j a . :i;50ir.;ii03, ¡i.tlplía-
c íc t . ;« , u i i g v j ñ ; , ¡ í , t'Oa tiz ia i n e t t v t i . Ui,;ii3, co<ig3sí!OR:.« r'ü'fibr.i.iés v O.ÍÜISS enfermet ia í i ía 
n a v ! s J 3 s , £s curan i.)r.U'.-rJio el E U l . i . K B E i í T K A H . Y e ü í i : r . : ; í tdaa , ; . , i . m i a c i a . i t ¡ au to r , 
£j.;ie Jun(¡ii.era3, 'A. Madri : ! , P í r ? z M a r t i n , F . Gasas , ñ . í í u r S o , Uiicssorcs Slíj;>íl¿¡dt, 

centr^ ' j lie específicos y t a r m ü c i a s . 

UitaoiaiK's 
_'Jueb!^*i BUc 
i;;;;ir.;-?o fie 

HoKl.—.'•- cvu ;.,..• ¡liaza lie SmAi Bá rb . i r a y c¡i:c 

| ; rcp; 

y •::i!:3r.s-Lt!i:ns. 

ntü paauá dt^ ia p:a."a '<U; (JiiLiniL'-rí. 

m e n i a r d e d ía ©JI 
díc SÍ2S o p e r a c i o 
n e s ei2 g r a n eaca ia 

||opra l i l l i i l 11 i IsiiiiliiBii l l i l iyáiii iy 

U í á d Í J S U W 2 , t . t . L Í . » í 
con cr ,Etaiei ünoi, j -ara la 

conservación de l.i vista. 

L. Dubosc—Óptico 
A R E N A L , 2 1 . — M k D K I O 

B&Fithí9£i. TANTES 
« O l v e u * a ÜU t l .1 .^ 

t& m4r tu ^e o 
reo '-L 1 ( fc-
d Grm c i o 
U t i rtptíi U A U ^ 

¥ 4-

r i t 1 
1 .-i i <.n 

^ T . 

" * i 
V . i 

"'-

L L N K A D E C ü i l A - M i J I C O 

S e j - v i c i o m e n s u a l , . s . i ¡ i e n d o áe B i i b a o e l ' l T , d e S a n t a n d e r e l lí>, d e G l j 6 n 

n¡ 2 0 y c,.: < , ' ü ru ; l . i e i 2 1 , p a r a H . i b a n a y V e r a c r u ; ^ . S a l i d a ^ ; d e V e r a c r u a e l I d 

f d e H a b a n a e l 20 d a c a d a li ier-, p a r a C - o r u ñ a , G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D i ; U U J i A ' O S A I K £ 8 

S e r v i c i o m e n s u a l , ¡ s a l i e n d o d o )5.:VCe!o.nti. e i 4 , d o M á i a í í a o í 5 y d o C á d i z 

e l í , p a r a S a n t a C r u z , d e T e n e r i l o , J i l o n L e v i G c o y B u e n O o A i r e s , e m p r e n d i e u d o 

e ! v i a j o c e r e g r e s o d e . s d a B u e n o s A i r e s e l d í a :;, y d o M o n t e v i d e o e l 3 . 

r J N E A D B N i n V - Y O K E Í , C ü B A - M E J Í C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o a e B a r c e í c n a c i 2C-, d e W ' l n n c i a e l 2 0 , d e M A -

la^a e l 2 3 y d e C.idi ;< e ! oO, p a r a K e v v - ' í o r ; : , H a b a - t a y V c t a c r i t z . K c ^ r o s o d a 

V e r a c r u z e l '¿7 y d e l i t . b í . a a a l ü-J ü „ ' c : i t i . ; -nc"-'. c c n f . ;L-a ia i,r. i i . ; , - . - l ' o r k . 

UNEA DE vJ:>;:Ar':LA-co:í.03iSi,v 
S e r v i c i o m e n s u a l , ü a i i e í i d t > d e X - a r ^ e i ü n a e l I C , e i . . i d o V a ^ ' n c i a , e l 1 3 

d e M f t l a R a y d o C á d i z e l 1 5 d e c a d a n t e s , p a r a L a s F a i n i a s , S a n t a C r u i d « 

T e n e r i f e , S s i i t a C ¡ u t : d e L a P a l m a , F u a r t o R i c o y H a b a n a , i ' a l i d a d e -i .)-

16ri i-i l i . . . r , ! í ' i . ,L: . í ; ; i : : ' . , C u r a c a u , P u e r t o C a b e l i o , L a O u a y r a , t u e r t o R i c a 

C e n a r i a - s . C á d i z y i i a r c e l f ^ a a . 

L l i M T . V D E r £ E N A N D O P O O 

S e r v i c i o m e n s u a l , e a i i e n d o J o ü a r c c i o n . i , d e V a l e n c i a , d e A l i e a n t a y ' l a 

C á d i í , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z t i a T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a 

j - p u e r t o s d e l a c o . = t a o c c i d e n t a l d e A i r i c a . 

R e g - r e s o s d o i c i i : a n d o P e o , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d a C a n a r i a s y d e l a P e n 

í n s u l a i n d i c a d a s e t i e l v i a j e d o i d a , 

Á t í e m í ' 1 3 d e k s i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a f i í a T r a n s a t l á n t i c a t i e n e 

^ t a b í e c i d o s l o s e s p e c i a l e s d e Ida p u e r t o s d e ! M c d i í c r r . ' i n t - a K t " V / - Y o r l < , p u e r 

t o ^ ¿ e i C a n t á b r i c o a N ' j . v - Y o r k y l a l í n e a t se b ' a r r e l o n a a l ' " i i i p ! n : u : , c u y a s 

t a i i c i c i i . n o s o n l i j u j , y t e a n u a . - ¡ a r i a : o p i / r í u a a m e n u . e n c a d a v i a j e . 

l i s i e s v a p o r e s a d n i i l M i c a r j , : ! e ' i . ' a s c o n d i c i o u c o m u s l a v o r a b l c i y p a s a -

J e r o ü , a q u i e u e a l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o r r . u y c o r n u d o y t r a t o e s m e r a d o , 

l l a t U s ' " Q r i , . x '̂  A . ' d u j ' ^ r W I c o i ^ i o ^ ' " a c r e d i t a d o e a s u d i l a t a d o b e r v i c i o . T o d o s i o s v a i x i r e s t i e n e n t e l e -

I g r a í i a s i n i n i o s . 

COf^AC 
Casa fundada en oí 

sfio 1730 ^ - ^ ^ 

(M éoe «eveioe del pego é» 
Oatíurmia, vtttiD «I ote 

brete ét le 
I ^ @trecel<^ PBO10 DOWeOd 8 CSA« Scrai i» te nrcaters 

I ki . ,(-L 

J cncai.. i t< 1 
lo 

G 
B ! L 

V';.'^-'"'' 

fiESíieiUSil 0!c!!tJ!!Slil3!}Ie 

intitSÍfOj 
E A K C DV, í Ü3ií3, 1 

'•>. r ' i 'o^ ' i " ' ' ' J t ji u í i l ' r e t i e r e ttía«rIo 
' [» I d«! o e a « .peca l a -

p i c ali ' H e * y iigun.:\s 
i r < vi l , a , t r a n c e * 

J ' 1 l 1 11 <-ji l L , • 1, í l a o i l o i -O ie 

li >• iiij I 11 o d j . , I , r o n l<i£ tjve s o 
h u b i o . i r ti [,.<o a riq i. 'j, n i ^ i i a! E m p r c t a ee-
t ^ b t e i d a q i o < t i i'i 1 < ^> 4 l í t i c i au d e ''O a 40 

<-r 1^^ d a Lplí u ^ I ip 11' p e r W k u u e n t o ga,. 

' 1 ' '"• "*• i r r „'o a] j u n o , o b . 
" n l i s tp idu 1 , ) ) i ) i j t W h p , r 100, 

II '»> Ji 1 i ' i H,_t,llos al 
A F / . ! , - 3 D 0 119, fcAPf fcEBASIíAís. . 

ss 
• o 
8S 

:A?.J-4 S C S A D Á S 

Atoclia, 8 y 10 I 
i r ' Atocha, 8 V 10 i 

a t u r a y solidez de 1O.H ar t ículos diichoa I 
techa, 8 y 10 I 
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S5 P A B E I C A VlUíVlX, s i t u a d a e u l a c a l l e d e 11 

S £ G Ü V I A , 2 9 '¿ 
O» 
• o 

•f-»ci»attr^0Q tta *o ».,. Í-C «O «Í> • © • O »C eo eo «.̂  o-, ? 
>eC'oo«o«o«ooo»c>«c*ü«o»o«o#oeo#c*o«o«« 

Piiiíw liiizeíiiin! 

V I C E N T E B O J - C H - B A D A L O N A - E J P A Ñ A 

fiixM,,h-j»..í.:atf,.., ,:̂ v.A^ îM,.¿ieĵ Kaahv-f.itar«Br^wagBMSwgiii 

N O H A C E R N I C O S I P I U B S I N T E K I O S 

M O D E L O S D E E N C O M í E N T > A , 2 0 , D Ü P L I -

C A b O , r n ' F j ; \ T A . L O S M A S B A R A T O S . 
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í > c r i a n t o . H o j a c o u i e r c i a i i m p o r t i a » -

t i s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n 

e t c é í w a , e t c é t e r a . 
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P .\ R ,\ I I A-
<' !•:. R M K . 
D Í A S Y CATi. 
C tí T 1 N E S 
í í A B O A 
W E I N H A G E N 
liatí m á s con-
v,?.rJ(-ntcs p a r a 
-ra', a j a- r e n 

,<iaía. lnOT,peira.ble8 por s u 
oonsfruooáón y beáleza d e tJ*-

W o q o e p r o d u o e n . 
ftOOTAirO W E I N H ? 5 C t E N . 
BAiBlOBLÜNA. A p a r t a d o 5 9 1 . 

, iSiClIlfBrgS! 
*l inMi i tad vues t r a s av«B « M I 
oi ieíos molidoí). Sa(r{>rendente( 
" • • i d M o R . P e d i d o a t ü o g o da 
"« í i t t e» p a r » hoesos a Mat t iM. 
firobír. A p a r t . " 185. Bi lba» . 

«( ifífiEIi i . I. C." 
*OTÍjpt» grAfioa oamerc ia ! . p n -
büooíáae p a r t t r 1 n o v i e m b r e . 
"«oeeáütainao oopresporiaacles a 
« le ído y • oomis i^n . A p a r t a d o 
*> C o m » e 12.087 i^ . 12. 

ins¥pap i r a i 
° i n Baldoi n i i iqnidnciaaea , 

iú\3 b'iraifo '|a^": todos. 
"^c io iKÍos , riitíia y tor . j , liiJos. 

J . C A N D E L A 
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IL lElEZi 
& A E T E G U S T O 
î "̂ ¥ E C O M O M í A 

kC0íaiei]iJa-2O-¡]p | Lagascao CoB?.imc!:or 

LMÉs i¿ í l i l " per i3!iGie 
> ^ , P O T K N i l ' K , ( : ] , A E A , I ' í . i A , l í C O N O i M I C A 
%ÍJm Lám|>í.ra;. corüuticr, pa r í i t y por : íu !c . s . 

ü c c i n s s . e s t u t a s , o n l m a t c r i a s . 
6o r e m i t o caHl.-itío <-<'riil;(;Klo contra, c i v i o 

ña OA'Ó ni-- ' , e n ¡vlios. 
GE SOLÍGIT.ÍN REVSKOEDORES 

J. BALLAKA ANDKÜU, S. en C. 
A P A U T Á l i - O Í 5 S , 1 ) . - ^ B A l X E r . O X . \ 

SACERDO'Í^ES 
°Wtibr«;raa pelo iar;jo, ' l i ¡ j n „ . 
« i n d a fle Oaflas. Frec i j í loa , i S . 

É 3 t e ; y ' S S 
^InaBansu s t i i i do. Grur_deó r e 

I P U N . C a n * KecOIetOB. 2 3 . 

flt 

I M Á G E N E S 
O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A 

Medal l i i s , rosa r ios , crucifijos, p i las y p lacas a r t í s t i eas 
p a r a r ega los . I i eco rda to r io s , c ís tampas y posta los reb 'giosas . 
M A D R I L E Ñ A 

M E T A L Ú R G I C A 

al de Garganfa 

Pratío-TelloJ ^^^ „̂M 
C " ! l f S « J ? * r ; .«^víijr.ente. Desdo hoy , 
M - 5 L W f e á Í l ¿ J p p e s e t a t m t o o o r r i o a t i 

b l anco p r i i a e r a y n a t o Valtiepefiae t u p e r i c * . 
a l m a c é n , i ned ia pése la m o n o e . 

T E O , 8. — T E L E F O N O S .SM. 

Bronquitis, Catarro, Asma, Toa 
N o a b a n d o n a r l a s p e q u c á i a s r o n q u e r a s p e r s i s t e n 

t e s , q u e p o r u n t i e m p o h ú m e d o o f r í o l e a p a g a l a 

v o z , A l C o n t r a r i o , c u i d i r i o e n é r c c i c a n i e n t e , p u e s 

p u e d e d u r a r a l g u n a s s e m a n a s , h a s t a l a c s e s , y a 

l o m e j o r , d o u n g o l p e q u e b r a n t a r l a s a l u d p a r a 

t o d a l a , v i d a . E s a s i q u e s e i n s t a l a l a l a r i n ^ t i s 

c r ó n i c a y l a t i s i s l a r í n g e a , s i e m p r e m u y g r a v e s . 

E s t o s o o b t i e n e c o n a l g u n a s c u c h a r a d a s d e l ' E C -

T O K A L K I C l í l í L E T , i , u e l e a s e g u r a r á e l s u e ñ o y 

E L M E J O B 8 Ü B T I D 0 P ' r e p o s o . S i e l m a l e s t á v a i n s t a l a d o , t ) ! | , i í a r á d e 

P B E C I O S M O D E R A B O S i h i c e r l o i n o f e n . s i v o y r e d u c i r l o , p a r a a s í ^ h n c - o r ' o 

d e s a p a r e c e r s i n t e n o r a r e c a í d a . C u a n d o s a 

t r a t a d a l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , n i n ú n r e m e d i o 

p u e d e . s e r c o m p a r a d o c o n e l P ü C T O ü A L I t í C H E . 

L L ' J ' p a r a c a l m a r y c i c a t : r i z : . i r . i i i i m i n i s t r a d o a l 

p r i n c i p i a d e u n a b r o n q U Í i , i s . c a l m a i n s í n n t i i n e a -

m e n t e l a t o s , p o r r e b e l d e q u o s e a , y s u p r i m e e n 

s e g u i d a t o d a c o m p l i c a c i ó n . T o m . i d o o n u n a c c e s o 

d e a s m a , c a t a r r o o e n í i s e m a , l e d o s e i T i b a r a z a n t e n 

s e s ' u i d a d e l a o p r e s i ó n , f a v o r e c c i . í ) i c > q ; ' j i - j t c r a -

c i ú n d e e s p u t o s , i o s r u i l n ' o n e s v iíi?; b r o n q u i o s s o 

a b r i r á n p a r a d e j a r p e n e t r a r o ! ; i.!> y •:.;i\vjr o l 

e n f e r m o . iVl i l l a re , - : d e c r ó n i c o s , c c n . i d o n v - ' - . s c o m o 

i n c u r a b l e - ; , n o s d e b e n s n c u r a , i 6 n c , ' ,mpl> , - í a . 

E ¡ F K C T O K I L K Í C U i í i i . K T s o e n c u e n t r a e n t o -

i da,«! lí ' .s f a i r n a c i a s v d r o ; u 8 r ! . . ' ; , v ( ' 6 n o c r c o n -

lieiCi Üi MM. (SPIIigí¡,Íi-SSíi=iS=SSí£;;r'rs»'s±Sr'* 

A L M O N E D A S 
A L M O N E D A : M u c h o s m u e 
bláis d e lujo y Oí'onómicos, 
c a m a s con somie r , 3 7 , 6 0 ; ca
m e r a s , 5 0 ; m a t r i m o n i o , 6 5 ; 
co lchones , 1 5 ; cam«ra« , 2 6 ; 
m a t r i m o n i o , 3 6 ; a r m a r i o s lu
n a , 180 ; r o p e r o s , 1 1 0 ; lava
bos c o m p l e t o s , 3 0 ; mesaa co-
u i í d o r . 22,,50; s i l las , 6 , 50 ; 
p<Tch'jro3, 22,50 
Aa, 1 8 , 5 0 ; pcano B o n i s c h , 
3 , 0 0 0 ; c a m a s docadas , m á -
q n i n a s 8 i n g e r , g r a m ó f o n o s , 
espejos g r a n d o s , a lha jas , ro 
p a s , obJKÍos. A l m a o e a e s : E g . 
tr t ' l la , 10, T.una., 2 3 . M a -
tesar i? . 

H U E S P E D E S 

A L Q U I L O gabir,(-to, B a z é n 
T o l e d o , 38 , e s í a n í » . 

: V É N D E S E canaioneta Boci i« t 
, Schnt!¡d«r. P a s e o iElecolelos, 8 . 

P E N S I Ó N em f a m l h a . H e r 
m o s o s exbeiriorea. A t o c h a , 4S , 
s e g u n d o , i z q u i e i d a . 

A L Q U I L O h e r m o s o g a b i n e t e 

; ° i í ^ i l l a « " n o - ' ^«" ' ,^í," I « n " i i . C a m p c m u -

Í L M O N E D A . D e s p a d i o , -ri. 
t r i n a s , ba rgueCos , b r a u j e a , 
c u a d r o s , inf inidad obje tos va-
loi', o r to . Ba rqu i l l o , 22 

n e s , 10. 

SASTRERÍAS 

3,50 P E S E T A S saco p reo in . 
tadu 40 ki los , « r v i d o domi
cilio o es t ac ión , c a r b ó n An-
trti l la (hu l la a n t r a c i t o s a ) , ia« 
mcjorab lo p a r a cocina» y e s , 
tiifOB, ( JaraDt la abso lu t a d a 
CiUidad y ¡Tc-so, A v i s o s : P n s n -
ca r r a l , ijO. Te lé fonos 4.721 M. 
1.810 M . 

S E L I Q U I D A mpa b la t ica 
fina., bordWla, éa M a U o r c a . 
D , ' d i fz a d iez y o d i o de l a 
t a r d e . Caste l la j ia , 19, bajo . 

E S T U P E N D O S abr igos dosde 

40 p e s e t a s . T r a j e s p run mo- , 

d a , 75 . Veía ios esíM*'arai6s. 

Baa t r«r ia . S a n ü e r n a r d o . 66, , , , l ; s T ¥ R A S n S a l d o " T o O O 

' ' i p i ezas . T a p i c e s cooo, 26 p e -

T R A S P A S O S ! ^ * * ^ - •^ ' ' ^ ' ^ ° " * P^™ P*»"-
^^na-ana^ ,i 1 j . ' * ^ * ' ' ? au tomóv i l e s . ExpoT-
. T R A S P A S O . « p l é n d i d a t iea- , ̂ ^,,^ p rov inc ias . G e n o v a , 4 . 
i l a , t r e s g r a n d e s liuecoíi, c.i- i .^¡.¿j] 

A L M O N E D A . P o r mariohar 
al (jxtranjBro, hu ía los m u é . 
bles , G e o e r a l P a r d i 5 a « , 14 . 

lio m u y c é n t r i c a , de g r a u ^ 

d r c u l a o i ó n , lu josanMii te m s - | E S T E R A S . Cord«MIlo. 1.78. 
t a l a d a . A p a r t a d o 484, 

YíINTAS 
E l C I C L E T A S U i a m a n t , aca-

P i t a e , 3 ,00 . T a p i c e s , 22 . 
S i r v e n t . L i m a , 2 5 . 

Y A R I 0 8 

Barquillo» 30 

¡. UERÚS BE ÚüñSmm ¡ 
') L,a cas» mejur siurtida. i j i b ros a n t i g u o s , m o d e r n o s , H 
é r a ros , n í o t a d o s . L i b r e r í a UiiiyersaJ de Ocas ión . I 

« DCEeng.iao, 23 , t r e n t e a la iglesia d o Kan M a r t i n . g 

"mrrnxjj^'jsrsrTOacaBayeawwmiiwrg: i i m i • • • • • u n iiii mt-imag-^ 

^'LAM PARÁS^FU NE BRÉS"^ 
i'iir;! a l u m b r a d o s de n ichos , mauso leos , sarcófagos 
y jrjTií^xines; irimi'T =o surtifln, Prcciríü i .conómicos. 

C R U Z , 31 ( M A R Í A C A N O S A ) , Y G A T O , 2 

A L Q U I L E R E S 
P I A N O S . Alqui le r ha r a t f s i . 

m o . P l a z a do S a n t o 'I>omiii- K ; Q " " " d o ~ n ' e J a r ~ "l .« " ú l t i m o s ! C E D O a-bono «au to» , b a r a t o . 
go , 11 ( f r en t e B o l a ) . j ^. .^^e 'os, JHXÍUOS b a r a t í s i m o s ; , J o r g a J u a n , 65 . Poms. 

! p idan ca'.Alpg'>s. Casa Agus- i — 
C O M P R A S 

inári a l t es precio.^, con p re -
fett.m-hi <le 3850 a 1S70. 

í.'n. Núñ'-7, lio Arce , 4 . 

mm m mmm L A • R E L O J E R Í A m á s o^<v j E N R I Q U E T A , ^ b c « « r a , 

nómica, d e M a d r i d . ¿ i « n d o ? | , , j . ^ ¿ ^ ^ d o m i d U o . B e l é n . 14 

i soncii lo. ! F e l i p e I I I , núin'H'o 1 1 . 

D O N D I N E R O . G i m p r o a I G A L L A R , talla., do rado , e s . M O D I S T A a domici l io XM-
parii,:;i'ar<ja m u t b l e s , a l t o m - : px- :a l ;dad aparato; , l uz , vi t r i - j v ino P a s t o r 23 
bra.'!, ta.¡)iofs, pin.nos, obj ' í tos ; ñ a s c e n t r o s . F u e u c a r n i l , Sil. | . , [ '_ 

y a n í ' s i i & i a d e s . A v i á i s ; 793 ' 
S i l i u n a n c a . 

' l ~ 7 ^ „ ^ c ! • ' j j . , ¡ S E Ñ O R I T A , e s m e r a d a e d u -
L I B R O S . L i q u i d a c i ó n d e ; eannóti, d<«ea aoamp . iüa r s e 

- , — - : I 8 .000. de t re s a w h o , Pa>eo ; j i ^ - t ^ . , i |«t ingui<ila8: B w ó o t 
P A G O bic:.a mobi l i a r ios , c u a - ; P r a d o , Bi t iQHM, ' ' a c s t o ; ¿,^¡^[,¡^4^ j _ pr incápaJ , iz-
droo, p i a n o s , l ib ros , g raba - i y¡. .Ángulo, ' - ' ' 

dos , H o r t a l e z a , 110. 
I q u i c r d a . 

i ^ . ^ . r t ñ i > T í 7 • T 1"' ' ' H O D I S T A T ^ d o m i c i l i o ; I S K ™__„.^ — . E S T E R A S , u>.fci.-.£>elos, t i r a s ! . „ 
E N S E Ñ A N Z A S co<» p a r a lorvik». Ocmón. ' ""••'" E s p i n t u S a n t o , 3 1 , 

T E L S C C B F O S . P r e p a r a c i ó n Conde X i q u e a a , 6 . P " t i ° - ^- ^ 

f.invricati r.a lUcio. A c a d e m i a | - , ~ 7i~r~^^í , 1 u r n r v T i o 
Gano Rue;!,i,. J e f e N e g o c i a - ' L A C A S A d e U S M E D I A S 
do. L u n a , '22. A T O C H A , 24 Y P O E H C A R R & L , M 

k¿2x»i>. 
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Días pasados, y en estas mis-; detalles sobre la misma, a cuyo | 
4ias páginas, dóbamos cuenta a I fin nos personamos en el domici- ' 
¡luestros lectores de la fundación j lio social de la referida Empresa, 
4e la Sociedad «EEPECrACULÜS; donds, amablemente recibidos por 

r. Oft>^ 

^^•msim 

m 

-'Smmmm 

EMPF.£.<'í\ FRAGA S A.", descri
biendo a p;ra:iórs . ! r.sgOA las di
versas secciones que infsgran esta 
Importante Socirdad. así como sus 
propósitos lamlabiob. Siendo la 

i-u dii'ectar-gerect», se nos faciüta-
lon todo género de detaües. 

Recorrimos todas las suntuosas 
dependencias que ESPECTÁCULOS 
FJMPHESA FRAGA S. A. liena e'--
tabljcidas en los amplios salones 
Sel entresuelo número 40 de la Ca
rrera de San Jerónimo, en las que 
no se h a escatimado u n solo de
talle que se relacione con la como
didad, el buen gusto y la perfecta 
organización. 

Ya en el departamento destina
do a películas, entablamos u n a in
teresante conversación con núes 

•:m^^^»m 
4:<^'\'-

i^h -
H-^ 'i 

«-i 

n'6s da perfecto derecütí a tsptSVí 
una justa correspondencia que ya 
se traduce por las ventajosas pro
posiciones que hemos recibido, las 

- f . . . í 
—¿Qué î aiertí tiatea QOi to tf-

ga de la prodoccióii aspaOtíat To 
hice mi primer esfaano coa ím W-

él!. 

cuales son motivadas, en 
I por las grandes facilidades 
I demos dar. 

I.VV''. o ::3:T!X1 

gias, g ran 
ta.i social 

parte de nuestro capi - |TRO FJ'. 
V al mismo IÜTUJIO un 

gran entusiasmo para introducir 

MECISTE 

Bccción cinematográfica la que ma
yor interés tiene ' p a r a el público, 
DMOOS creído oportuno ampliar los 

tro amable acompañante, quien ' f España las mejores películas 
nos facilitó los siguientes da tos : id«_las "^lejores marcas extranjeras. 

- ¿ . . . ? 
--Nadie puede negar la impor

tancia que en la actualidad tiene 
la cinematografía. En Europa y 
en .\merica hay constituidas em
presas importantísimas que, con 
grandes capitales, realiza» las más 
atrevidas concepciones cinemato
gráficas, inundando el mundo con 
su producción. ¿Cabe, pues, poner 
en duda la importancia que tiene 
el traer ante el público de Espa
ñ a las producciones más elegidas 
de la manufactura mundial? 

• 9 
C • • • • 

—Pues esto es precisamente lo 
que ESPECTÁCULOS EMPRESA 
FRAGA S. A. se ha propuesto, a 
cuyo fin no hemos vacilado en 
aixirtar un gran acoplo de ener-

I . j . i ' ;•, 1 i:yo5 asunío se 
d£sarr;;i:i!, üiicucdoi' d? i;i;a lucha 
!nten::jcional ••(:]• ]c:: terrenos p*̂ -
trf'!/í"ero3. Kr.íd película, no sola-

{raciiíc es atractiva ',)ür la caiegn-
"/•j'a de cu audaz prot.T;''inista. sim; 
por contener además entre Gti~ es
cenas emocionantes v románticas. 

! —Sí, porque de ninguna manera 
hemos querido aceptar compromi
sos por las producciones totales | otras educativas que hacen ver in-

íli-ir . r'el m a r : Reinhold S c „ . „ -
ífl. Wi'ihelm Giegelmann y mu
chos otros cuya enumeracijin se
ria prolija. 

-Xo las clvido. Entre las estre-
!:3s áí] arfe mudo Je citaré a us-
í-?'1 ¡o mejor de lo mejor. Las be
llísimas Lya Mará, Lee P e r r y ; la 
bciJad n i m a n a Dagny Servaos, sin 
olvidar a la audaz e intrépida Ei-
leen Sedge^^^ck, protagonista de 
dos e>:trr</;rdinarias series filma
das por la Universal. 

-¿. . .? 
—Es difícil contestar concreta

mente a esta pregunta. Dado el 
valor inmenso del mater ia l por 
nosotros acopiado, no podemos aún 
determinar la forma de su explo
tación. Desde luego, nues t ra inten
ción os ceder las exclusivas en las 
diversas regiones de España y Por
tugal, favoreciendo así a los al
quiladores y a las empresas. La 
importancia de nuestro esfuerzo/ 

KElJyHOlD SCHUNZE 

lYA MARÁ 

de las casas editoras, sino que nos 
hemos reservado el derecho de se
leccionar, adquiriendo únicamente 
el material más en consonancia 
con el gusto de nuestro público. 

- ¿ . . . ? 
—SI, señor ; en nuestro reciente 

viaje de contratación a París , Lon
dres, Muyich, Hamburgo, Berlín, 
Viena, etcétera, etcétera, hemos ad
quirido las( exclusivas de las mas 
acreditadas marcas, siguiendo sieni-
pre nuestra norma de la más es
crupulosa selección. 

-i-.t 
—Entre oCras marcas, puedo ci

tarle a usted las de la Universal, 
Ier ra-Fi lm, National-Filni, Zenik-
Mara, Teano-Film, Dolitram-Fílni, 
beitz, Albertini, Transoceaii, Se-
lect Pictures, Max Linder. 

-¿. . .? 
—Bien conocido es de nuestro 

público el gran artista cinemato
gráfico EDDIE POLO, el hf-rcnle'? 
de la pantalla, por cuya raz^'O noj 
Kemos reparado en sacrificios pa-! 
ra adquirir , entre otras películas! 
de este gran actor, la exclusiva! 
de la grandiosa serie LOS CUA-

tcrcsantes etapas de la industria 
del peti'óleo. 

—Como un triunfo de nuestras 
contrataciones, podemos ofrecer al 
púldico español las películas del 
mayor art ista cómico de la cine
matografía europea, ,:\IAX LIN
DER, cuyas prijvieras produccio
nes, después de su largo aleja
miento fie ¡a escena nuida, liemos 
ci.dquirido nosotros, con exclusivi
dad. Esta nueva producción nos 
jM'cscnta ;il ;!ri.-tocrát!co y gracio-
sísmio comediante francés con 
mayores facultades que nunca pa
ra provocar la hilaridad del pú
blico. 

- ¿ . . . ? 
— ¡Ya lo creo! Contamos ade

más con pclículns de los celebé
rrimos ar t is tas MACISTE y LU
CIANO ALRERTÍNÍ, el primero, 
verdadero coloso de la fuerza, y 
el segundo, el fnruoso Sansón mo
derno, que reúne la fuerza con la 
suma destreja. No menos notables 
son los hermanos ^^'ill¡amson, los 
conocidos mogos de las profundi-
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parte, ^ tabilísimo serie t i tulada LA GUB' 
que po- RRA DEL MORO, reportaje cine

matográfico de .Alejadro Pérez L"-
gín, de la Editorial Fraga, qu^ 
constituyó un éxito sin preceden' 
te en los anales de la cinematogra
fía española. ¿Será, pues, necS' 
sario decir que el filmar película-' [ 
es uno de nuestros ideales? EstJi 
Empresa acometerá el arduo tra
bajo sin reparar en las aspereza' 
del camino que, pa ra la consecu
ción de sus ideales, ha de recorrer: 
y si consigue, como no lo duda-
m'ns, darle cima, habremos con
quistado para la industr ia patria 
un nuevo filón de cuya importan
cia el más profano en la 'ma te r i s 
fácilmente puede hacerse cargo. 

Terminada nuestra entrevista-
abandonamos la laboriosa casa coU 
la seguridad de que el arte espa
ñol de la pantalla dará un paso 
de gigante pa ra ocupar el lugar 
a que tiene derecho, gracias a 
ESPECTÁCULOS EMPRESA FRA
GA S. A. 

DAGXÍ SEUTAES 

Recordamos que «ESPECTÁCULOS EMPRE
SA FRAGA, S. A», es en su sección de ventas 
de maquinar ia cinematográfica la casa más im-
porta.nte de España y Portugal , donde se en
cuentran toda clase de aparatos de proyección, 
lo mism.o profesionales con todos los adelantos 
modernos, que familiares de sencillo y práctico 
manejo, pertenecientes todos a las más afama
das marcas, como la A. E- G. Ertel VVerke y Bru
no Knittel. 

Dispone además esta casa de un varia
dísimo surtido de accesorios cinemato
gráficos como 

Aparatos para tomar vistas 
Transformadores 
Resistencias 
Arcos de Espejo 
Arcos voltaicos con v: • _, :;í,) Jt ;,c_';ir 
Graduadores de luz 
Rectificadores de mercurio 
Focos para teatros 
Telones ^e proyección 
Objetivos Busch 
Carbones marca Conradty-JNoris 

La perfección de todos estos aparatos y acce
sorios, está garantizada por la importancia de 
las casas productoras, por el lugar preeminen
te que ocupan en el mercado mundial y por los 
excelentes resultados obtenidos ccín todos ellos 
en largos años de uso. Basta decir que la «ES
PECTÁCULOS EMPRESA FRAGA, Sociedad 
Anónima» en sus numerosos locales de espectácu
los de toda EspaAa ha comprobado sus óptimas 
cualidades, de modo que los compradores tienen 
en este hecho la más firme y real garantía . 
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